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ASSUNTO: Requerimento n° 401/XII —"Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo",

apresentado pelo Senhor Deputado Nuno Barata, da Representação Parlamentar

Iniciativa Liberal

Em resposta às questões colocadas no requerimento referido em epígrafe, subscrito pelo Senhor

Deputado Nuno Barata, da Representação Parlamentar da Iniciativa Liberal, cumpre-me

informar V. Ex^. do seguinte:

0 projeto de requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo não foi objeto de avaliação de

impacte ambiental.

Com efeito, segundo o n° 1 do artigo 16.° do Decreto Legislativo Regional n.° 30/2010/A, de

3 de julho, que aprova o regime jurídico de avaliação do impacte e do licenciamento ambiental,

para que sejam sujeitos a procedimento de avaliação de impacte ambiental, os projetos devem

corresponder às tipologias e dimensões que ultrapassem os limiares constantes nos seus anexos

1e 11 ou a instalações sujeitas a licenciamento ambiental ou ao regime de acidentes graves.

Segundo o n.° 2 do mesmo normativo, «São também sujeitos a avaliação de impacte ambiental

os projetos elencados no anexo ii, ainda que não abrangidos pelos limiares nele fixados, que

sejam considerados, por decisão da entidade licenciadora ou competente para a autorização

do projeto, suscetíveis de provocar impacte significativo no ambiente em função da sua
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localização, dimensão ou natureza, de acordo com os critérios estabelecidos no artigo 30.^do

presente diploma».

Ainda, nos termos do n.° 3 do artigo 16.® do Decreto Legislativo Regional n.° 30/2010/A, de 3

de julho, «São ainda sujeitos a avaliação de impacte ambiental os projetos que emfunção da

sua localização, dimensão ou natureza sejam considerados, por decisão conjunta do membro

do Governo Regional competente em razão da matéria e do membro do Governo Regional

competente em matéria de ambiente, como suscetíveis de provocar um impacte significativo no

ambiente, tendo em conta os critérios estabelecidos no artigo 30." do presente diploma».

Ora, no caso em apreço, a tipologia de miradouro não consta da lista de projetos que se

encontram nos anexos 1, II ou III do Decreto Legislativo Regional n.° 30/201O/A, de 3 de julho,

bem como não corresponde a uma tipologia sujeita a CELE ou a acidentes graves por envolver

substâncias perigosas.

Salienta-se que os parques de estacionamento estão considerados no na alínea b) do n.® 16 do

Anexo II do Decreto Legislativo Regional n.® 30/2010/A, de 3 de julho, sendo que, uma vez

que o mesmo se localiza numa zona protegida, aplicam-se os limiares de áreas sensíveis, isto

é, 250 lugares de estacionamento ou 0,5 ha. No entanto, o parque de estacionamento associado

ao miradouro em causapossui umaárea de implantação de inferior a 5000 m^ e menos de 250

lugares (51 lugares de estacionamento para veículos ligeiros e 3 pesados de passageiros e cerca

de 2000 m^ - área de implantação do projeto), pelo que não atinge os limiares dosanexos para

áreas sensíveis.

Assim, relativamente ao Miradouro da Lagoa do Fogo não existe qualquer limiar para sujeição

do projeto a procedimento de avaliação de impacte ambientai, uma vez que não é uma tipologia

incluída nos anexos do Decreto Legislativo Regional n.° 30/2010/A, de 3 de julho, bem como

não houve qualquer despacho a reconhecer a existência de impactes significativos, pelo que a

construção da estrutura em causa não fica dependente de procedimento de avaliação de impacte

ambiental. No que se refere ao parque de estacionamento associado ao miradouro, conforme

referido anteriormente, o mesmo não atinge os limiares dos anexos para áreas sensíveis.
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Relativamente ao processo de consulta pública, o mesmo decorreu entre 26 de julho e 15 de

setembro de 2021, tendo ocorrido, ainda, uma sessão pública a 27 de julho de 2021, na qual

estiveram presentes 31 inscritos.

No decorrer do processo de consulta pública, foram recebidas 86 participações, cujo conteúdo

das mesmas consta do anexo VI ao relatório relativo à consulta pública do anteprojeto de

requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo, o qual se anexa.

Para os devidos efeitos, e conforme solicitado pela representação parlamentar da Iniciativa

Liberal, remete-se cópia do projeto final da requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo.

Por último, informa-se que o orçamento previsto para a execução do projeto de requalificação

do Miradouro da Lagoa do Fogo corresponde a € 1.718.534,10 (mil, setecentos e dezoito mil

euros, quinhentos e trinta e quatro cêntimos e dez cêntimos).

Anexos:

- Cópia do relatório da consulta pública;

- Cópia do projeto fínal da requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo.

Com os melhores cumprimentos,

O Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública

Assinado por DUARTE NUNO D'AVÍLA MARTINS
DE FREITAS

Num. de Identificação; 07417882
Data: 2022.07.12 10:33:13+00'00'

CARTÃO DE CIDADÃO
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Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo

Petição na Assembleia Legislativa Regional dos Açores

Em dezembro de 2019 foi apresentada uma Petição Pública contra a construção de um

túnel de apoio ao Miradouro da Lagoa do Fogo e Controlo de Acesso ao Miradouro e

Caldeira assinada por 748 pessoas.

Discussão Pública do Plano de Gestão do Parque Natural da Ilha de São Miguel

Na discussão pública do Plano foram apresentadas um conjunto significativo de

participações públicas onde se solicitavam várias alterações ao anteprojeto.

Justificação para a Apresentação de Novo Anteprojeto



Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo

Posicionamento da atual Secretaria Regional do Ambiente e das Alterações 

Climáticas

• A intervenção no Miradouro da Lagoa do Fogo será a mais consensual possível;

• Maior transparência possível na apresentação de uma nova solução de intervenção

antes da elaboração do projeto final;

• Realização de um conjunto de ações para promover uma maior participação dos

cidadãos no apoio à decisão do futuro projeto;

Iniciativas a implementar para uma maior participação pública no novo modelo de 

intervenção da Requalificação do Miradouro

• Apresentação do Anteprojeto hoje no CRADS;

• Divulgação da nova solução no Portal do Governo Regional durante um período

alargado de tempo de forma a promover uma maior participação dos cidadãos

através de formulários online que serão disponibilizados;

• Realização de sessão pública de apresentação do Anteprojeto.

Justificação para a Apresentação de Novo Anteprojeto



Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo

A Secretaria Regional do Ambiente e das Alterações Climáticas apresenta um novo

Anteprojeto de forma a colmatar a maior parte das preocupações e reivindicações que

tinham sido feitas, pelo que neste momento, é apresentada uma nova solução que corrige

ou elimina muitas das situações anteriormente apresentadas, nomeadamente:

Soluções abandonadas:

- Supressão total do túnel a escavar na vertente interior da caldeira da Lagoa do Fogo;

- Eliminação do edifício a escavar na vertente interior da caldeira;

- Eliminação de novos miradouros e plataformas na vertente da Lagoa;

- Manutenção do atual miradouro principal.

Soluções mantidas:

- Não haverá discriminação entre visitantes no acesso ao miradouro;

- Criação de mecanismos de controlo de acesso ao interior da caldeira da Lagoa do 

Fogo;

- Limitar a visitação de forma a se garantir que é respeitada a capacidade de carga do 

local.



Soluções Abandonadas

Construção de novo miradouro

Supressão do atual miradouro

Construção de zona de apoio escavada 

Construção de 
túnel escavado



Não haverá construções no interior da Caldeira da Lagoa do Fogo, refletindo-se em

termos de implantação as seguintes alterações face ao anteprojeto inicial:

a) Não será atingida a Rede Natura 2000;

b) A Reserva Natural da Lagoa do Fogo não será abrangida por novas construções;

c) A movimentação de terras e de escavações será mínima;

Novo Anteprojeto

Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo



ZONAMENTO DAS ÁREAS PROTEGIDAS

A singularidade de toda a zona deriva da preservação das suas características naturais, com 

intervenção humana muito reduzida.



Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo

Situação existente



1. Requalificar o miradouro, um dos pontos turísticos mais importantes da ilha de São

Miguel;

2. Criar condições para disciplinar o acesso ao interior da caldeira e ao trilho de descida

à lagoa;

3. Proporcionar um conjunto de serviços de apoio aos visitantes (informação geral,

instalações sanitárias);

4. Minimizar a presença da intervenção proposta e simultaneamente repor a topografia

natural do terreno.

Objetivos gerais da intervenção

Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo





Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo

Prevê-se a implantação de um edifício de apoio aos visitantes sobre a antiga curva,

entretanto desativada com a concretização da obra do parque de estacionamento

concluída em 2019, por forma a minimizar o impacto da infraestrutura a construir, sobre a

qual será reconstruída a topografia natural do terreno, ocultando, praticamente na sua

totalidade, o edifício.

Pretende-se assim garantir o principal acesso ao miradouro através do interior do edifício

que irá proporcionar um conjunto de serviços de apoio aos visitantes, assim como, permitir a

implementação de um sistema de controlo de acesso ao interior da Reserva Natural,

disciplinando o fluxo de visitantes ao local e descidas ao plano de água da lagoa.

Edifício de Apoio





Paralelamente, prevê-se um acesso alternativo ao miradouro desenhado ao longo da

estrada regional, materializado por um percurso ligeiramente sobre-elevado em relação

ao plano da estrada, protegido lateralmente por uma guarda de proteção que

garantirá uma maior segurança aos visitantes. Este acesso, permitirá diretamente a

ligação do parque de estacionamento ao miradouro nas ocasiões em que o edifício de

apoio se encontrar encerrado.









Sobre o atual miradouro, propõe-se uma requalificação generalizada projetada em 3

diferentes plataformas, desniveladas entre si, por forma a minimizar as alterações na

topografia do terreno e simultaneamente criar novos espaços de contemplação/observação

sobre a lagoa e paisagem envolvente. Estas plataformas estão projetadas de forma articulada

com o sistema de rampas de acesso ao miradouro, proporcionando uma maior dispersão dos

visitantes e no nível intermédio está previsto um ponto de acesso ao trilho, constituído por um

pórtico munido por um sistema de controlo de acesso.
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Novo miradouro da Lagoa da 
Fogo não vai ter túnel pedonal

O Governo dos Açores vai avan-
çar com o projeto de remodela-
ção do miradouro e acesso ao tri-
lho da Lagoa do Fogo, mas o 
projeto está a ser reformulado 
e já é certo que não irá ser cons-
truído o túnel pedonal que esta-
va previsto no estudo prévio ini-
cial e que gerou polémica 
durante a discussão pública que 
ocorreu no final de 2019, pou-
co tempo antes da pandemia.  

Em declarações ao Açoriano 
Oriental, o secretário regional 
do Ambiente e Alterações Cli-
máticas, Alonso Miguel, afirma 
que o Governo vai  fazer altera-
ções ao projeto “de  forma a col-
matar algumas das preocupa-
ções e reivindicações que tinham 
sido feitas, pelo que neste mo-
mento está a ser desenvolvido 
um novo estudo prévio que cor-
rige algumas das situações, no-
meadamente a questão do túnel, 
que já não está previsto”. 

Isto sem deixar de ser um pro-
jeto que “permita ter mecanis-
mos de controlo de acesso ao in-
terior da caldeira da Lagoa do 
Fogo e que permita limitar a vi-
sitação, de forma a podermos ga-
rantir que é respeitada a capaci-
dade de carga do local, 
integrando o máximo possível 
de reivindicações tendo em con-

Alonso Miguel, esta é uma si-
tuação que não está prevista no 
projeto a apresentar pelo novo 
Governo.   

O processo de revisão do pro-
jeto para o novo miradouro da 
Lagoa do Fogo iniciou-se ain-
da com o anterior Governo Re-
gional, ficou interrompido pela 

pandemia e pelas eleições e a 
decisão final foi agora tomada 
pelo novo Governo Regional. 

O projeto do novo miradou-
ro está a ser reformulado pelo 
mesmo gabinete de arquitetu-
ra que realizou o primeiro es-
tudo prévio e deverá estar pre-
vista uma verba no Plano e 

Primeiro estudo prévio apresentado pelo anterior Governo previa túnel no miradouro da Lagoa do Fogo

Orçamento deste ano, que ain-
da não foi apresentado, para 
que o arranque desta obra pos-
sa acontecer ainda em 2021. 

Recorde-se que o estudo pré-
vio apresentado pelo anterior 
Governo no final de 2019 vi-
sando a remodelação do mira-
douro do acesso norte à Lagoa 
do Fogo dividiu opiniões e ge-
rou alguma polémica, sobretu-
do porque previa a construção 
de um túnel de acesso pedonal.  

Há um ano atrás e em decla-
rações ao Açoriano Oriental, o  
diretor regional do Ambiente 
do anterior  Governo, Hernâ-
ni Jorge, admitiu que o projeto 
viesse a ser alterado até ao iní-
cio da obra, mas no entanto 
alertou, em fevereiro de 2020, 
que “a única opção que, para 
nós, não é solução é manter as 
coisas tal como elas estão neste 
momento”.  

Projeto do novo miradouro para a Lagoa do Fogo, que previa um túnel pedonal e que gerou polémica, está a ser 
reformulado. Pandemia e eleições interromperam o processo, mas o novo Governo já tomou a decisão de não fazer o túnel

RUI JORGE CABRAL 
rcabral@acorianooriental.pt

Dados de 2019 apontavam para 200 mil 
pessoas no miradouro da Lagoa do Fogo

O anterior Governo dos Açores 
estimou que cerca de 200 mil 
pessoas tenham passado pelo 
miradouro da Lagoa do Fogo em 
2019, o último ano normal de tu-
rismo antes da pandemia. 
Refira-se que o miradouro do 
acesso norte à Lagoa do Fogo é o 
mais visitado dos vários mira-
douros que existem na zona do 
Pico da Barrosa. Destas 200 mil 

pessoas, o Governo estimou 
também em 2019  que cerca de 
50 mil realizaram a descida à la-
goa através do trilho com início 
nesse miradouro. 
Nos meses do verão de 2019, fo-
ram contabilizadas, em média,  
cerca de 520 pessoas por dia no 
miradouro da Lagoa do Fogo, no 
período de monitorização entre 
as 10 e as 16 horas. 

AO / RUI JORGE CABRAL

ta o que foi proposto na discus-
são pública”.  

Esta deverá ser, aliás, a posi-
ção que Alonso Miguel irá trans-
mitir na Assembleia Regional, 
quando for ouvido proxima-
mente pela Comissão de Assun-
tos Parlamentares, Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
sobre a petição apresentada por 
um grupo de cidadãos ‘contra a 
construção de um túnel de apoio 
ao miradouro da Lagoa do Fogo 
e controlo de acesso ao mira-
douro e caldeira’ e que deu en-
trada no parlamento ainda no fi-
nal de 2019, mas só agora irá ser 
debatida.   

O Governo Regional preten-
de apresentar brevemente o 
novo projeto do miradouro da 
Lagoa do Fogo para abrir uma 
nova fase de discussão pública.  

Contudo, há questões que fo-
ram colocadas durante a fase de 
discussão pública do primeiro 
estudo prévio para o miradouro 
e que o secretário regional do 
Ambiente e Alterações Climáti-
cas reconhece que são dificil-
mente exequíveis, como é o caso 
da proposta para proibir o aces-
so em carro próprio dos turistas 
ao miradouro da Lagoa do Fogo, 
que seriam levados através de 
um transporte público, permi-
tindo-se o acesso em carro pró-
prio apenas aos residentes. Para 

DIREITOS RESERVADOS
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Novo ano 
letivo 
começa a 13 
de setembro

DDesporto

Imunidade de grupo na Região 
adiada para fim de agosto  
Coordenador da Task Force da vacinação nos Açores afirma que a previsibilidade da chegada de vacinas foi um problema, 
mas já está ultrapassado. Contudo, Pedro Monjardino não garante que a imunidade de grupo aconteça a 15 de agosto PÁGINA 5

DIREITOS RESERVADOS

Miradouro da Lagoa do 
Fogo com ‘impacto mínimo’Rui Cordeiro 

quer tirar 
investidor 
Glen Lau  
da SAD do 
Santa Clara

Serão 125 milhões  
de euros, aos quais se 
somam 117 milhões de 
fundos nacionais PÁGINA 7

Privados vão 
receber 35% 
das verbas 
do PRR

PÁGINA 2

Consoante o grau de 
ensino, as aulas deverão 
terminar entre os dias 9 e 
24 de junho de 2022 PÁGINA 11

PÁGINA 19
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Miradouro  
da Lagoa do Fogo 
“com impacto 
mínimo” na paisagem

O novo anteprojeto de requali-
ficação do Miradouro da Lagoa 
do Fogo prevê a criação de um 
edifício de apoio e a requalifi-
cação do miradouro já existen-
te, numa intervenção que pro-
cura ter um “impacto natural 
mínimo”, não criando  novas zo-
nas de pressão e corrigindo uma 
cicatriz existente na paisagem. 

Segundo o secretário regional 
do Ambiente e Alterações Cli-
máticas, Alonso Miguel, que on-
tem presidiu à sessão pública de 

O novo edifício de apoio à visitação ficará implantado numa curva que está desativada e dará acesso ao miradouro 

DIREITOS RESERVADOS

quadas ao conforto e à segu-
rança física dos visitantes. 

“Com esta requalificação, este 
miradouro passará a ser for-
mado por três plataformas des-
niveladas de forma a colmatar 
as alterações na topografia do 
terreno e a criar novos espaços 
de contemplação da paisagem”, 
descreveu Alonso Miguel. 

Será também construído um 

edifício de apoio à visitação que 
será implantado “na zona de 
uma curva que está desativada, 
o que vai permitir minimizar 
o impacto visual da infraestru-
tura a construir e sobre a qual 
será reconstruída a topografia 
natural do terreno, enquanto se 
corrige uma cicatriz que atual-
mente existe na paisagem”. 

“Com esta solução não ha-
verá novas construções no in-
terior da Caldeira da Lagoa do 
Fogo, ficando protegida a Re-
serva Natural e a Rede Natu-
ra 2000, nem está prevista a 
construção de novos parques 

Novo anteprojeto  para o Miradouro da Lagoa do Fogo prevê a 
requalificação do miradouro e a construção de um edifício de apoio

ANA CARVALHO MELO 
anamelo@acorianooriental.pt

de estacionamento, pelo que 
não estão previstas grandes 
mobilizações de solo, e as ope-
rações de escavação serão mí-
nimas e sempre fora da Re-
serva Natural da Lagoa do 
Fogo”, frisou. 

Alonso Miguel explicou ain-
da que com este novo edifício, 
que vai permitir o acesso à Re-
serva Natural da Lagoa do 
Fogo, poderá ser implementa-
do um sistema de controlo de 
acesso ao interior da Reserva, 
disciplinando o fluxo de visi-
tantes ao local e as descidas ao 
plano de água da Lagoa, atra-
vés da instalação de um pórti-
co de acesso na plataforma in-
termédia do miradouro. 

Desta forma, com a constru-
ção deste edifício, o acesso ao 
miradouro será realizado pre-
ferencialmente através deste, 
mas está previsto um acesso al-
ternativo desenhado ao lado da 
estrada regional, que será mais 
elevado que a estrada e prote-
gido por uma guarda de prote-
ção, e que permitirá a ligação 
direta entre o parque de esta-
cionamento e o miradouro, po-
dendo ser usando por exemplo 
em situações em que o edifício 
esteja encerrado. 

O novo edifício será ainda 
dotado de um posto de infor-
mação ambiental ou turística, 
uma zona de apresentações, 
instalações sanitárias e de 
uma área técnica para insta-
lação de equipamento, assim 
como de um percurso de aces-
so à caldeira. 

O secretário regional revelou 
ainda que será criado um regu-
lamento de acesso à caldeira da 
Lagoa do Fogo, à semelhança 
do que já se verifica com a Re-
serva Natural da Montanha do 
Pico e da Caldeira do Faial. 

O governante explicou tam-
bém que, paralelamente à 
obra de requalificação do mi-
radouro, poderão ser realiza-
das outras ações, referindo-se 
à eventual construção de par-
ques de estacionamentos ou à 
instalação de um sistema 
“Hop on Hop off ” para acesso 
ao miradouro. 

O novo anteprojeto de re-
qualificação do Miradouro da 
Lagoa do Fogo está atualmen-
te em consulta pública até ao 
dia 15 de setembro de 2021, po-
dendo ser consultado no Por-
tal do Governo Regional, se-
guindo-se uma fase de eventual 
alteração do projeto para que 
o mesmo fique fechado.  

Segundo Alonso Miguel, este 
projeto tem um prazo de exe-
cução entre 10 a 12 meses.  

““Com esta solução 
não haverá novas 
construções no 
interior da Caldeira 
da Lagoa do Fogo”

apresentação do novo antepro-
jeto de requalificação do Mira-
douro da Lagoa do Fogo, trata-
se de uma solução “mais 
consensual, com o menor im-
pacto ambiental e paisagístico 
possível, indo ao encontro de 
muitas das pretensões vertidas 
em sessões públicas de apresen-
tação do anterior anteprojeto, 
bem como em pareceres que fo-
ram emitidos no âmbito de uma 
petição pública que deu entrada 
no parlamento regional dos Aço-
res em dezembro de 2019”. 

Neste sentido, com este pro-

jeto, a tutela optou “por aban-
donar um conjunto de opera-
ções que estavam previstas no 
projeto anterior”,  eliminan-
do o túnel a cavar no interior 
da vertente da caldeira da La-
goa do Fogo,  o edifício que se-
ria escavado no interior da 
vertente e  os novos miradou-
ros e plataformas na vertente 
da Lagoa. 

Assim, esta proposta, dese-
nhada pela M - Arquitectos, 
prevê manter o atual miradou-
ro, que será requalificado de 
modo a  garantir condições ade-
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“É importante vermos açorianos em 
personagens não estereotipadas” 

A atriz açoriana, Ana Lopes, 
considera ser importante “co-
meçarmos a ver atores açoria-
nos a fazer personagens que são 
dos Açores, mas não sejam es-
tereotipadas, que sejam apenas 
personagens que, por acaso, são 
açorianas”.   

A atriz Ana Lopes foi ontem 
a convidada da primeira de três 
Conversas integradas no festi-
val Internacional de Cinema de 
Direitos Humanos (NOMA 
Azores), que começou ontem 
e termina no sábado. A conver-
sa decorreu no Foyer do Teatro 
Micaelense, em Ponta Delgada 
e ainda ontem, Ana Lopes voou 
para a cidade do Porto, para ini-
ciar a gravações do seu próximo 
filme, uma longa-metragem do 
realizador Luís Diogo, que de-
verá estar pronta no próximo 
ano. Nesse filme, Ana Lopes de-
sempenha uma das principais 
personagens - curiosamente 
também de nome Ana - e igual-
mente açoriana, depois de no 
casting a atriz  ter impressio-
nado o realizador ao assumir 
esse papel.  

Em declarações ao Açoriano 
Oriental, Ana Lopes lembra 
que o realizar “quando me es-
colheu para o papel decidiu que 
a minha personagem ia passar 
a ser uma açoriana que foi viver 
para o continente”.  

Um dos seus projetos atuais 
é o da empresa Islanders Pro-
ductions, com que pretende es-
timular nos Açores a criação de 
uma base de dados de pessoas 
ligadas ao cinema e que possa 
também servir, mais tarde, 
como uma agência de atores, fa-
cilitando o recrutamento quer 
para produções açorianas, quer 
sobretudo para produções na-

cionais ou estrangeiras que te-
nham os Açores como local de 
rodagem.  

Conforme explica a atriz, “ten-
do um pé cá e outro nos Estados 
Unidos da América e vendo o 
trabalho da Portugal Film Co-
mission e de outros produtores 
que vão aos Estados Unidos bus-
car produções para Portugal, de-
cidi criar esta produtora para ‘ofi-

Atriz Ana Lopes tem vivido entre Portugal e os Estados Unidos

cializar’ algo que eu já faço 
instintivamente, que é tentar fa-
zer com que pessoas que têm ta-
lento, ambição e proatividade 
possam colaborar entre si”.   

Uma componente importante 
da Islanders Productions é a da for-
mação de atores, com a realização 
de workshops, esperando Ana Lo-
pes poder organizar   ‘castings’ (se-
leção de atores) de projetos cine-
matográficos produzidos ou 
filmados nos Açores. Isto para 
além do agenciamento de atores 
“para que nos Açores se comece a 
perceber a importância que um 
ator tem”. 

 Ana Lopes fez a sua forma-
ção de atriz em Los Angeles e 
é entre os Estados Unidos e Por-
tugal que pretende continuar a 
viver e trabalhar, quando o fim 
da pandemia permitir a nor-
malização das viagens. E foi no 
tempo que passou em 
Hollywood, próximo do centro 
mundial da indústria cinema-
tográfica, que Ana Lopes ga-
nhou “a certeza que era isto que 
eu queria fazer”.   

Ana Paula Aleixo Lopes cres-
ceu em São Miguel e formou-se 
em Direito, mas já com o sonho 
que tinha desde criança de ser 
atriz. Ontem, durante a con-
versa integrada no Festival NO-
MA, Ana Lopes recordou este 
episódio da sua vida e aconse-
lhou os jovens aspirantes a ato-
res a tirarem antes o curso de 
Gestão como formação alter-
nativa, porque, afirmou, como 
atriz, Ana Lopes sente-se uma 
empreendedora e em Portugal, 
as oportunidades de trabalho 
são muito mais reduzidas do 
que nos Estados Unidos da 
América, pelo que é necessário 
gerir muito bem a carreira.  Ana 
Lopes tem trabalhado em cine-
ma e em televisão, embora a 
maior parte da sua carreira este-
ja no cinema independente, par-
ticipando em filmes que fazem 
sobretudo o circuito dos festivais. 
Na televisão, interessa-lhe como 
atriz as séries, atualmente reali-
zadas num registo cada vez mais 
cinematográfico. 

Sobre o tema do NOMA Azo-
res, Ana Lopes salientou a im-
portância dos atores, como in-
fluenciadores, na promoção de 
causas sociais e na defesa dos 
Direitos Humanos, conside-
rando ainda que os filmes con-
tinuam a ser uma poderosa fer-
ramenta de “alerta para o que 
está errado no mundo e para o 
que podemos mudar”.  

PEDRO AMARAL

A atriz açoriana Ana Lopes foi ontem convidada das Conversas NOMA, onde defendeu a importância da ficção assumir 
personagens açorianas que não sejam estereotipadas e falou da sua vontade em promover o trabalho dos atores açorianos

RUI JORGE CABRAL 
rcabral@acorianooriental.pt

PUB

OOs filmes continuam  
a ser uma poderosa 
ferramenta de “alerta 
para o que está  
errado no mundo” 
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Meta da imunidade de grupo 
adiada para fim de agosto

O coordenador da Task For-
ce da vacinação contra a Co-
vid-19 nos Açores, Pedro Mon-
jardino,  adiantou, ontem, que 
o número de vacinas entre-
gues à Região permite garan-
tir que, durante o mês de agos-
to, vai ser atingida a taxa de 
70% da população açoriana 
com imunidade de grupo.  

Após uma visita ao centro de 
vacinação nas Portas do Mar, 
em Ponta Delgada, Pedro Mon-
jardino explicou, contudo, não 
poder “garantir que seja no dia 
15 de agosto”, como chegou a ser 
anunciado - “será mais para a 
frente” em agosto, afirmou aos 
jornalistas. 

O responsável pela logísti-
ca do processo de vacinação 
na Região explicou que a 

maior dificuldade sentida 
neste mês de julho foi “o grau 
de previsibilidade das vaci-
nas”, um problema que foi ul-
trapassado com a chegada de 
15 mil vacinas da Janssen. 

 As vacinas da Janssen “vão 
permitir um aumento subs-
tancial do ciclo vacinal em São 

Miguel”, sublinhou o coorde-
nador, acrescentando que, 
“com a chegada destas vacinas 
está montado um cenário com 
um grau de previsibilidade 
muito elevado, de pratica-
mente 100%, porque, entre 21 
de julho e 17 de agosto, vão 
chegar  à Região cerca de 100 

Pedro Monjardino visitou ontem o centro de vacinação das Portas do Mar

 USISM

Coordenador da Task 
Force da vacinação 
contra a Covid-19 diz 
que previsibilidade  
da chegada de vacinas  
foi um problema,  
mas está ultrapassado

PAULA GOUVEIA 
pgouveia@acorianooriental.pt

Miguel porque é a ilha com 
mais população”. Segundo Pe-
dro Monjardino, a operação Pe-
riferia (para vacinação massiva 
da população das ilhas sem hos-
pital) “permitiu alocar à ilha de 
São Miguel entre 60 a 70% das 
vacinas, e agora vai subir para 
72% e pode aumentar”. Ques-
tionado sobre o ritmo de vaci-
nação na ilha Terceira, o res-
ponsável afirma que o processo 
está atrasado em relação à ilha 
de São Miguel, mas a ilha Ter-
ceira “atingirá os 70% da po-
pulação com imunidade em 
agosto”, garantiu. 

Sobre a vacinação a partir dos 
12 anos, Pedro Monjardino diz 
que a decisão terá de ser toma-
da ainda em agosto, porque o 
novo ano letivo terá início em 
setembro, mas “caberá à Co-
missão de Acompanhamento 
fazer a sua recomendação ao 
Governo Regional”.  

“A vacinação é o único meio 
de nos protegermos, indivi-
dualmente e coletivamente, 
contra a pandemia e, portan-
to todos temos de nos vacinar. 
A vacinação é eficaz, é segura 
e é gratuita. E toda a gente já 
percebeu que o processo de va-
cinação só termina quando to-
das as pessoas se vacinarem”, 
sublinhou. “Isso tem impac-
to na saúde das pessoas, tem 
impacto na ocupação de ca-
mas hospitalares, na nossa co-
munidade”, alertou, apelando 
à vacinação.  

Email e call center 
para reportar erros 
no certificado  
de vacinação

A Direção Regional da Saúde 
informou ontem que foram “eli-
minados os constrangimentos 
que impediram até agora a 
emissão do Certificado Digital 
de utentes açorianos inocula-
dos com a vacina Janssen”. 

O coordenador da Task For-
ce da Vacinação contra a Co-

vid-19, Pedro Monjardino, re-
velou que “foram resolvidos 
mais de sete mil casos e os ca-
sos vão continuar a existir”. 
“Numa situação de pandemia 
os constrangimentos abundam, 
e o que é preciso é resolvê-los”, 
o que importa “é termos en-
contrado soluções que permi-
tam resposta às pessoas”, disse. 

 Segundo o responsável, foi 

Certificado Digital de Vacinação é essencial para viajar

Como noticiou o Açoriano 
Oriental,  utentes que foram va-
cinados com a vacina da Jans-
sen - vacina de toma única -  na 
verificação do seu Certificado 
Digital Covid surgia sempre 
que não era válido. Nestes ca-
sos o certificado referia que o 
número de tomas da vacina era 
superior ao que realmente 
acontece. 

Na altura, o diretor regional 
da Saúde revelou que a tutela já 
tinha conhecimento destes pro-
blemas e que os mesmos ha-
viam sido comunicados aos Ser-
viços Partilhados do Ministério 
da Saúde, entidade responsá-
vel a nível nacional pela gestão 
deste processo. 

O Certificado Digital de Va-
cinação contra a Covid-19 pode 
ser solicitado por quem já tem 
a vacinação completa através 
do site do Serviço Nacional de 
Saúde ou da respetiva aplica-
ção móvel. E, no caso dos resi-
dentes nos Açores, também 
pode ser pedido nas Lojas da 
RIAC, em todas as ilhas.  

 MANUEL DE ALMEIDA

criado o email certificadodi-
gitalcovid@azores.gov.pt “para 
onde as pessoas podem fazer 
os seus pedidos, e vamos 
acompanhar a Direção Re-
gional da Saúde para ajudar 
na resolução de problemas 
que os utentes enfrentem”. 

Pedro Monjardino adiantou 

também que “a coordenação 
ajudou a Direção Regional da 
Saúde a montar um ‘call center’ 
na ilha de São Miguel, com oito 
elementos que vai começar a 
funcionar nos próximos dias 
para poder acudir as pessoas 
que têm necessidade de viajar 
e de circular”.  

Erros no Certificado Digital dos utentes inoculados 
com a vacina da Janssen foram ultrapassados. Mas  
foi criado email e em breve vai estar a funcionar  
um call center para reportar problemas

PAULA GOUVEIA 
pgouveia@acorianooriental.pt

mil vacinas, das quais 72% se-
rão alocadas à ilha de São Mi-
guel”.  

Segundo Pedro Monjardino, 
este número de vacinas “per-
mite preparação quer em ter-
mos de agendamento, quer em 
termos de infraestruturas”, sen-
do que há ainda “uma probabi-
lidade desse número de vacinas 
aumentar durante o mês de 
agosto”, revelou, sem contudo 
querer entrar em pormenores 
até que seja uma certeza. 

Questionado sobre os recur-
sos a utilizar no sentido de usar 
rapidamente as vacinas dispo-
níveis, Pedro Monjardino 
adiantou que “o plano está fei-
to e a Unidade de Saúde de Ilha 
de São Miguel consegue, com 
recursos humanos locais, fazer 
esse incremento de vacinação 
em agosto - vamos ter dias em 
que vamos vacinar entre 2500 
a 2600 pessoas”. No entanto, re-
velou, “se for necessário tere-
mos recursos alternativos a vi-
rem do continente, mas só se 
não houver capacidade local”. 

O coordenador da Task For-
ce da vacinação contra a Co-
vid-19 nos Açores admite que 
foi feita uma opção no sentido 
de dar “enfoque à ilha de São 
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35% das verbas do PRR para os Açores 
vão ser destinadas à economia privada

O secretário das Finanças, Pla-
neamento e Administração Pú-
blica do Governo dos Açores dis-
se que 35% das verbas destinadas 
à região no Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR) serão 
destinadas à economia privada. 

“Quando soma os 125 milhões 
que estavam integrados nos 580 
milhões aos 117 milhões que são 
integralmente para a economia 
privada obtém 35% do PRR que 
é para a economia privada e para 
as empresas”, declarou Bastos e 
Silva, em Ponta Delgada, após 
ter participado no plenário do 
Conselho Económico e Social 
dos Açores (CESA). 

Joaquim Bastos e Silva des-
tacou que, além dos 580 mi-
lhões destinados à Região no 
âmbito do PRR, os Açores irão 
receber mais 117 milhões que fi-
carão “consignados” em “fun-
dos nacionais”. “Ficou estabe-

lecido que esta verba de 117 
milhões de euros será prefe-
rencialmente utilizada em to-
madas de capital no banco de 
fomento e instrumentos de ca-
pitalização, mas também nas 
agendas mobilizadoras, que es-
tamos a prepará-las agora”, 
acrescentou. 

O governante considerou “vá-
lida” a crítica de que o PRR era 
pouco vocacionado para o setor 
privado, mas realçou que a crí-
tica está “ultrapassada”, devido 
aos 117 milhões destinados ao 
setor privado. 

“Não fomos discutir para trás 
o que já vinha das aprovações 
do anterior governo, mas in-
troduzimos a retificação, por-
que nós também sentimos que 
essa crítica era válida e mete-
mos os 117 milhões integral-
mente para a economia priva-
da”, apontou. 

Bastos e Silva disse ainda que 
o modelo de governação do 

Bastos e Silva garante que a Região está preparada

GOVERNO DOS AÇORES / JF

PRR nos Açores está “comple-
tamente pensado”, realçando 
que o executivo açoriano está 
“completamente preparado 
para arrancar” com o plano. 

“Estamos preparados em 
toda a linha. A muito breve tre-
cho isso tudo será trazido [a pú-
blico], da mesma forma que a 

minuta do contrato será públi-
ca, não a revelamos agora por-
que ainda está a aguardar a va-
lidação final”, apontou. 

O secretário regional das Fi-
nanças revelou ainda que será 
feito um protocolo com a Uni-
versidade dos Açores para que 
a academia açoriana faça a 

Serão 125 milhões que estavam integrados  
nos 580 milhões, somados aos 117 milhões  
“integralmente para a economia privada”

LUSA 
Açoriano Oriental

Prisão preventiva para suspeito  
de assalto a Banco Alimentar

Adjudicada 
empreitada  
da ETAR  
da Ribeira 
Grande  

A Câmara Municipal da Ribei-
ra Grande anunciou que  adju-
dicou a empreitada de trata-
mento de águas residuais da 
cidade, obra orçada em cerca de 
2,5 milhões de euros que per-
mitirá resolver um problema 
que arrastava há décadas.  

De acordo com nota da au-
tarquia, a intervenção tem um 
prazo de execução de 480 dias 
e recebeu, recentemente, o vis-
to prévio do Tribunal de Con-
tas após ter sido lançado o con-
curso público em dezembro de 
2020. 

Para o presidente da autar-
quia, Alexandre Gaudên-
cio,”este é o maior investimen-
to feito na última década ao 
nível do tratamento de águas re-

Foram localizados vários artigos furtados pelo arguido

Um homem ficou em prisão 
preventiva por “vários crimes de 
furto qualificado, recentemen-
te ocorridos no concelho de Pon-
ta Delgada, “entre os quais no 
Banco Alimentar Contra à 
Fome de São Miguel”. 

Em comunicado, o Comando 
Regional da PSP adianta que 

“no decurso das várias diligên-
cias policiais”, logo “imediata-
mente após o crime ocorrido 
nas instalações do Banco Ali-
mentar Contra a Fome”, foi pos-
sível “localizar vários artigos 
que haviam sido furtados pelo 
arguido aquando do assalto”. 

Segundo aquela força policial, 

os artigos foram “apreendidos” de 
forma “a serem devolvidos” ao 
Banco Alimentar. 

Na investigação a cargo da Es-
quadra de Investigação Crimi-
nal, “com o contributo de peri-
tos técnico-forenses do Núcleo 
de Investigação da PSP dos Aço-
res” foi ainda possível “recolher 
um conjunto substancial de pro-
vas que apontam fortemente” o 
homem como sendo o “autor do 
crime recentemente ocorrido no 
interior das instalações da Di-
reção Regional dos Recursos 
Florestais”, circunstâncias que 
“impulsionaram a detenção” do 
suspeito “fora de flagrante deli-
to”, refere a PSP. 

O homem, com 31 anos, após 
ter sido sujeito a interrogatório no 
Tribunal de Ponta Delgada, ficou 
com a “medida de coação mais 
gravosa - prisão preventiva”, in-
forma ainda a PSP.  LUSA

siduais e só prova a nossa preo-
cupação com o meio ambiente 
e com as gerações vindouras”. 

“A empreitada prevê a cons-
trução de um intercetor que 
irá recolher as águas residuais 
domésticas do saneamento 
básico da cidade e encami-
nhá-las-á para a ETAR que se 
situa na zona de Santana, em 
Rabo de Peixe, numa exten-
são total de cerca cinco quiló-
metros”, explicou.  ACM

Gaudêncio salienta importância 
desta empreitada

CMRG

“mediação dos efeitos na eco-
nomia” da execução do PRR. 

O presidente do CESA, Gual-
ter Furtado, considerou a reu-
nião “importante”, por ter sido 
o “pontapé de saída” para a apli-
cação do PRR nos Açores. “Saí-
mos daqui um pouco mais oti-
mistas no sentido de que há 
trabalho feito aqui na região de 
implementar um plano e um 
processo que é muito exigente. É 
exigente desde logo no prazo, 
porque até 2025 tem de estar 
tudo utilizado, no máximo até 
2026”, afirmou Gualter Furtado. 

A 6 de julho, o PS/Açores 
questionou o Governo Regio-
nal sobre o modelo de gover-
nação dos investimentos do 
Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR) na região, 
alertando que o “atraso” na 
definição do modelo poderá 
inviabilizar a transferência de 
verbas. 

O PRR é o plano destinado à 
aplicação das verbas do meca-
nismo de recuperação e resi-
liência, criado pela União Euro-
peia para ajudar as economias 
devido à crise provocada pela 
pandemia de Covid-19.  

ARQUIVO AO / EDUARDO RESENDES
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Empresários da Terceira esperam 
alívio de medidas restritivas 

Os empresários da ilha Tercei-
ra temem prejuízos avultados 
com o acentuar das restrições 
devido à Covid-19, que entra-
ram em vigor na segunda-feira, 
mas esperam que não se pro-
longuem por muito tempo. 

“Esperemos que estas medidas 
sejam absolutamente transitó-
rias, muito curtas no tempo e 
que, como tal, não venham a ter 
grande impacto na economia lo-
cal”, afirmou o presidente da Câ-
mara de Comércio de Angra do 
Heroísmo, Marcos Couto. 

Desde março que a ilha Ter-
ceira não tinha transmissão co-
munitária do novo coronavírus 
que provoca a doença Covid-19, 
detetando apenas casos de in-
feção nos rastreios aos viajan-
tes e, em algumas situações, nos 
seus contactos próximos. 

Entre 16 e 22 de julho, a ilha 
registou 111 novos casos de in-
feção e a Autoridade de Saúde 
Regional dos Açores reconhe-
ceu a existência de transmissão 
comunitária, colocando os dois 
concelhos da ilha no nível de 
alto risco (o mais elevado de 
cinco), aplicado quando são de-
tetados mais de 100 novos ca-
sos por 100 mil habitantes num 
período de sete dias. 

Há vários meses em muito 
baixo risco de transmissão, a 
Terceira passou a ter medidas 
mais restritivas de contenção da 
Covid-19, ainda que o executi-
vo açoriano tenha introduzido 
algumas alterações nas medi-
das previstas para este nível, 
alargando os horários de fun-
cionamento da restauração e re-
duzindo o período de proibição 
de circulação na via pública. 

O presidente da Câmara de 
Comércio de Angra do Heroís-
mo disse acreditar que a popu-
lação da Terceira já começou a 
adotar comportamentos mais 
seguros e que haverá um de-
créscimo do número de casos, 
o que permitirá levantar as me-
didas mais restritivas em bre-
ve, mas considerou que as res-
trições existentes são 
“razoáveis”. 

“Caso se venha a verificar o 
pior dos cenários, que seria um 
aumento dos casos, julgo que as 
medidas adotadas são razoá-
veis, equilibradas, que permi-
tem que o turismo e a restaura-
ção funcionem, de forma a 
permitir que quem nos visita te-
nha condições mínimas para 
estar na ilha Terceira e que por 
via disso os impactos sejam 
mais reduzidos”, adiantou. 

Segundo Marcos Couto, as al-
terações introduzidas recente-
mente nas restrições horárias 
dos estabelecimentos nos dife-
rentes níveis de risco “são reve-
ladoras de algum bom senso da 
parte do Governo”. 

“Não é, nesta fase, fechando 
tudo de forma indiscriminada 
que conseguiremos controlar a 
pandemia. O controlo da pande-
mia é acima de tudo uma ques-

Há vários meses em muito baixo risco de transmissão, a Terceira passou a ter medidas mais restritivas 

tão social, de comportamentos 
individuais, que se os cumprir-
mos conseguimos minimizar os 
danos desta pandemia”, frisou. 

Questionado sobre o impac-
to destas medidas no turismo, 
o presidente da associação em-
presarial disse que, mais do que 
as restrições locais, são as “res-
trições dos principais mercados 
emissores” que afetam o setor. 

“O grande impacto que hou-
ve no turismo regional foi quan-
do a Alemanha decidiu colocar 
Portugal na lista vermelha e vi-
mos a debandada dos turistas 
alemães de regresso a casa ou 
quando Inglaterra decidiu fe-
char portas e vimos esse mes-
mo regresso”, explicou. 

Gilberto Jarroca, proprietá-
rio de vários restaurantes em 
Angra do Heroísmo, também 
espera que as novas restrições 
durem pouco tempo, ainda que 
admita algum receio de que a 
situação piore. 

“A gente na Terceira deu provas 
de que é capaz de acatar as orien-

ARQUIVO AO / MARCO PIMENTEL

Presidente da Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo acredita que a população já começou a adotar comportamentos 
mais seguros e que haverá um decréscimo do número de casos, o que permitirá levantar restrições em breve

LUSA 
Açoriano Oriental

Maior impacto nos estabelecimentos 
de restauração e bebidas 

É nos estabelecimentos de res-
tauração e bebidas que as medi-
das terão mais impacto, com os 
restaurantes a serem obrigados 
a encerrar às 23h00 e os cafés às 
20h00, quando até à data po-
diam funcionar até à meia-noite. 
Também a lotação máxima per-
mitida dos espaços sofre uma al-
teração, baixando de três quar-
tos para um terço da 
capacidade, e cada mesa só po-

derá ter quatro pessoas, salvo se 
do mesmo agregado familiar, 
quando até à data podia ter 10. 
Passa a haver ainda uma proibi-
ção de circulação na via pública, 
entre as 00h00 e as 5h00, salvo 
exceções previstas na lei, e os es-
tabelecimentos comerciais têm 
de encerrar às 23h00, com exce-
ção de farmácias, clínicas e pos-
tos de abastecimento de com-
bustíveis.

tações e fazer por melhorar a si-
tuação. Estou em crer que desta 
vez vai ser igual, que a situação se 
vai ultrapassar e que em breve vol-
taremos à quase normalidade. 
Espero eu”, avançou. 

O empresário revelou ter já re-
servas de eventos, como casa-
mentos, batizados e aniversários, 
canceladas e admitiu que as me-
didas venham a ter um impacto 
significativo, não tanto pela redu-
ção do horário, uma vez que en-
cerra às 22h00, mas pela redução 
da capacidade de ocupação. 

“Além de a ocupação por 
mesa ser reduzida, há uma li-
mitação da capacidade máxi-
ma do estabelecimento. É um 
bocado penalizador”, frisou. 

Já Zita Cota, proprietária de 
um café, integrado numa queija-
ria tradicional, lamenta o trata-
mento diferenciado para estes es-
tabelecimentos, que ao contrário 
dos restaurantes são obrigados a 
encerrar às 20h00. “Estão sem-
pre a massacrar os mesmos. Já ti-
vemos de estar fechados. Sempre 
que há reduções somos nós que 
temos reduções”, salientou. 

Com os novos horários, os 
clientes que costumavam sair 
para tomar café depois do jan-
tar deixam de frequentar o es-
paço e a empresária prevê uma 
“quebra muito grande de fatu-
ração”, sobretudo numa altura 
em que se começa a sentir uma 
retoma do turismo. “Desde o 
mês de julho que temos tido 
muito turismo cá. Não os grupos 
grandes como antigamente, com 
autocarros de 40 pessoas, mas 
muitas famílias”, revelou, acres-
centando que, apesar do au-
mento de casos de infeção, os tu-
ristas continuam a sentir-se “à 
vontade e seguros” na Terceira. 

Zita Cota disse esperar que as 
novas restrições não se prolon-
guem por mais de 15 dias e de-
fendeu que os cafés são espaços 
seguros. “As pessoas estão na sua 
mesa e quando vão ao balcão pe-
dir usam máscara. Quando vão 
para as mesas estão só com o seu 
grupo, não há muito contacto 
dos grupos uns com os outros, 
por isso não acho que seja a área 
de mais risco”, apontou.  
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Apoio a doentes deslocados em 
regime de internamento no norte

A Casa dos Açores do Norte 
vai receber anualmente 
20.167 euros do Governo Re-
gional para comparticipar o 
apoio desta instituição a 
utentes deslocados do Servi-
ço Regional da Saúde com 
problemas de comportamen-
tos aditivos e dependências, 
foi anunciado. 

Numa nota enviada às reda-
ções, o Governo Regional 
(PSD/CDS-PP/PPM) adianta 
que a verba se destina a com-
participar estes doentes deslo-
cados dos Açores e que são “re-
ferenciados para tratamento 
em regime de internamento de 
longa duração”, explica a Se-
cretaria Regional da Saúde e 
Desporto numa nota. 

Este projeto, destinado à 
redução de riscos e minimi-
zação de danos, ao tratamen-
to e à reinserção da popula-
ção com comportamentos 
aditivos e dependentes, en-
quadra-se “na promoção de 
estilos de vida saudáveis e nos 
objetivos da estratégia regio-
nal para a promoção de esti-
los de vida saudável e pre-

venção de comportamentos 
de risco”, lê-se na nota. 

Nesse sentido, o secretário 
regional da Saúde e Desporto 

assinou na segunda-feira, em 
Angra do Heroísmo, ilha Ter-
ceira, um acordo de coopera-
ção com o presidente da Casa 

Acordo com a Casa dos Açores do Norte foi assinado esta semana

Estado português 
condenado por violar 
liberdade de expressão

Portugal foi condenado pelo 
Tribunal Europeu dos Direitos 
do Homem (TEDH) por viola-
ção da liberdade de expressão 
num caso em que a SIC foi obri-

gada a indemnizar Ricardo Ro-
drigues, ex-deputado do PS, por 
ofensa à sua honra e dignidade. 

No acórdão, que foi conhe-
cido ontem, os juízes do TEDH 
decidiram, por unanimidade, 
que Portugal violou o artigo 10 
da Convenção Europeia dos Di-
reitos do Homem, que prote-
ge a liberdade de expressão. 

O TEDH refere que a inter-
ferência no direito à liberda-
de de expressão da SIC foi 
“desproporcionada e não ne-
cessária numa sociedade de-
mocrática”, concluindo que, 
consequentemente, houve 

dos Açores do Norte, Poncia-
no Oliveira, numa sessão 
onde esteve também o diretor 
regional da Prevenção e Com-
bate às Dependências, Pedro 
Fins. 

Citado no comunicado di-
vulgado, o secretário regional 
da Saúde, Clélio Meneses, 
destacou a importância do 
projeto, referindo tratar-se de 
“uma área em que as pessoas 
que sofrem deste problema já 
estão numa situação de gran-
de vulnerabilidade, para além 
de que, estando deslocados, 
essa vulnerabilidade é ainda 
mais intensa”. 

De acordo com o gover-
nante, o acordo contempla “o 
apoio psicossocial aos aço-
rianos que estão em comuni-
dades terapêuticas sujeitos a 
tratamento, deslocados”, ga-
rantindo financiamento de 
despesas administrativas, co-
municações, contratação de 
um psicólogo clínico e de uma 
assistente social, apoio a si-
tuações de utentes em emer-
gências sociais, atividades 
com os doentes e deslocações 
para as visitas aos utentes em 
regime de internamento.   

Ponta Delgada 
adjudica 
elaboração  
de Plano para 
Juventude

A Câmara Municipal de Ponta 
Delgada “acaba de formalizar a 
adjudicação da elaboração” do 
Plano Municipal de Juventude 
2022-2026, sendo “expectável 
uma primeira versão” do docu-
mento “antes do final do ano”, 
foi ontem anunciado. 

Segundo a maior autarquia 
açoriana, este documento en-
volverá “áreas tão diversas como 
Empregabilidade e Empreen-
dedorismo, Educação e Forma-
ção, Saúde e Bem-Estar, Criati-
vidade e Cultura, Coesão Social, 
Participação Cívica, Juventude 
e o Mundo, Voluntariado”. 

A autarquia, presidida por 
Maria José Lemos Duarte, sa-
lienta numa nota que o Plano 
Municipal de Juventude de 
Ponta Delgada “tem como 
principal objetivo auxiliar a 
autarquia na definição e no 
planeamento de uma melhor 
estratégia de intervenção para 
este público alvo” e promover 
“a participação ativa” dos jo-
vens em projetos. 

Citado numa nota, o verea-
dor Paulo Mendes, que detém 
o pelouro da Juventude, desta-
ca a importância do documen-
to para “dotar o município de 
um documento orientador, 
com uma visão integrada e ma-
terializada num conjunto de 
ações” para “melhorar as polí-
ticas públicas municipais e, 
consequentemente, promover 
a melhoria de vida dos muní-
cipes e, neste caso concreto, dos 
mais jovens”. 

Com este passo, acrescenta o 
vereador, “Ponta Delgada inte-
gra o universo de menos 10% 
dos municípios nacionais que 
têm um plano direcionado para 
a juventude”. 

“Se os jovens (estamos a as-
sumir para este estudo o uni-
verso dos 15 aos 35 anos) têm 
um papel determinante no nos-
so processo de desenvolvimen-
to, é importante assumirmos de 
forma pública esse compro-
misso sobre a sua importância 
e a de ouvi-lo para melhor in-
tervir”, sublinha, apelando para 
a participação dos jovens e das 
suas associações representati-
vas na elaboração deste plano 
municipal.  LUSA

O ex-secretário da Agricul-
tura e Pescas, que acabou por 
demitir-se do cargo em 08 de 
dezembro de 2003 na se-
quência de uma “onda de boa-
tos”, avançou com uma ação 
contra o canal de Carnaxide e 
o seu correspondente nos 
Açores que foram condenados 
a pagar-lhe uma indemniza-
ção de 145 mil euros. 

Após recurso da estação te-
levisiva e do correspondente, 
o Tribunal da Relação de Lis-
boa absolveu este último e re-
duziu o montante para dez mil 
euros, mas Ricardo Rodrigues 
recorreu para o Supremo Tri-
bunal de Justiça que fixou, em 
acórdão a 23 de outubro de 
2012, o valor da indemnização 
em 115 mil euros. 

Dos 115 mil euros, 65 mil são 
por danos de natureza patrimo-
nial e os outros 50 mil por danos 
não patrimoniais sofridos.  

DIREITOS RESERVADOS

Governo Regional vai dar um apoio anual de mais de 20 mil euros à Casa dos Açores do Norte  
para comparticipar os doentes deslocados e referenciados para internamento de longa duração 

LUSA 
Açoriano Oriental

Em causa está a decisão 
que obrigou a SIC e o 
correspondente nos Açores 
a indemnizar Ricardo 
Rodrigues, ex-deputado 
do PS, por ofensas à sua 
honra e integridade

LUSA 
Açoriano Oriental

uma violação do artigo 10 da 
Convenção. 

O acórdão refere ainda que 
o Estado português deve pa-
gar àquele canal televisivo 
4.283,57 euros, no prazo de 
três meses, relativamente aos 
custos e despesas. 

Em causa estavam reporta-
gens emitidas em dezembro 
de 2003 pela SIC e SIC Notí-
cias que indiciavam o então 
secretário da Agricultura e 
Pescas dos Açores como im-
plicado num processo de pe-
dofilia nos Açores, que estava 
a ser investigado. 

A SIC Notícias chegou a in-
formar no dia 09 de janeiro de 
2004 que Ricardo Rodrigues 
tinha sido interrogado pela po-
lícia, uma notícia que veio a ser 
retificada no mesmo dia, infor-
mando que ex-deputado socia-
lista não tinha sido detido ou 
sequer indiciado. 
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Universidade  
vê dificuldades  
em apoiar  
mais estágios 
curriculares

A vice-reitora da Universidade 
dos Açores considera que a pro-
posta do PS de apoiar os está-
gios curriculares tem “questões 
de operacionalização”, porque 
a Universidade já tem dificul-
dade em garantir 200 estágios 
anuais sem procura externa. 

O apoio regional à frequên-
cia de estágios curriculares 
proposto pelo PS destina-se a 
estudantes com residência nos 
Açores inscritos em licencia-
tura, pós-graduação, mestra-
do integrado, mestrado ou cur-
sos técnicos superiores 
profissionais, em instituições 
dentro ou fora da Região, que 
tenham de fazer um estágio 
para obtenção de grau acadé-

estão fora para fazer estágios 
aqui na região, a situação pode 
ficar complicada”. Segundo 
adiantou a vice-reitora, a Uni-
versidade dos Açores tem de ga-
rantir, no mínimo, “cerca de 
200 estágios por ano”, sendo o 
curso de Enfermagem aquele 
onde se têm sentido mais difi-
culdades, que foram agravadas 
pela pandemia. 

Sobre o intervalo de idades 
compreendidas pelo diploma, 
que prevê apoios para estu-
dantes entre os 18 e os 30 anos, 
Ana Teresa Alves lembrou que 
“importa também ver como é 
que isso de articula com o dis-
posto do PRR [Plano de Recu-
peração e Resiliência], que vai 
apoiar a formação aos maiores 
de 23 anos”. 

Durante a manhã foram tam-
bém ouvidos representantes da 
Associação Académica da Uni-
versidade dos Açores, da Asso-
ciação de Estudantes da Esco-
la Superior de Enfermagem e 
da Associação de Jovens Uni-
dos pelos Açores. Quanto ques-
tionados pelo deputado socia-
lista Vílson Ponte Gomes sobre 
se a proposta devia ser estendi-
da a alunos maiores de 30 anos, 
todos concordaram. 

Numa série de audições pou-
co participadas, os deputados 
social-democratas Flávio Soa-
res e Ana Quental frisaram a 
sua preocupação com a possi-
bilidade de duplicação de 
apoios, nomeadamente com a 
bolsa da Direção-Geral do En-
sino Superior. Para Daniela Fa-
ria, presidente da Associação 
de Estudantes da Universida-
des dos Açores, essa não é uma 
questão que preocupe, já que 
“há sempre estudantes que não 
têm acesso”, mesmo que te-
nham baixos rendimentos. 

Já uma das representantes da 
Associação de Estudantes da 
Escola Superior de Enferma-
gem referiu que “poderá haver 
a tal duplicação, mas também 
irá haver a duplicação das des-
pesas” para alguns dos alunos 
que fazem estágio curricular 
longe da sua área de residência. 

O representante da Associa-
ção de Jovens Unidos pelos Aço-
res, Carlos Mateus, respondeu 
à questão do PSD com outra 
questão: “Duplicação de apoios? 
Têm noção de quanto custa, 
para um jovem, uma licencia-
tura ou um mestrado?”, ques-
tionou. Para o representante 
desta associação que junta es-
tudantes açorianos deslocados, 
esta medida é uma “oferta ali-
ciante” que pode ajudar a fixa-
ção destes jovens na região.  

Universidade dos Açores admite que é difícil conseguir estágios 
curriculares para os alunos

ARQUIVO AO / EDUARDO RESENDES

Ano letivo 
2021/22  
arranca na Região  
a 13 de setembro

As aulas do próximo ano leti-
vo (2021/2022) iniciam-se 
nos Açores em 13 de setem-
bro, segundo o calendário es-
colar aprovado por unanimi-
dade na reunião do Conselho 
Coordenador do Sistema 
Educativo Regional, foi on-
tem anunciado. 

Numa nota, o Governo Re-
gional dos Açores indica que o 
próximo ano letivo vai ter três 
interrupções, a primeira das 
quais no Natal (de 20 a 31 de 
dezembro de 2021), a segunda 
pelo Carnaval (de 28 de feve-
reiro a 2 de março de 2022) e 
a terceira por altura da Páscoa 
(de 4 a 18 de abril de 2022). 

O ano letivo termina a 9 de ju-
nho de 2022 para os alunos dos 
9.º, 11.º e 12.º anos. 

Já para os alunos dos 5.º, 6.º, 
7.º, 8.º e 10.º anos as aulas ter-
minam a 15 de junho de 2022. 

Segundo o calendário esco-

lar, o termo do ano letivo de-
correrá entre 09 de junho e 24 
de junho de 2022, dependendo 
do grau de ensino. 

A secretária regional da Edu-
cação, Sofia Ribeiro, sublinha 
que, neste documento, “foi im-
pressa uma dinâmica de gestão 
autónoma das unidades orgâ-
nicas do próprio calendário es-
colar, em que, além da definição 
do regime trimestral ou semes-
tral, existe margem para a adap-
tação das datas de início e con-
clusão dos períodos letivos”. 

De acordo com a governante, 
com esta publicação, “há maior 
flexibilidade na gestão pelas es-
colas da formação do pessoal do-
cente e não docente, bem como 
das reuniões de avaliação dos alu-
nos, desde que garantidas que as 
mesmas não prejudiquem as ati-
vidades letivas nem deem origem 
a pagamentos de horas extraor-
dinárias de trabalho”. 

“No que concerne às avalia-
ções sumativas do 1.º e 2.º pe-
ríodos, a comunicação presen-
cial foi estendida para todos os 
ciclos e níveis de ensino até ao 
terceiro dia após o início do pe-
ríodo letivo seguinte, sem pre-
juízo de ser feito o envio por via 
eletrónica até ao quinto dia do 
termo do período a que se re-
porta”, explica ainda.  

Governo Regional 
definiu que o termo  
do ano letivo decorrerá 
entre os dias 9 e 24  
de junho, consoante  
o grau de ensino

LUSA 
Açoriano Oriental

Vice-reitora da Universidade dos Açores diz que 
se colocam “questões de operacionalização” na 
proposta do PS de apoiar os estágios curriculares 

LUSA 
Açoriano Oriental mico. Estão previstos apoios à 

alimentação, à deslocação, ao 
alojamento, quando se justifi-
car, e uma viagem, por via aé-
rea ou marítima, de ida e vol-
ta entre a ilha de residência e 
a ilha onde for feito o estágio. 

Ouvida na segunda-feira pela 
Comissão de Assuntos Sociais, 
a vice-reitora da Universidade 
dos Açores, Ana Teresa Alves, 
apontou algumas “questões de 
operacionalização” do diploma, 
já que aquela instituição tem 
“uma grande variedade ou ti-
pologias de estágios”. A res-
ponsável destacou que “a Uni-
versidade já tem, em alguns 
cursos, dificuldade em garan-
tir os estágios aos seus alunos” 
e que, “se a estes lugares se jun-
tar a procura de estudantes que 

Calendário escolar foi anunciado oficialmente pelo Governo Regional

 EDUARDO COSTA
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O que diz Nicolau Santos – O 
Presidente do Conselho de Ad-
ministração da RTP, Nicolau 
Santos, no colóquio sobre o “Fu-
turo do serviço público de rádio 
e televisão”, organizado pela Co-
missão Parlamentar de Cultura 
e Comunicação da Assembleia 
da República, em resposta a 
uma pergunta do Deputado 
Paulo Moniz sobre a necessida-
de de correspondentes da rádio e televi-
são pública em todas as ilhas, respondeu 
que tal não era possível, comparando os 
Açores ao distrito de Braga. A resposta de 
Nicolau Santos só é importante porque 
se trata do dirigente máximo da estação 
pública de rádio e televisão, responsável 
pelo serviço público nos Açores e Madei-
ra, e que faz uma afirmação bem revela-
dora do velho espírito centralista que, 45 
anos depois da instituição da autonomia 
regional, ainda faz escola no poder cen-
tral, na Administração Pública do Estado 
e nas empresas integradas no setor públi-
co do Estado. A comparação é sempre a 
mesma e os argumentos repetem-se ao 
longo da história: a pequenez das ilhas, a 
escassa dimensão populacional, os custos 
associados à prestação de serviços públi-
cos, em contraponto com os grandes ou 
médios distritos. Por eles – estes centra-

listas modernos, iguais a todos 
os centralistas – ainda estaría-
mos sob o jugo de um Governa-
dor Civil, sem direito a escolher-
mos um parlamento 
representativo do povo açoria-
no e a termos um Governo Re-
gional, politicamente responsá-
vel perante o parlamento, no 
fundo, sem autogoverno. 

A declaração do Dr. Nicolau 
Santos não é uma simples infelicidade 
discurso, mas uma atitude consciente de 
quem, enquanto Presidente da RTP, não 
compreende a natureza e a importância 
do serviço público de rádio e televisão – 
como se comprovou nestes tempos de 
pandemia, se prova fosse necessário fazer 
– para a coesão nacional, que significa 
coesão entre todas as parcelas do territó-
rio, a começar pelas ilhas. Para ele o servi-
ço público prestado nas Regiões Autóno-
mas será uma extravagância. 

As eleições autárquicas – No dia 26 
de Setembro, os açorianos são chamados 
às urnas, pela terceira vez em tempo de 
pandemia, agora para a eleição das au-
tarquias locais, o poder sempre mais 
próximo das populações. A singularida-
de destas eleições é que o povo – sempre 
com sabedoria – faz escolhas em função 
de cada uma das candidaturas e não a 

pensar nas eleições regionais ou nacio-
nais. Estas eleições não são uma segunda 
volta das eleições regionais: nem para o 
PS que gostaria de fazer delas um plebis-
cito à liderança de Vasco Cordeiro, trans-
formando um eventual bom resultado 
numa censura ao Governo Regional, 
nem para o PSD que gostaria de confir-
mar um crescimento eleitoral e consoli-
dar os resultados das eleições regionais. 
O PSD – sozinho ou em coligação eleito-
ral com os seus parceiros de coligação 
governamental – tem condições para 
consolidar o seu poder autárquico – a co-
meçar por Ponta Delgada, em que apre-
senta um excelente candidato – e con-
quistar autarquias locais ao PS, em 
várias ilhas. O PS tem tudo a perder e o 
PSD tem tudo a ganhar nestas eleições. 
A interpretação dos resultados eleitorais 
só pode ser feita autarquia a autarquia, 
sem extrapolações regionais, que são 
sempre forçadas e pouco rigorosas. 

Uns dias sem escrever – Serei candi-
dato a Presidente da Assembleia de Fre-
guesia do Livramento, nas próximas elei-
ções. Por esse motivo e no respeito pela 
imparcialidade no tratamento das diver-
sas candidaturas que o Açoriano Oriental 
sempre observou, deixarei de escrever 
nesta coluna até ao dia 26 de Setembro. 
Regressarei nas primícias do Outono.  

Olhar em frente

PPOLÍTICA 
PEDRO 
GOMES 
ADVOGADO

Victor Câmara

SOCIEDADE 
CARLOS MELO 
BENTO 
ADVOGADO

Os meus amigos de longa data, 
António Pracana e Victor Meire-
les alertaram-me para o facto do 
grande pintor Victor Câmara ter 
nascido há cem anos. Efemérides 
servem basicamente para lem-
brar pessoas de valor ou factos 
importantes da vida coletiva para 
que nos mostremos gratos à obra 
dos melhores. Em 1921, S. Miguel 
era uma ilha sofrida que lambia 
as feridas da terrível Gripe Espa-
nhola que tantas mortes provo-
cou em praticamente todos os la-
res, ricos ou pobres, enquanto a 
economia caminhava rapida-
mente para a  maior depressão 
económica mundial. Não deve ter 
sido fácil a infância do genial 
pintor. Mas ele teria a sorte (que 
indiretamente nos bafejou) de 
conhecer como professores dois 
grandes artistas das belas artes: 
Viçoso May, continental que aqui 
se estabeleceu e ensinou, e o ge-
nial Domingos Rebelo pintor de 
renome mundial que viram na-
quele rapaz de olhar distraído 
mas penetrante, um discípulo ca-
paz de alcançar grandes voos na 
arte de Rembrandt. Com a che-
gada do Estado Novo e o pudico 
conceito que impunha, teve Vic-
tor Câmara alguns dissabores es-
téticos, pois que em exposição em 
que exibiu diversas e impressio-
nantes pinturas, os nus foram 
proibidos e mandados retirar. 
Ninguém imagina o efeito que tal 
interdição teve no espírito do 
pintor e o trauma que lhe provo-
cou essa censura. Outra vez me-
teu-se na aventura de participar 
numa burla pictórica: conseguiu 
pintar um emigrante clandestino 
que queria embarcar para as 
Américas com passaporte alheio. 
Dizem que ficou igual à foto do 
passaporte. Mas a PIDE, que 
nesse tempo fazia o policiamento 
das fronteiras e estava sempre 
bem informada, detetou a maros-
ca e Victor Câmara foi preso. 
Data dessa altura uma pintura 
lindíssima em que ele retrata 
uma jovem numa procissão de 
velas, noturna. O reflexo da luz 
na dorida expressão do seu rosto, 
retrata bem o sofrimento do pin-
tor na cela. Retratos realistas, 
paisagens imortais e caricaturas 
deliciosas constituem a preciosa 
herança que deixou.  

Quem presta alguma atenção à evolu-
ção da economia no mundo, está ao 
corrente do reaparecimento de graves 
focos inflacionistas, verificados nos 
mercados da China e dos Estados 
Unidos da América.  

Como aquilo, que começa nestes 
países, nunca fica circunscrito a eles, 
vale a pena acreditar, que o “vírus” da 
inflação pode estar a sair de incuba-
ção. Se se trata de um fenómeno tem-
porário, ligado à pandemia, ainda é 
cedo para saber. 

A inflação mede-se pelo aumento 
geral dos preços, porém, raramente é 
definida como uma diminuição do po-
der de compra do dinheiro. Esta últi-
ma ideia é menos divulgada, provavel-
mente, para evitar aproveitamentos 
e/ou repercussões negativas na vida 
económica e social do país. 

Uma inflação anual da ordem de 
2%, tem mais vantagens que inconve-
nientes, embora, não faltem pessoas 
para quem esta ideia não faz sentido, 
enquanto, outras ficam confusas.  

Uma inflação na casa dos 2% é consi-
derada positiva para a economia, na 
perspetiva de que um aumento dos pre-
ços irá provocar um aumento da procu-
ra. Quando se verifica uma aumento da 
procura a economia tende a expandir-

se, deste modo, encoraja as 
empresas a investirem e a re-
crutarem mais trabalhadores. 
Considerando, que os traba-
lhadores se encontram habi-
tuados a beneficiar de aumen-
tos salariais todos os anos, se 
não há aumentos pensam que 
os salários  estão congelados, 
mesmo, que os preços perma-
neçam inalterados. 

O risco subjacente a isto, verifica-se 
quando a procura aumenta demasia-
do, gerando mais inflação pela procu-
ra e preços. Com uma taxa anual de in-
flação de 2%, os preços duplicam a 
cada 36 anos. 

A economia lida bem com uma infla-
ção moderada, o mesmo já não sucede, 
com uma inflação excessiva ou descon-
trolada. O perigo da economia derrapar 
é enorme, daí, que os Bancos Centrais 
estejam apostados em controlar perma-
nentemente o aumento dos preços. 

Quando ocorre uma inflação inespe-
rada e elevada, verifica-se o apareci-
mento de dois grupos de agentes econó-
micos, habitualmente designadas de 
“perdedores”, e  “vencedores”. No pri-
meiro grupo destacam-se os bancos, 
tendo em conta, que o dinheiro empres-
tado era mais valioso do que o dinheiro 

reembolsado. No segundo gru-
po encontram-se os produto-
res, por serem eles que obtêm 
maiores lucros durante algum 
tempo, até, que os salários se 
ajustem de modo a refletir os 
preços mais elevados que os 
consumidores estão a pagar. 

A inflação é particularmen-
te nociva para as pessoas que 
têm rendimentos baixos, con-

siderando que os seus ativos são, nor-
malmente, de natureza monetária. 

É da máxima importância andar aten-
to a uma subida vertiginosa dos preços, 
na medida em que, a inflação contribuí 
para um agravamento da pobreza.  

Suponho que concordamos, generi-
camente, que vivemos num mundo 
profundamente desigual e injusto, daí 
perguntar: como se explica tanta indi-
ferença perante a pobreza? 

Quando alguém de atreve a falar da 
pobreza neste país é mal intenciona-
do, quando fala da pobreza noutros 
países é um insigne defensor das desi-
gualdades - um verdadeiro socialista. 

Condenar as pessoas à ignorância 
é a melhor forma que existe de  tor-
nar todos iguais. Libertarem as pes-
soas da ignorância, que o socialismo 
murcha e apodrece.  

A inflação

VENTOS  
DO NORTE 
ADELINO 
MOTA  
OLIVEIRA
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Pedro Nascimento Cabral 
(PNC) apresentou no passado 
dia 24, na bonita freguesia dos 
Mosteiros, em nome do 
PSD/Açores, a sua candidatura 
à Câmara Municipal de Ponta 
Delgada. O slogan, segura-
mente tratando-se de um lapso 
de escrita, é “Servir Ponta Del-
gada”. Vamos lá recuar um 
pouco e ver o errático percurso 
do ilustre candidato do PSD/A ao maior 
município dos Açores. Ora vejam lá:  

 
I – Servir o PSD/Açores 

Em 2018, PNC foi candidato à lide-
rança do PSD/Açores. Apresentou-se 
como o candidato da rutura. O candi-
dato não político. Segundo o próprio: 
“O primeiro candidato à liderança do 
PSD/A que vem da sociedade civil 
para o Partido”. Ora, como o futuro 
não se apaga, rapidamente surgiu na 
praça pública o seu longo percurso po-
lítico-partidário: militante desde os 
tempos da JSD/A; membro de diver-

sos órgãos do PSD e Presi-
dente do Conselho de Jurisdi-
ção Regional. Reposta a ver-
dade, lá surgiu o “espírito de 
missão e sentido de responsa-
bilidade” inerente a qualquer 
militante e o “desejo de lutar 
por um futuro melhor para o 
PSD/A e para os Açores”. Em 
2018 era, portanto, chegada a 
hora de “servir o PSD”. 

 
II – Servir o Presidente  

Um ano depois de derrotado nas ur-
nas, de forma inequívoca, por Gaudên-
cio, PNC equacionou uma nova candi-
datura. Afinal de contas tinha sido a sua 
pressão mediática que tinha levado 
Gaudêncio a sucumbir politicamente à 
“operação nortada”. De forma sensata, 
sob pena de pesada derrota, decidiu 
aliar-se a Bolieiro. Passou a ser Vice-
Presidente do partido e, posteriormen-
te, seria o n.º 2 da lista de candidatos a 
deputados. Em 2019 era, portanto, a 
hora de “servir o Presidente”.  

III – Servir o Parlamento 
Goradas as movimentações para 

uma entrada no XIII Governo dos 
Açores, PNC foi eleito, no final de 
2019, numa lista exclusivamente mas-
culina no que respeita a vice-presiden-
tes (paridade, igualdade… o que é 
isso?), líder parlamentar do PSD/A. A 
cada intervenção nessa qualidade, de 
braço dado com a arrogância, trucu-
lência e fel, vinha sempre os elogios a 
um “tempo novo”, ao “maior pluralis-
mo” de sempre e à “inédita centralida-
de do parlamento”. Toda esta narrativa 
servia que nem uma luva para puxar 
pela importância de um cargo que ha-
via sobrado, já que o Deputado Luís 
Garcia rapidamente se posicionou 
como candidato “natural” à presidên-
cia da Assembleia. Em 2019, depois do 
“servir o Presidente”, houve também 
lugar para o “servir o Parlamento”. 

 
IV – Servir Ponta Delgada 

Mais recentemente, após as recusas 
de Maria José Duarte, Fátima Rego, 

Elias Pereira, Jorge Macedo e mais al-
guns que não passaram de sondagens, 
PNC foi a primeira escolha para Ponta 
Delgada. Esta “azia” ficou bem patente 
no discurso de apresentação e, tam-
bém, através de algumas notadas au-
sências. PNC, sem pestanejar, disse-
nos que era preciso elevar o 
“município para novos patamares de 
desenvolvimento”; “melhorar a quali-
dade de vida dos cidadãos de Ponta 
Delgada” e que é preciso uma “verda-
deira política de descentralização dos 
serviços que a Câmara Municipal 
presta”. 28 anos de poder desfeitos em 
poucos minutos! Feito o acerto de 
contas, tivemos depois direito a uma 
promessa… para Bolieiro cumprir: 
uma SCUT até aos Mosteiros! Servir 
Ponta Delgada? Brincalhão!! 

A terminar, todos os diferentes “ser-
vires” de PNC têm um denominador 
comum. PNC sabe para onde quer ir. 
Nós também. E está, por isso, nas nos-
sas mãos não deixar que se sirva de 
Ponta Delgada!  

Servir-se de Ponta Delgada

PPOLÍTICA 
HERNÂNI 
BETTENCOURT 
JURISTA

É este o lema dos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, que 
tiveram a sua abertura na 
passada sexta-feira. 

Estas Olimpíadas são es-
peciais em vários aspetos. 
Pela primeira vez a chama 
olímpica chegou a um está-
dio vazio. As competições 
não têm público nas banca-
das. Até mesmo a cerimónia 
de abertura dos Jogos, com toda a 
sua grandiosidade, contou com uma 
assistência física que não chegou 
aos 1000 convidados. 

Tudo características cuja respon-
sabilidade depende essencialmente 
do combate em que nos vemos en-
volvidos. Os Olímpicos, em si mes-
mo, também trazem novidades nes-
ta edição adiada. Uma das mais 
relevantes é que pela primeira vez 
as nações tiveram dois porta-estan-
dartes, em vez do habitual singular. 

Motivo? Pretende-se que estes jo-
gos sejam também marcados pela 
promoção da igualdade de género. 

Boa escolha, portanto, a da 
Comitiva nacional ao apre-
sentar os nossos campeões 
Telma Monteiro e Nelson 
Évora para a tarefa. 

A cada 4 anos os melhores 
dos melhores de todo o 
mundo competem entre si 
para estabelecer novos re-
cordes nas diversas modali-
dades. Assim tem sido des-

de o Sec. VIII A.C., quando em 
Olímpia, na Grécia, se realizavam 
os jogos da Antiguidade. 

O facto é que os jogos da XXXII 
Olimpíada ostentam um novo desa-
fio: a demonstração da capacidade e 
resiliência da Humanidade para 
conseguir seguir em frente. Pela 
primeira vez desde que há memória, 
o evento e a sua concretização tor-
naram-se em pontos focais. Não os 
atletas ou as comitivas dos diferen-
tes países. 

Nesta edição, mais do que as me-
dalhas (que se desejam muito), es-
pera-se que os jogos se realizem. 

Queremos que seja pedra de toque 
para o futuro coletivo, que fiquem 
na história e para memória futura 
do momento em que a Humanidade 
“deu as mãos” e conseguiu vencer o 
vírus. 

Essa será a grande marca que tem 
de ser alcançada em Tóquio, mais 
do que o ouro, os recordes, ou a 
mera participação. Uma mensagem 
de esperança que demonstrará a 
possibilidade de voltar a viver sem 
medo de um inimigo invisível. 

Não consigo vislumbrar melhor 
forma de começar as férias de verão, 
isto é, idealizando um regresso à 
normalidade, mesmo que através de 
pequenos passos. 

De Tóquio a Paris passarão ape-
nas três anos. Nesse futuro próximo 
esperar-se-á encontrar uma nova 
realidade, uma espécie de mundo 
novo onde o vírus não condicione a 
humanidade. Nunca como hoje as 
pessoas se sentiram tão limitadas 
nas suas ações, independentemente 
das suas origens ou condição econó-

mica. Este combate é verdadeira-
mente global e interdependente. 

A humanidade está do mesmo 
lado da barricada e luta pela mesma 
medalha! E talvez mesmo só por 
isso, desta vez, o vencedor serão to-
dos os países e não apenas alguns.  

Seguir em frente

PPOLÍTICA 
MANUEL 
PORTUGAL 
LAGE 
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Corria o ano de 1985, estava-
se em novembro e a Assem-
bleia da República tinha to-
mado posse na sua nova 
composição parlamentar. En-
tre os deputados eleitos, havia 
2 social-democratas que se 
destinavam a seguir para o 
Parlamento Europeu em ja-
neiro seguinte, representan-
do as Regiões Autónomas 
portuguesas: tratava-se de Virgílio Pe-
reira (Madeira) e eu próprio, pelos 
Açores. O peso da responsabilidade 
era enorme, aumentando com as reu-
niões preparatórias da adesão à então 
CEE. A primeira das quais teve lugar 
em Lisboa no Forum Picoas, sendo 
presidida pela então líder do Grupo 
Liberal, Madame Simone Veil, uma 
grande dama da política europeia. Ca-
loiros naquelas andanças, Virgílio e eu 
cedo aprendemos a importância da 
solidariedade insular, o que reconhe-
cemos logo na primeira ida de janeiro 
a Bruxelas, onde, apesar de curta, uma 
gabardina minha protegeu “mano Vir-
gílio” do frio. Ficámos num hotelzinho 
perto da Bolsa e da Grand Place, e aí 
começámos uma amizade fraterna 
que durou até hoje. O professor Virgí-
lio Pereira era um espírito aberto, do-
tado de um raro sentido de humor, em 
que eram famosas as suas partidas, al-
gumas das quais contarei num livro 
que tenho em curso de escrita. Não re-

sisto a contar uma, relativa à 
composição, maioritariamen-
te feminina,  dos nossos gabi-
netes de apoio em Bruxelas, 
que eram contíguos. Um belo 
dia, uma das minhas assisten-
tes recebe um telefonema de 
alguém cuja voz não conhece 
e que pergunta se ali “era do 
aviário do Sr. Garcia”, ao que a 
senhora responde que “não, 

aqui é do Parlamento Europeu”. Pe-
rante a insistência da voz rouca do ou-
tro lado, começa a inquietar-se, até 
que o interlocutor pergunta “se não 
andam por lá umas frangainhas”, o 
que leva a assistente a desconfiar e ex-
clamar: “ó dr. Virgílio, só o senhor 
para uma destas!”, acabando tudo na 
gargalhada. Tenho mais, mas ficam 
para o livro. 

No trabalho parlamentar, em que 
era incansável, o meu amigo Virgílio 
Pereira honrava a Região Autónoma 
da Madeira, não descurando o apoio 
do seu colega e amigo Vasco Garcia 
nas áreas da Agricultura, Pescas e 
Ambiente. Tanto assim que, quando 
foi uns anos depois, em 1992, foi can-
didato à Câmara Municipal do Fun-
chal, não hesitou em combinar com o 
Presidente Alberto João Jardim o 
convite para que eu acumulasse a re-
presentatividade da Madeira, com a 
dos Açores. Foi uma experiência 
inesquecível, ainda que trabalhosa, 

mas que resultou em apoios específi-
cos à produção bananeira madeiren-
se; sucedeu igual com o programa 
MoscaMed, de combate integrado à 
mosca do mediterrâneo, uma das 
pragas das frutas na Madeira. Em 
tudo isto houve a visão colaborativa e 
amiga de Virgílio Pereira, a que pro-
curei sempre corresponder. Do meu 
amigo Virgílio, “herdei” um pouco o 
apego aos bombeiros voluntários, ao 
ouvi-lo falar com entusiasmo dos 
“seus” Bombeiros Voluntários do 
Funchal. Seguindo o modelo de en-
tendimento que desenvolveram com 
uma corporação alemã (Laschlingen, 

se a memória me não falha) assinei 
há uns anos, pela AHBV de Ponta 
Delgada, um acordo de cooperação 
com o Fire Marshall de Toronto.  

Virgílio Higino Gonçalves Pereira, 
professor de matemática que marcou 
gerações madeirenses, militante so-
cial-democrata, autonomista convic-
to, colaborador da Comunicação So-
cial da Madeira, era um amigo seguro 
e forte, que só a doença venceu. Mas a 
sua grande vitória foi o legado que nos 
deixou, pelo exemplo e pela ação. Re-
cordá-lo-ei com saudade, quando revi-
sitar o que fizemos juntos pelas nossas 
ilhas, pelo País e pela Europa.  

Mano Virgílio e seu legado

VVASCO GARCIA 
PROFESSOR  
CATEDRÁTICO

Science and technology revolutionize 
our lives, but memory, tradition and 
myth frame our response. 
 
Arthur M. Schlesinger 

 
A liberdade vigiada em que vive-

mos, vai quase para dois anos, veio 
trazer ao primeiro plano das nossas 
preocupações um tema com que an-
tes poucos se confrontavam no seu 
quotidiano: a ciência. 

A extraordinária rapidez com que, 
face a um vírus novo, de perfil reco-
nhecível, mas de carácter e efeitos 
desconhecidos e imprevisíveis, a 
ciência soube encontrar a defesa nas 
vacinas mostrou o avanço do nosso 
conhecimento; mas as sucessivas 
tergiversações, avanços e recuos, me-
didas e contramedidas com que as 
autoridades de todos os países fize-
ram face à pandemia mostrou o atra-
so correspondente da nossa capaci-
dade de decisão. 

Foi difícil aos políticos assumir a 
essencial incerteza com que progri-
de o trabalho científico e foi difícil 

aos especialistas resistir à 
tentação de saltar sobre to-
das as incertezas para vir a 
público assumir visões dog-
máticas, baseadas em im-
pressões mais ou menos 
fundamentadas ou em me-
ros cálculos abstratos. A 
ciência progride por tenta-
tiva e erro, a decisão políti-
ca tem por dever inspirar 
confiança. Uma e outra conhecem 
caminhos diferentes. 

Não podemos descartar o desco-
nhecido e o risco, mas é nosso dever 
não deixar alastrar a insensatez. O 
escasso apelo do negacionismo na 
nossa sociedade mostrou que os 
portugueses mantêm o bom senso, 
mesmo quando os matemáticos lhes 
preveem mais vítimas mortais do 
que habitantes tem o país e as auto-
ridades de saúde mudam de doutri-
na sem admitir os erros. O bom sen-
so das pessoas e a extraordinária 
dedicação dos profissionais de saú-
de permitiram que a calma se man-
tivesse e impediram a exploração 

demagógica do medo. Con-
seguiremos continuar as-
sim? 

Esperamos sempre acor-
dar um dia sem esta reali-
dade à nossa volta, como os 
pesadelos se dissolvem ao 
despertar. A verdade é que 
vamos ter de aprender a vi-
ver com este vírus, como 
nos habituámos a viver com 

todos os outros micro-organismos 
que desde sempre nos acompa-
nham. 

Na visão otimista de Marx, “a hu-
manidade só se coloca as questões 
que consegue resolver”. A gestão a 
que temos assistido das crises fi-
nanceiras e da tragédia climática le-
vou-nos a pôr em dúvida este oti-
mismo. A gestão da crise sanitária 
mostrou uma vez mais como o nos-
so cérebro de Homo sapiens não 
está a acompanhar o extraordinário 
avanço do nosso conhecimento 
científico. 

José Mariano Gago introduziu em 
Portugal a mais ousada reforma dos 

nossos tempos. A nossa capacitação 
científica cresceu para níveis nunca 
antes sonhados. Mas a ciência está 
sempre à frente da sociedade. As 
empresas e os decisores políticos 
têm de estar à altura da ciência que 
alcançámos e não procurar instru-
mentalizá-la em estratégias de cur-
to prazo. Pôr as empresas a decidir 
as opções da investigação científica 
é tão errado como pôr os cientistas a 
tomar decisões políticas. 

Edgar Morin, de quem festejamos 
os lúcidos e produtivos 100 anos, 
alertou-nos para o conceito-chave 
dos tempos em que vivemos: a com-
plexidade. Só entendendo até ao fim 
que nenhum fenómeno se pode re-
duzir a um algoritmo matemático, a 
um cálculo de rentabilidade ou a um 
mero posicionamento tático, podere-
mos enfrentar a vida com todos os 
instrumentos que a ciência foi capaz 
de nos proporcionar. Sem esquecer 
nem o ponto de partida na incerteza, 
que é fulcral na atividade científica, 
nem o princípio da confiança, que é 
essencial à decisão política.  

Entre o medo e a esperança

POLÍTICA 
LUÍS CASTRO 
MENDES 
DIPLOMATA  
E ESCRITOR
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TRAUMA PSICOLÓGICO: quando 
o passado continua presente

Ao longo da nossa vida, surgem 
situações adversas difíceis de 
gerir, mas geralmente, conse-
guimos ultrapassá-las de forma 
autónoma.  

Em outros casos, falamos de 
experiências traumáticas e in-
esperadas, que envolvem a 
perceção de ameaça à nossa se-
gurança e à nossa sobrevivên-
cia. Refiro-me, por exemplo, a 
atos de violência como viola-
ção, assaltos, violência do-
méstica, ou catástrofes natu-
rais como sismos, tempestades 
e eventos individualizados 
como um divórcio, o diagnós-
tico de uma doença grave, um 
acidente ou o desemprego. 

Na realidade, tudo poderá ser 
experienciado como traumáti-

co consoante afete, a longo pra-
zo, as esferas pessoal, profis-
sional e social de qualquer um 
de nós.  

Quando alguma coisa de mal 
nos acontece, demoramos algum 
tempo a sentir-nos seguros no-
vamente. Perante a perceção de 
perigo, o nosso organismo pre-
para-se para agir contra as amea-
ças. Quando esta resposta é cons-
tantemente ativada sem que seja, 
de facto, necessária, pode causar 
psicopatologias, como é o caso da 
Perturbação de Stress Pós-Trau-
mático que, há muito, deixou de 
ser apenas relacionada aos vete-
ranos de guerra. 

Os eventos potencialmente 
traumáticos ficam gravados 
na nossa memória e alguns 

gatilhos do dia-a-dia poderão 
ativar a mesma resposta (cog-
nitiva, emocional, fisiológica 
e comportamental) que vi-
venciámos no momento em 
que o evento ocorreu. Alguns 
comportamentos que nos pa-
recem adaptativos, ajudam a 
manter as dificuldades. Per-
cecionamos alguns estímulos 
como perigosos e o seu evita-
mento reduz imediatamente 
a ansiedade, mas aumenta o 
medo a longo prazo pois reas-
segura-nos que não conse-
guimos ultrapassar o episódio 
traumático. 

Investigações mais recentes 
defendem que não são os even-
tos em si que provocam o trau-
ma psicológico, mas sim a for-

ma como são processados por 
cada pessoa. A perceção indivi-
dual, é influenciada por auto-
avaliações, sentimentos de cul-
pa e vergonha levando ao 
aparecimento de sintomas de-
sagradáveis. Em casos extre-
mos, tornam-se patológicos e 
causam quase tanto sofrimen-
to como o evento que precipi-
tou o trauma.  

Não há curas milagrosas para 
os traumas psicológicos, mas 
aceitar que há um problema é o 
primeiro passo para encon-
trarmos formas de os superar. 

Os psicólogos clínicos são os 
profissionais mais habilitados 
a promover o crescimento pós-
traumático e ajudar as pessoas 
a recuperarem a sua vida. 

E nenhum trauma tem de du-
rar para sempre.  

Boas práticas 
psicológicas  
ao serviço dos 
açorianos

A publicação pela tutela do Pla-
no Anual Regional 2021, que 
estabelece as linhas orientado-
ras da ação da política regional, 
consagra a transversalidade na 
intervenção multinível. Das 
medidas mais universais, sele-
tivas ou adicionais, é intenção 
deste plano, intervir nos vários 
contextos, entre eles o Comuni-
tário, Escolar, Recreativo, Uni-
versitário, Laboral e Desporti-
vo. É neste enquadramento 
que a Ordem dos Psicólogos 
Portugueses (OPP), através da 
sua Delegação Regional dos 
Açores, tem promovido abor-
dagens com os vários setores 
tutelares no sentido de contri-
buir para políticas públicas, 
de prevenção e intervenção 
em setores cruciais. Desta for-
ma, possibilitando colocar a 
ciência psicológica ao serviço 
de políticas inclusivas e dese-
nho de respostas diferencia-
das promotoras do sucesso 
educativo, da saúde psicológi-
ca e bem-estar, da produtivi-
dade e equidade da população 
açoriana, ainda mais no desa-
fio provocado pela crise pan-
démica e implicações no agra-
vamento das desigualdades, 
em especial nos grupos mais 
vulneráveis. De entre várias 
propostas já apresentadas, sa-
lientam-se projetos como: 
Healthy Workplaces - locais de 
Trabalho Saudáveis, Escola 
SaudávelMente e Comunida-
des Pró Envelhecimento.   

 
MARCO SANTOS

 JOSÉ CARMO / GLOBAL IMAGENS

NNota de Abertura

Eventos/Iniciativas

AUDIÊNCIA COM O VICE-PRESIDENTE DO GOVERNO 
REGIONAL DOS AÇORES 
No passado dia 12, a Direção Nacional da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses e a Delegação Regional dos 
Açores (DRA) reuniram com o Vice-Presidente do Governo 
Regional, para apresentação de cumprimentos 
institucionais e afirmação da Psicologia e dos/das 
Psicólogos/as nos Açores. Durante a audiência, o 
Bastonário reforçou o contributo desta área de 
intervenção numa região que se pretende cada vez mais 
saudável e desenvolvida. 
 

TRILHOS DA PSICOLOGIA 
Entre os dias 12 e 13 de julho, o Bastonário da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses, acompanhado pela Direção 
Nacional e pela DRA, reuniu com as direções e com os/as 
psicólogos/as da Santa Casa da Misericórdia de Angra do 
Heroísmo, Casa de Saúde de São Rafael, da Casa de 
Saúde do Espírito Santo e do Hospital de Santo Espírito, 
na Terceira, com o intuito de partilhar experiências, boas 
práticas e a resolução construtiva dos desafios inerentes 
a cada contexto profissional. Os trilhos contaram, ainda, 
com a visita à Santa Casa da Misericórdia de Angra do 
Heroísmo.

PÁGINA MENSAL DA  
DELEGAÇÃO REGIONAL  
DA ORDEM DOS PSICÓLOGOS  
PORTUGUESES

COORDENAÇÃO MARCO SANTOS | EQUIPA EDITORIAL: PAULA DOMINGUES E FILIPE FERNANDES | EMAIL ana.rego@ordemdospsicologos.pt

Perfil

Flávia Bessa 
Especialista em Psicologia Clíni-
ca e da Saúde. Exerce em clínica 
privada desde 2011.  
Psicoterapeuta EMDR (Eye Mo-
vement Desensitization and Re-
processing)  com especialização 
avançada em Intervenção Psico-
lógica em Crise em Múltiplos 
Contextos. 
Bombeira Voluntária e Forma-
dora Externa do Serviço Regio-
nal de Proteção Civil e Bombei-
ros dos Açores (SRPCBA).
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-1,51%

PSI20  5.023,8300 pts

EEuronext  
Lisboa

ALTRI 
BCP 
C. AMORIM 
CTT 
EDP 
EDP RENOVÁVEIS 
GALP ENERGIA 
IBERSOL 
JER. MARTINS 
MOTA-ENGIL 
NAVIGATOR 
NOS 
NOVABASE 
PHAROL 
RAMADA 
REN 
SEMAPA 
SONAE

 5,1800€ 
0,1218€ 

10,9000€ 
4,3650€ 
4,4400€ 

20,3600€ 
8,4640€ 
5,6200€ 

16,4950€ 
1,2590€ 

2,9500€ 
3,1340€ 

4,5400€ 
0,0994€ 
5,8400€ 
2,3550€ 

11,3600€ 
0,7975€ 

-1,71% 
-4,84% 
-0,18% 
-2,89% 
-2,03% 
-1,93% 

-0,52% 
0,36% 

-0,42% 
-2,18% 
-1,80% 
-1,82% 
0,44% 
-1,39% 
-2,67% 

0,21% 
-1,56% 
-0,37%

NOME COTAÇÃO VAR.%

Principais Moedas

Câmbio  
indicativo

EUA 

JAPÃO 

REINO UNIDO 

SUÍÇA 

BRASIL

DÓLAR 

IENE 

LIBRA   

FRANCO 

REAL

1,1787 

130,05 

0,85468 

1,0826 

6,1546

PAÍS MOEDA

Os valores apresentados  
são em relação ao euro.

-4,69%

MAIOR SUBIDA BCP

0,44%

MAIOR DESCIDA NOVABASE 

COTAÇÕES

Taxas de Juro
Euribor 3 meses

-0,544%
Euribor 6 meses

-0,519%
Euribor 12 meses

-0,493%

Dívidas do SNS 
aos fornecedores 
cresceram 119,5 
ME em junho

As dívidas do Serviço Nacio-
nal de Saúde (SNS) aos for-
necedores cresceram 119,5 
milhões de euros em junho e 
ascendem a 605,4 milhões de 
euros, indicou ontem o Con-
selho Estratégico Nacional da 

Saúde, apelando a um orça-
mento suplementar. 

“As dívidas do Serviço Na-
cional de Saúde (SNS) estão a 
crescer a um ritmo de quatro 
milhões de euros ao dia – só em 
junho cresceram 119,5 milhões 
de euros e já ascendem a 605,4 
milhões de euros segundo a 

execução orçamental ontem 
[segunda-feira] revelada”, re-
fere o Conselho Estratégico Na-
cional da Saúde (CENS), em 
comunicado. 

O CENS, que reúne oito as-
sociações do setor e represen-
tam mais de 4.500 empresas a 
operar em Portugal, acrescen-
ta que as dívidas por pagar há 
mais de 90 dias aumentaram 
“454 milhões de euros desde o 
início do ano e fazem temer pelo 
valor total da dívida do SNS”. 

O Conselho Estratégico Na-
cional da Saúde sublinha que 
os pagamentos em atraso “são 
uma das deficiências estrutu-
rais do país e que afeta de modo 
muito especial a saúde sendo 
que a situação é particular-
mente grave quando a econo-
mia se ressente dos efeitos re-
cessivos da Covid-19”. 

“Não é aceitável que o Estado 
e o SNS se financiem crescen-
temente nos fornecedores. Para 
mais, a execução orçamental do 
SNS relativa ao primeiro se-
mestre aponta para um au-
mento da despesa corrente de 
9,5% face ao período homólo-
go, bastante impulsionada pelo 
aumento das despesas com pes-
soal relativas a novas contrata-
ções e ao aumento dos encargos 
com suplementos remunerató-
rios, em especial com trabalho 
extraordinário realizado no âm-
bito do combate à Covid-19, en-
quanto o financiamento do Or-
çamento do Estado não 
aumenta mais de 1,9%”, frisa 
aquele conselho que pertence à 
Confederação Empresarial de 
Portugal (CIP).  

Portugal compra à Hungria vacinas 
para doações a países lusófonos
O ministro dos Negócios Es-
trangeiros, Augusto Santos 
Silva, elogiou ontem o “espíri-
to da cooperação europeia” 
que permitiu a Portugal ad-
quirir à Hungria 200 mil do-
ses de vacinas anticovid-19 
para reforçar a cooperação 
com países lusófonos. 

O acordo com a Hungria 
“mostra bem o espírito da 
cooperação europeia”, disse 
Augusto Santos Silva na Base 
Aérea de Figo Maduro, em 
Lisboa, tendo a seu lado o mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros e do Comércio Exter-
no húngaro, Péter Szijjártó, 
que chegou ontem a Lisboa 
para uma visita de trabalho. 

Péter Szijjártó aterrou em 
Lisboa cerca de uma hora de-
pois de um avião fretado pelas 
autoridades de Budapeste ter 
transportado as vacinas com-
pradas por Portugal. 

“Nos termos deste acordo, Por-
tugal adquire 200 mil doses de 
vacinas AstraZeneca à Hungria 
que serão usadas para reforçar as 
nossas doações de vacinas aos 
países africanos de língua por-
tuguesa e a Timor-Leste”, disse 
Augusto Santos Silva. 

O chefe da diplomacia portu-
guesa recordou que o primei-
ro-ministro, António Costa, ti-
nha anunciado, na recente 
cimeira da Comunidade dos Paí-
ses de Língua Portuguesa 

(CPLP), em Luanda, que Portu-
gal iria triplicar as doações de va-
cinas aos países africanos de lín-
gua portuguesa e a Timor-Leste. 

“Isto significa doar três mi-
lhões de vacinas e, para isso, te-
mos em conta não só as con-
tratações diretas que fizemos 
de vacinas, mas também as 
compras que podemos fazer a 
outros países Estados-mem-
bros da União Europeia”, pre-
cisou Augusto Santos Silva. 

Até 20 de julho, Portugal ti-
nha disponibilizado 196.000 
doses de vacinas contra a co-
vid-19 a Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (PA-
LOP) e a Timor-Leste, de acor-
do com dados do Governo.  LUSA

Dívidas do Serviço Nacional de Saúde (SNS)  
já ascendem a 605,4 milhões de euros (ME), 
tendo aumentado 119,5 ME em junho

LUSA 
Açoriano Oriental

Dados divulgados pelo Conselho Estratégico Nacional da Saúde

ARQUIVO AO / EDUARDO RESENDES

Infração contra 
Portugal por 
não transpor 
regras da UE
A Comissão Europeia abriu on-
tem um procedimento de infra-
ção contra Portugal e 11 outros 
Estados-membros por não te-
rem transposto regras da União 
Europeia (UE) que proíbem prá-
ticas comerciais desleais entre 
empresas na cadeia de abasteci-
mento agrícola e alimentar. 

Em comunicado, o executivo 
comunitário anuncia que ins-
taurou “processos por infração 
contra 12 Estados-membros 
por não transposição das regras 
da UE que proíbem as práticas 
comerciais desleais”. 

Em causa está a diretiva euro-
peia que proíbe práticas comer-
ciais desleais nas relações entre 
empresas na cadeia de abasteci-
mento agrícola e alimentar, ado-
tada em abril de 2019 e que de-
veria ter sido transposta para a 
legislação nacional de cada país 
até maio de 2021. 

“A Comissão enviou cartas de 
notificação para exigir o cum-
primento à Áustria, Bélgica, 
Chipre, República Checa, Es-
tónia, França, Itália, Polónia, 
Portugal, Roménia, Eslovénia 
e Espanha, solicitando-lhes que 
adotassem e notificassem as 
medidas necessárias”, precisa a 
instituição. Os países têm ago-
ra dois meses para responder 
à advertência de Bruxelas. 

O executivo comunitário sus-
tenta que esta nova lei “assegu-
ra a proteção de todos os agri-
cultores europeus, bem como 
dos pequenos e médios forne-
cedores, contra 16 práticas co-
merciais desleais de grandes 
compradores na cadeia de abas-
tecimento alimentar”. 

E recorda que esta legislação 
comunitária “abrange produ-
tos agrícolas e alimentares co-
mercializados na cadeia de 
abastecimento, proibindo pela 
primeira vez ao nível da UE tais 
práticas desleais impostas uni-
lateralmente por um parceiro 
comercial a outro”. 

Entre as práticas desleais proi-
bidas por esta lei europeia estão 
questões como os pagamentos 
em atraso e cancelamento de en-
comendas de última hora de pro-
dutos alimentares perecíveis, as 
alterações unilaterais ou retroa-
tivas dos contratos, a imposição 
ao fornecedor para pagar pro-
dutos desperdiçados e a recusa 
de contratos escritos.  LUSA
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Grande cientista, espiritualista e curandeiro. Conhecimento 
e poderes absolutos de magia negra e branca. 
Conhecedor dos casos mais desesperados, ajuda a resolver 
qualquer problema grave ou de difícil resolução com rapi-
dez, eficácia e sabedoria em curto prazo como por exemplo: 
amor, negócios, invejas, doenças espirituais, vícios no geral. 
Lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito e 
forte talismã. Faz trabalho à distância. Considerado como 
um dos melhores profissionais do pais, tendo dado resulta-
dos seguros e eficazes.  
 
 

CONSULTAS DAS 9 ÀS 21 HORAS, TODOS OS DIAS 
RESULTADOS EM 48 HORAS 

 

Pagamento após o resultado.  
TLM:964 295 681 / 913 557 388  

Rua Coronel Chaves, nº106, Ponta Delgada

MESTRE  DOS MESTRES 
M E ST R E  M A L A M

Ajuda a resolver problemas difíceis ou graves em 7 
dias, como:  amor, insucessos, tristeza, negócios, jus-

tiça, maus olhados, invejas, doenças espirituais, 
vícios em geral, arranje e mantenha emprego. 

Aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez 
total, trata problemas familiares. Se pretende uma 
nova vida e por fim a tudo o que procura, não perca 

tempo, contacte o PROF. BAMBA, ele tratará o seu 
problema com eficácia garantida e honestidade. 

CONSULTA PESSOAL OU À DISTÂNCIA 
*  9 1 5  4 5 3  6 8 6  *  

PAGAMENTO APÓS O RESULTADO 
RRUA DA ARQUINHA 

PONTA DELGADA - SÃO MIGUEL - AÇORES

P R O F .  B A M B A  
ASTROLOGO  - CURANDEIRO  - ESPIRITUALISTA

 
 
 
Serralheiro c/ experiência  
na máquina de corte de alumínios  

 
Entrada imediata. 

Vencimento acima da média. 
Guarda-se sigilo, caso esteja empregado. 

 
Currículo para: 

carinatavaresfaria@hotmail.com

PRECISA-SE (m/f)

IMOBILIÁRIO 

ARRENDA-SE 

Aluga-se quartos a 
casais ou solteiros mob. 
ou não. Despesas incluí-
das, centro e santa clara 
965 110 979 

 
RELAX 

Últimos dias Travesti 
ativa/passiva, 23 anos, beijo-
queira, mamas XXL, bum-
bum empinado, completa. 
Dote 20x5. 920 590 915 

ÚLTIMA SEMANA, Laura, 
envolvente, simpática e edu-
cada, tudo nas calmas 
c/Beijos e muito mais. Massgs. 
diversas N. 964 102 105 

Se procura momentos a 
dois com muito prazer 
encontrou! Universitária em 
Férias, morena novinha uma 
delícia”. Ponta Delgada 
913035459 

Se procura momentos a 
dois com muito prazer encon-
trou! Universitária em Férias, 
morena novinha uma delícia. 
Ponta Delgada 913 035 459 

Pérola 30 anos mulherão 
africana, lábios carnudos, 
olhos claros massagem 
completa, atendo nas cal-
mas, apartamento discreto e 
higiênico 24h, Teste 
Negativo. Por poucos dias. 
Contacto 967 467 439 

Milena linda, sensual, loira 
muito cheirosa, peitos per-
feitos, vem comprovar 
momentos únicos de prazer 
com acessórios e brinque-
dos. 912 214 301 

Loira 37 anos, para homens de 
bom gosto, rabo e peito natural 
XXL. Completa. Atd homens, 
mulheres e casais. Fotos classi-
ficados X. 911 723 861 

O jornal  

de maior  

circulação  

nos Açores 

 

www.acorianooriental.pt

COMUNICAÇÃO 
 

 
Carlos Eduardo Pereira Duarte 

 

 PEDIATRA 
 

Venho por este meio informar, que 

a partir do dia 31 /07/2021, cesso 
a minha Atividade Clínica Privada.

Venha conhecer  
os trabalhos  
realizados  

pelos sócios  

Rua Dr. Aristides  
da Mota, nº 69  
Ponta Delgada
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Cordeiro pede a destituição  
e perda de ações de Glen Lau

ilegalidades nos acordos de 
TPO (third party ownership, 
sigla em inglês, que significa a 
partilha do passe de um joga-
dor por três entidades), “cele-
brados como contrapartidas de 
financiamento à SAD. 

Clube e SAD referem ainda 
“ameaças aos restantes mem-

Rui Cordeiro contra-ataca: pede a destituição e perda de ações do empresário singapuriano Glen Lau

 ARQUIVO AO  / EDUARDO RESENDES

bros do CA”, exigindo ter um 
“mandato exclusivo para a ven-
da” do japonês Hidemasa Mo-
rita, como contrapartida a um 
empréstimo à SAD. 

No pedido da AGE figura ain-
da uma alteração aos estatutos 
que, sendo aprovada, pretende 
“amortizar compulsivamente” as 
ações detidas por Glen Lau (pos-
suí 47,6 por cento, através da em-
presa Azul Internacional), devi-
do aos “comportamentos desleais 
e gravemente lesivos aos interes-
ses patrimoniais da SAD, passí-
veis de procedimento criminal”. 

Por último, a AGE terá como 
ponto final na ordem de traba-
lho outra alteração aos estatu-
tos, esta prendendo-se com a 
mesa da assembleia-geral, cuja 
nova proposta de redação indi-
ca que a mesma será compos-
ta por um presidente e secretá-
rio “que podem ser, ou não, 
remunerados”.  

Atraso na saída 
do voo cancela 
treino do 
FC Shkupi

FFutebol. O FC Shkupi não vai 
poder efetuar o treino de 
adaptação ao relvado do Es-
tádio de São Miguel, onde esta 
quinta-feira irá enfrentar o 
Santa Clara para a segunda 
mão da 2.ª pré-eliminatória 
da Liga Conferência Europa. 

Tudo porque o voo charter 
que vai transportar a equipa 
da Macedónia do Norte até 
aos Açores viu a sua saída 
atrasada: deviam chegar a São 
Miguel às 15h00 de hoje e só 
vão aterrar às 22h30, impos-
sibilitando não só o treino 
como a conferência de im-
prensa do treinador Goce 
Sedloski. 

O encontro da segunda mão 
entre Santa Clara e FC Shku-
pi está marcado para quin-
ta-feira, dia 29 de julho, às 
20h00. Na primeira mão, na 
Macedónia do Norte, os aço-
rianos venceram por 3-0.  

O vencedor desta elimina-
tória vai defrontar na ronda 
seguinte os eslovenos do 
Olimpija Ljubljana ou os mal-
teses do Birkirkara.  NMN

A luta pelo poder na SAD do 
Santa Clara continua e ontem 
houve mais um episódio: de-
pois do administrador e acio-
nista maioritário, o singapu-
riano Glen Lau, ter avançado 
com um pedido de destituição 
do Conselho de Administração 
liderado por Rui Cordeiro, sur-
ge agora o contragolpe. 

A direção do Clube Desporti-
vo Santa Clara e o conselho de 
administração (CA) da Santa 
Clara Açores Futebol SAD, am-
bas lideradas por Rui Cordeiro, 
pedem uma Assembleia-Geral 
Extraordinária (AGE) para dis-
cutir a destituição do adminis-
trador e principal acionista da 
sociedade anónima desportiva 
açoriana. 

Esta AGE terá lugar a 27 de 
agosto, pelas 10h00, seis horas 
antes da outra AGE, marcada a 

Futebol. Direção do Clube Desportivo Santa Clara e Conselho de Administração da Santa 
Clara Açores Futebol SAD forçam saída do administrador e principal acionista

NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves@acorianooriental.pt

Supertaça 
entre Sporting  
e Sporting  
de Braga com 
33% da lotação 
do estádio
Futebol. O encontro da Super-
taça entre Sporting e Sporting 
de Braga, agendado para sába-
do, às 19h45, em Aveiro, vai 
contar com 33% da lotação do 
estádio, anunciou ontem a Fe-
deração Portuguesa de Futebol 
(FPF), em comunicado. 

“O Estádio Municipal de 
Aveiro, que vai receber o jogo 
entre Sporting CP e SC Braga 
referente à Supertaça Cândido 
de Oliveira 2021, terá 33 por 
cento da sua lotação preenchi-
da por adeptos de ambos os clu-
bes”, pode ler-se na página ofi-
cial do organismo na Internet. 

De acordo com a nota, “a de-
cisão foi tomada pela Direção-
Geral da Saúde em sintonia com 
o Governo e a Federação Portu-
guesa de Futebol”.  LUSA

10h00
Hora da primeira AGE 
Onde será votada a destituição de 
Glen Lau do conselho de adminis-
tração da Santa Clara SAD

16h00
Hora da segunda AGE 
Onde será votada, por sua vez, a 
destituição de Rui Cordeiro do con-
selho de administração da SAD.

pedido de Glen Lau, onde será 
discutida e votada a destituição 
de Rui Cordeiro e do restante 
CA, marcada para as 16h00. 

Clube e SAD justificam o pe-
dido de afastamento com o pa-
recer do Administrador de In-
solvência da Azores Park, que 
aponta Glen Lau como “deten-
tor único e beneficiário efetivo” 
dos valores pagos pela Azores 
Park, através das ligações com as 
sociedades comerciais Alixir, 
Santa Clara SAD, PortAdmiral 
(Azul Internacional e Oasis Lda).  

Mas não só: também acusam 
Glen Lau de ilegalidades no fi-
nanciamento à SAD do Santa 
Clara, nomeadamente “sem re-
correr à forma legal obrigatória 
para os contratos de mútuo e 
pagamento de juros e penali-
dades de acima do valor legal-
mente permitido”, através de di-
versas empresas das quais 
figura como “detentor último”,, 
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João Medeiros 
vence após solo  
de 22 quilómetros

tinhas Activas / Promotora, Ro-
meu Sousa da Adega Mor-
G.D.M.-CACB e Milton Re-
sendes da Seg-Mento Bike 
Team/CDSVF. 

Medeiros e Câmara colabo-
raram na frente até a corrida 
chegar à dificuldade seguinte, 
a ascenção à Vigia das Feteiras, 
com o ciclista da LA Alumínios 
/ LA Sport a fazer a movimen-
tação decisiva, a 22 quilómetros 
da meta.  

Nunca mais foi visto e le-
vantou os braços, naquela que 
foi a sua última corrida antes 
da esperada participação na 
82.ª Volta a Portugal, com iní-
cio a 4 de agosto.  

Álvaro Câmara manteve o se-
gundo lugar, com David Morais 
a vencer o sprint pelo terceiro 
lugar. Em Juniores a vitória foi 
para Miguel Carvalho do Gru-
po Desportivo da Feteira e em 
Cadetes para João Bertoldo da 
Bike Mais. Por equipas a vitó-
ria foi para a formação das Fon-
tinhas Activa Promotora, se-
guindo-se o CD Metralhas e a 
Bike Mais.  

Ciclista da LA Alumínios / LA Sport atacou a 22 quilómetros da meta

DJSOUSA

A equipa micaelense perdeu diante do Famalicão

DIREITOS RESERVADOS

Regresso triunfal do micaelen-
se João Medeiros às provas re-
gionais: o ciclista de 20 anos da 
LA Alumínios / LA Sport fez va-
ler o seu momento de forma 
para vencer no domingo a se-
gunda prova da Taça de São Mi-
guel de Estrada, concluindo em 
1:52:20 horas os 73 quilóme-
tros com início e fim no Estádio 
de São Miguel. Álvaro Câmara, 
da Fontinhas Activa / Promo-
tora, foi segundo, a 1:05 minu-
tos, e David Morais, do CD Me-
tralhas, terceiro, a 3:14. 

A tirada, uma espécie de Vol-
ta ao Concelho no sentido opos-
to aos ponteiros do relógio, co-
meçou a aquecer na subida para 
o João Bom, ao quilómetro 27, 
altura em que João Medeiros 
aumentou o ritmo e fez a pri-
meira seleção. Na sua roda, ape-
nas o líder da Taça, Álvaro Câ-
mara. A dupla foi ganhando 
tempo ao grupo perseguidor, 
formado por cinco ciclistas:  
David Morais, Roberto Melo da 
Bike Mais, José Afonso da Fon-

CCiclismo. O ciclista da LA Alumínios / LA 
Sport conquistou a segunda prova da Taça 
de de São Miguel de Estrada, batendo 
Álvaro Câmara por 1:05 minutos

NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves@acorianooriental.pt

Vólei Clube  
em terceiro

apuramento, disputada em Es-
moriz. Com o Leixões por 3-0 e 
na qualificação para os terceiro 
e quarto lugares a derrota com o 
Nacional de Ginástica, da Pare-
de, foi por 3-2. O Benfica foi o 
campeão júnior desta época. 

O Marienses, mas em senio-
res, terminou no fim de sema-
na a terceira participação con-
secutiva na fase final de 
apuramento do campeão da II 
Divisão e das equipas promo-
vidas ao escalão principal. Foi 
sexto e último com zero pontos. 

O tetra campeão regional per-
deu, em Vila do Porto, os jogos 
das duas jornadas finais (9.ª e 
10.ª). Três a zero com o Maríti-
mo da Madeira e 3-1 com o Gi-
násio de Santo Tirso. Terminou 
a presença com 10 derrotas em 
outros tantos jogos. Oito deles fo-
ram por 3-0 e dois por 3-1. Ven-
ceu dois parciais e perdeu 30! 

Subiram à I Divisão a Acadé-
mica de Espinho e o Ginásio 
Santo Tirso. 

Idêntico percurso foi regista-
do pelo vencedor da zona Açores 
feminina. A Associação Despor-
tiva Praiense, da ilha Terceira, 
ainda não ganhou um único dos 
9 jogos que efetuou. Tem em 
atraso o encontro da 8.ª jornada, 
em casa, com o Nuno Álvares de 
Gondomar. Até ao momento 
venceu dois sets e sofreu 27, en-
contrando-se no último lugar. 

Em femininos, foram promovi-
dos o Lusófona Volei Clube, de Lis-
boa, e o Sporting de Espinho.  

Devido aos constrangimentos 
motivados pela pandemia, o 
apuramento esteve envolvido 
num figurino diferente. Entra-
ram as duas melhores equipas 
da segunda fase entre os clubes 
continentais e os campeões das 
regiões autónomas. 

O Vólei Clube de São Miguel 
iniciou a competição, realizada 
no fim de semana passado no 
pavilhão municipal Terras de 
Vermoim, em Famalicão, com 
a derrota, por 3-0 (8-25; 20-25 
e 15-25) com o Atlético de Fa-
malicão. Na disputa dos apu-
ramentos dos terceiro e quarto 
lugares, ganhou, por 3-2 (25-
14; 25-19; 14-25; 18-25 e 15-11), 
ao Sports Madeira, garantindo 
o lugar no pódio. 

O Ginásio Vilacondense sa-
grou-se campeão. Após elimi-
nar o campeão da Madeira, por 
3-0, bateu, na final, por 3-2, o 
Atlético de Famalicão. 

O Volei Clube de São Miguel ga-
nhou em maio, pela primeira vez, 
o título regional de juniores das 
últimas dez edições, já que não 
houve campeonato na época pas-
sada. Mário Lourenço, uma de-
dicação ao treino há 42 anos con-
secutivos, e há mais de 20 ligado 
ao Vólei Clube, reuniu mais um 
triunfo significativo para o vasto 
e rico palmarés que ostenta. 

Em juniores masculinos, o 
campeão regional Marienses 
perdeu os dois jogos da fase de 

Voleibol. A equipa feminina de juniores do 
Vólei Clube de São Miguel terminou em 3.º 
lugar a fase final do campeonato nacional
NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves@acorianooriental.pt

Rúben Garcia 
sagra-se 
vice-campeão 
nacional
Ciclismo. O micaelense Rúben 
Garcia finalizou a Taça de Por-
tugal de Paraciclismo 2021 
como segundo classificado, re-
novando o título de vice-cam-
peão nacional na categoria H4. 

Na quarta e última prova do 
calendário, o Troféu Joaquim 
Agostinho, o paraciclista do Clu-
be K voltou a fazer o segundo lu-
gar, atrás do novo campeão na-
cional Flávio Pacheco, do Santa 
Cruz / Botelhos.pt, os únicos dois 
participantes na categoria. 

Pacheco concluiu as nove vol-
tas ao circuito de 2.2 quilóme-
tros em Torres Vedras em  
1:06:12 horas, menos 4:37 mi-
nutos que Garcia.  NMN

Mendonça 
renova título 
nacional de 
crontrarrelógio

Ciclismo. O terceirense Lucas 
Mendonça renovou o título de 
campeão nacional de contrar-
relógio em Elite Amador, no 
Campeonato Nacional de Mas-
ters disputado a 18 de julho em 
A-dos-Barbas, em Leiria. 

O atleta do Viveiros Vítor 
Lourenço/Sintra C. Ciclismo 
cumpriu o “crono” de 18 quiló-
metros em 26:12 minutos, me-
nos 7 segundos que João Fer-
reira, da Academia de Ciclismo 
João Rodrigues/Associação). 

Na prova de fundo, Lucas 
Mendonça esteve novamente 
em evidência, falhando a pos-
sibilidade de fazer a “dobradi-
nha” em cima da linha: o ter-
ceirense foi batido ao sprint 
por  João Letras (ASFIC/Gru-
po Parapedra).  NMN

Lucas com a camisola de campeão

DIREITOS RESERVADOS
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Quinto lugar de Yolanda no surf e 
história na natação feminina lusa

ploma para Maria Caetano, Ro-
drigo Torres, que quarta-feira 
‘ataca’ a final individual, e João 
Miguel Torrão. 

Portugal regressou hoje a 
uma final olímpica de equipas 
em ensino, após Pequim2008, 
com Daniel Pinto, Carlos Pin-
to e Miguel Ralão Duarte, e 
muito depois do bronze de 
Londres1948, por Francisco 
Valadas Jr., Fernando Paes e 
Luís Mena. 

Portugal ficou sem repre-
sentantes no ténis de mesa, de-
pois de Marcos Freitas e Fu Yu 
terem ‘caído’, respetivamente, 
frente aos primeiro e segundo 
jogadores do ‘ranking’ mun-
dial, ambos por 4-1. 

No Ginásio Metropolitano 
de Tóquio, um mês após ser 
bronze nos Europeus, Mar-
cos Freitas, 24.º jogador do 
mundo e que tinha sido quin-
to no Rio2016, cedeu ante o 

ao 22.º da mesma classificação, 
que nunca tinha defrontado. 

No ‘cross country’, a jovem 
ciclista Raquel Queirós, de 21 
anos, foi 27.ª, a 12 minutos 
certos da vencedora, a suíça 
Jolanda Neff (01:15.46) que 
teve mais duas compatriotas 
no pódio. 

Na vela, Carolina João con-
seguiu o seu melhor desem-
penho nas águas de Enoshi-
ma, um 13.º lugar, ao qual 
juntou um 36.º, na quinta e 
sexta regatas da classe Laser 
Radial, ‘galgando’ duas posi-
ções na geral, para 34.ª. 

A classe 49er principiou hoje, 
com Jorge Lima e José Costa a 
debaterem-se com mau tempo, 
provado pelo tufão Nepartak, 
que obrigou ao adiamento de 
duas regatas, sendo que, na úni-
ca disputada, a dupla portu-
guesa foi 11.ª entre as 19 tripu-
lações em prova.    

O quinto lugar de Yolanda Se-
queira no surf e o oitavo na fi-
nal por equipas de ensino, em 
desporto equestre, destaca-
ram-se ontem na jornada por-
tuguesa nos Jogos Olímpicos 
Tóquio2020, na qual Ana Ca-
tarina Monteiro fez história na 
natação. 

Nos 200 metros mariposa, a 
vila-condense, de 27 anos, con-
seguiu o 14.º tempo, com 
2.11,45 minutos, que lhe per-
mitiu entrar na meia-final, a 
primeira vez que uma mulher 
portuguesa o consegue na na-
tação em Jogos Olímpicos, 
mas o feito já se ‘adivinhava’, 
pois passavam todas as 16 na-
dadoras, uma vez que ‘estrela’ 
húngara Katinka Hosszu não 
alinhou como previsto. 

José Paulo Lopes foi 23.º nos 
800 metros livres, falhando o 
acesso à final, com um resulta-
do que admitiu ser “muito 
aquém” do esperado. 

A algarvia Yolanda Sequeira 
surpreendeu ao chegar aos 
quartos de final da prova de 
surf, mas o seu sonho de uma 
medalha ruiu ante a sul-africa-
na Bianca Buitendag, na praia 
de Tsurigasaki, em Chiba. 

A atleta, de 23 anos, ficou 
em quinto lugar, ao somar 
5,46 pontos (3,93 e 1,53), no 
primeiro ‘heat’ da eliminató-
ria, que se revelaram insufi-
cientes face aos 9,5 (6 e 3,5) da 
sul-africana, que conseguiu 
surfar duas ondas razoáveis, 
ao contrário da lusa, que ape-
nas apanhou uma. 

Na estreia do surf em Jogos 
Olímpicos, Teresa Bonvalot ti-
nha-se ficado pela nona posi-
ção, enquanto Frederico Mo-
rais foi baixa de última hora por 
ter ficado infetado com o novo 
coronavírus. 

No ensino, a seleção portu-
guesa acabou no oitavo lugar, 
entre oito finalistas, o Grand 
Prix Special de Tóquio2020, 
que a Alemanha venceu, con-
firmando ainda assim um di-

TTóquio2020. Yolanda Sequeira conseguiu o diploma olímpico no surf e Ana Catarina Monteiro atingiu as meias-
finais nos 200 metros mariposa, o melhor resultado de sempre de uma nadadora portuguesa nos Jogos Olímpicos

LUSA 
Açoriano Oriental

chinês Fan Zhedong, pelos 
parciais de 6-11, 6-11, 2-11, 11-
4 e 3-11, em 38 minutos, aca-
bando em nono. 

Fu Yu, 32.ª do torneio, tinha 
missão igualmente quase im-
possível frente à japonesa 
Mima Ito, com menos de me-
tade da sua idade (42 e 20 
anos), e que já tinha sido ouro 
em pares mistos, impondo-se 
por 11-9, 5-11, 11-5, 11-4 e 11-5, 
com a portuguesa a concluir na 
17.ª posição, melhorando o 33.º 
do Rio2016. 

Tiago Apolónia e Shao Jieni 
tinham caído na segunda ron-
da, sendo que aos homens res-
ta a competição por equipas, na 
qual se junta João Monteiro. 

No triatlo, Melanie Santos 
conseguiu o melhor resultado 
da modalidade para Portugal 
nesta edição, sendo 22.ª, depois 
dos experientes João Silva e 
João Pereira terem sido 23.º e 

27.º, respetivamente, na pro-
va masculina. 

Na Odaiba Marine Park, a es-
treante em Jogos Olímpicos 
cumpriu os 1.500 metros a na-
dar, 40 quilómetros a pedalar e 
20 a correr, a 06.30 minutos da 
vencedora, Flora Duffy, que 
venceu a prova em 01:55.36 ho-
ras, no que foi o primeiro título 
olímpico de Bermudas. 

No judo, Anri Egutidze fi-
cou-se pelo primeiro comba-
te na categoria de -81 kg, com 
uma derrota na segunda ron-
da, ante o austríaco Shamil 
Borchashvili, sendo o terceiro 
português a ‘cair’ no prolon-
gamento de um combate, de-
pois de Joana Ramos e Telma 
Monteiro. 

Medalha de bronze nos Mun-
diais de junho, Egutidze, 19.º 
do ranking mundial, começou 
nos 16 avos de final, nos quais 
perderia por ‘waza-ari’ frente 

Ana Catarina Monteiro fez história na natação portuguesa, ao atingir a meia-final nos 200 metros mariposa

JOSÉ COELHO
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TTransportes

MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 
FURNAS - Na  Praia da Vitória, sain-
do às 23h para as Velas 
CORVO -  Em  Lisboa 
TRANSINSULAR 
MONTE BRASIL - Na  Horta 
MONTE DA GUIA – Em Leixões 
PONTA DO SOL – Na  Ponta Delgada 
, saindo para  Pico 
MARGARETHE-   Em viagem  para 
Flores 
S.JORGE – Em Ponta Delgada 
GSLINES 
INSULAR -  Em Lisboa 
REBECCA S - Na  Praia da Vitória 
PARECE MACHADO 
BAÍA DOS ANJOS - Em Ponta Del-
gada, com saída para Vila do Porto 
 MOVIMENTO AÉREO 
SATA AIR AZORES 
Aeroporto de Ponta Delgada 
PARTIDAS:     Às 06h30, 13h35, 
18h45 para Santa Maria; às 07h15, 
13h30, 14h25 para Terceira; às 
08h00, 17h35 para Pico; às 09h00, 
10h40, 17h00 para Horta; às 14h05 
para Flores; às 14h30 para São Jorge 
CHEGADAS:  De Santa Maria às 
07h50, 14h50;  da Terceira às 07h40, 
12h55, 18h00; do Pico às 10h10, 
19h40; da Horta às 13h25, 16h10, 
19h05; de São Jorge às 16h35  
Aeroporto da Terceira 
PARTIDAS:     Às 07h00, 12h15, 
17h20 para Ponta Delgada; às 
08h20, 15h30 para Graciosa; às 
10h20 para São Jorge; às 14h35 para 
Horta; às 16h35 para Pico  
CHEGADAS:   Às 07h55, 14h10, 
15h05 de Ponta Delgada; às 09h45, 
16h55 da Graciosa; às 16h10 da Hor-
ta; às 18h30 do Pico 
Aeroporto da Horta 
PARTIDAS:      Às 10h15 para Flores; 
às 12h00 para Corvo; às 12h35, 
15h20, 18h15 para Ponta Delgada; às 
15h35 para Terceira 
CHEGADAS:  De Ponta Delgada  
09h50, 11h40, 17h50; das Flores às 
12h10; do Corvo às 15h00; da Terceira 
às 15h10 
 
SATA INTERNACIONAL  
AZORES AIRLINES 
Aeroporto de Ponta Delgada 
PARTIDAS:  Às 07h30, 14h55, 21h25 
Lisboa; às 08h10 para Cabo Verde; às 
08h25, 18h00 para Porto; às 20h10 
para Funchal; às 16h50 para Toron-
to; às 18h00 para Toronto 
CHEGADAS:  De Boston às 06h10; 
de Toronto às 06h30; do Funchal às 
06h20; de Lisboa às 07h25, 15h00, 
20h30; de Cabo Verde às 16h45; do 
Porto às 14h00, 23h35 
TAP 
Aeroporto de Ponta Delgada 
PARTIDAS: Às 09h30, 17h55 para 
Lisboa; 
 CHEGADAS: De  Boston às 06h15; 
de Lisboa às 08h30, 23h30 
RYANAIR 
Aeroporto de Ponta Delgada 
PARTIDAS: Às 06h15, 10h45, 18h05  
para Lisboa,  às 11h15, 15h40 para 
Porto 
CHEGADAS: De Lisboa às 11h15,  
15h40;  do Porto às 16h30, 18h05

Farmácias

PONTA DELGADA 
VIEIRA E BOTELHO 
Rua de S.João 
Telefone: 296  282037 
RIBEIRA GRANDE 
RIBEIRINHA 
Rua  do Jogo 
Telefone: 296 479202 
SANTA MARIA 
AVENIDA SANTA MARIA 
Rua Avenida Santa Maria 
Telefone: 296 883174

Bilheteiras
COLISEU MICAELENSE  
Terça a sexta das 15h00 às 19h00.  
Encerrada aos sábados, domingos, se-
gundas e feriados. Nos dias de espetá-
culo durante a semana das 15h00 às 
21h00 e ao fim de semana das 17h00 às 
21h00.  Telefone: 296 209 502 
TEATRO MICAELENSE 
Terça a sábado das 14h00 às 19h00 
Nos dias de espectáculo das 16h30  
às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sex. - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 
Telefone: 296 470 340/296 474 100

MUSEU CARLOS MACHADO  
(DE 1 DE OUTUBRO A 31 DE MARÇO) 
Terça a domingo, das 09h30 às 17h00 
Sem interrupção para almoço.  
Inclui  feriados. Encerra  às segundas. 
POLO MUSEOLÓGICO DO  
COLISEU MICAELENSE 
Visita sujeita a marcação  
prévia - 296 209 505  
MUSEU HEBRAICO SAHAR  
HASSAMAIM DE PONTA DELGA-
DA - PORTAS DO CÉU (SINAGOGA)  
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEU MILITAR DOS AÇORES 
De 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 
e das 14h00 às 18h00 
Encerrado aos feriados 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
Segunda  a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEU VIVO  
DO FRANCISCANISMO 
Segunda  a sexta das 09h00 às 17h00 
CASA DO ARCANO  
RIBEIRA GRANDE 
Segunda  a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEU DA EMIGRAÇÃO  
AÇORIANA 
Segunda  a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGO - CENTRO DE  
ARTES CONTEMPORÂNEAS 
De terça a domingo das 10h00  às 
18h00 
CASA DOS VULCÕES  
Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 
MUSEU  DO TABACO A MAIA 
De segunda a sexta feira  
das 09h00 às 17h00;  
sábado às 12h00 e das 12h30 às 17h00 

Museus CENTRO CULTURAL DA CALOURA  
De 2.ª feira a sábado das 10h30 às 
12h30 e das 13h30 às 17h30 
MUNICIPAL VILA FRANCA   
DO CAMPO 
De 3ª a 6ª feira  das 09h00 às 12h30  
e das 14h00 às 17h00; sábado  
e domingo das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL  NESTOR DE SOUSA 
De 2.ª a 6.ª feira das  
08h30 às 12h30 e das 13h30 às 16h30 
MUSEU DO TRIGO  DA POVOAÇÃO 
De 3ª a sexta das 09h00 às 17h00 
sábado, domingo e feriados  
das 11h00 às 16h00 
MUSEU DE LAGOA - AÇORES 
 Horário de Verão, do dia 1 de abril até 
ao dia 30 de setembro: 
- Núcleo Museológico do Presépio; 
Casa da Cultura Carlos César; Núcleo 
Museológico do Cabouco e Núcleos 
Museológicos da Ribeira Chã (Arte Sa-
cra e Etnografia, Casa Museu Maria 
dos Anjos Melo, Núcleo da Adega;  
Núcleo da Agricultura e Quintal  
Etnográfico) 
De 2ª a 6ª feira das 10h00 às 13h30 
das 14h30 às 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Mercearia Central - Casa Tradicional; 
Núcleo Museológico da Casa  
do Romeiro 
Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912 510 ou museu@la-
goa-acores.pt 
- Coleção Visitável da Matriz de Lagoa 
De 3ª a 6ª feira das 10h00 às 13h30  
das 14h30 às 18h00 
Sábado: 10h00 às 13h30 
- Tenda do Ferreiro Ferrador 
De 2ª a 6ª feira das 14h30 às 18h00

Cinema
PROGRAMAÇÃO    
De  22 a 28  de julho 
 
CINEPLACE 
SALA 1 
Velocidade Furiosa 9 
M/14, Sessões 15.45, 21h30 
Viúva Negra 2D 
M/12, Sessões  às 13h10**, 18h45 
SALA 2 
Snake Eyes: A Origem ds G.I. Joe 2D 
M/14, Sessões às 13h50**, 16h20, 18h50, 
21h20 
SALA 3 
Os Croods: Uma Nova Era 2D (VP) 
M/14, Sessões às 14h20** 
Bem Bom  2D 
M/14, Sessões 19h10 
Space Jam: Uma Nova Era 2D (VP) 
M/06, Sessões 16h40 
SALA 4 
Upssss!2: A Aventura Continua  
2D (VP) 
M/06, Sessões 13h15**, 15h20, 17h30 
Escape Room 2: Sem Saída 2D 
M/16, Sessões 19h40, 21h50 
 
** Sessão válida Sábado, Domingo e Feriados

Missas
PONTA DELGADA 
 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS 

VESPERTINAS  
SÁBADO 
12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São 
Sebastião); 16h00 Igreja Nossa Sra. 
das Mercês (Bairros Novos);  17h00 Clí-
nica do Bom Jesus (SUSPENSA); 
17h30 Igreja Imaculado Coração Ma-
ria (S. Pedro) e Casa de Saúde Nossa 
Senhora da Conceição (SUSPENSAS);  
18h00 Igreja Paroquial de S. José e 
Igreja Paroquial de Santa Clara;  
19h00 Igreja Paroquial de São Pedro e 
Igreja Nossa Senhora Fátima 
DOMINGOS 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 09h30 Clí-
nica do Bom Jesus (SUSPENSA); 
10h00 Igreja Matriz e Igreja Imaculado 
Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10h30 Casa de 
Saúde Nª Sra. Conceição e Hospital Di-

Bibliotecas

PÚBLICA E ARQUIVO  
DE PONTA DELGADA 
De 2ª a 6ª feira das 09h00 às 19h00 
MUNICIPAL DE PONTA DELGADA 
De 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00  
ARQUIVO MUN. DE PONTA DELGADA 
De 2ª a 6ª feira das 08h45 às 12h30  
e das 13h45 às 16h15 
CENTRO MUNICIPAL DE CULTURA 
2.ª feira das 09h00 às 17h00;  
de 3.ª a 6.ª feira das 09h00 às 19h00  
e sábado das 10h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 2ª a 6ª feira das 09h00 às 17h00  
ARQUIVO MUNICIPAL  
DE RIBEIRA GRANDE 
De 2ª a 6ª feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ  
RIBEIRA  GRANDE 
De 2ª a 6ª feira das 09h00 às 17h00 

MUNICIPAL DE VILA FRANCA 
De 2ª a 6ª feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 
De 2ª a 6ª feira das 09h00 às 17h00  
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO  
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3ª a do-
mingo das 09h30 às 16h30 e das 13h30 às 
17h00; 15 de junho a 15 setembro: De se-
gunda a domingo das 10h00 às 18h00 
MORADA DA ESCRITA CASA  
ARMANDO CÔRTES RODRIGUES 
Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, quar-
ta, sexta e sábado). E ncerrada:  
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL TOMAZ BORBA VIEIRA 
De 2ª a 6ª feira das 10h00 às 13h30  
e das 14h30 às 18h00  
 sábado e domingo: encerrado

vino Espírito Santo (SUSPENSA);  
11h00 Igreja Paroquial São Pedro e 
Igreja Paroquial de São José; 12h00 
Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e 
Igreja Nossa Senhora Fátima; 12h15 
Ermida de São Gonçalo (São Pedro) 
não há no mês de agosto; 17.00 Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 
18h00 Igreja Paroquial São José **; 
19h00  igreja paroquial São Pedro 
**Nos meses de julho e agosto não 
haverá eucaristia dominical às 18h, 
na igreja de são josé. Esta será retoma-
da no 1º domingo do mês de setembro 
MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cris-
to dos Milagres; 09h00 Santuário Se-
nhor Santo Cristo dos Milagres (me-
nos aos sábados); 12h30 Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião);  
18h00 Igreja Imaculado Coração de 
Maria e Igreja Paroquial de São José; 
18h30 Igreja Paroquial da Matriz (São 
Sebastião) 19h00 Igreja Paroquial de 
São Pedro, Igreja de Nossa Senhora 
de Fátima e Igreja Paroquial de Santa 
Clara (de terça feira à sexta feira)

296 205 500
PSP 
Ponta Delgada

296 301 301
Bombeiros 
Ponta Delgada

296 203 000
Hospital 
Ponta Delgada

296 629 757
Serviço 
S.O.S. Mulher

808 246 024
Linha 
Saúde Açores

Telefones úteis

296 249 220
Centro de Saúde  
de Ponta Delgada

296 281 777
Marinha - Salvamento 
Ponta Delgada

296 205 246
Polícia Marítima 
Ponta Delgada

296 306 580
GNR 
Ponta Delgada

296 285 399
APAV 
Ponta Delgada

Sorte

LOTARIA CLÁSSICA     
Sorteio de 26 de julho                    (semana 30)  

1ºPrémio      35399             € 600.000,00 
2ºPrémio     08248                 € 60.000,00 
 3ºPrémio     09194                  €30.000,00

LOTARIA POPULAR  
Sorteio de     22 de julho                        (semana 29) 

1ºPrémio          11766                      50.000,00 
2ºPrémio         89423                      6.000,00   
3ºPrémio          16466                       3.000,00    
4ºPrémio          88131                        1.500,00 
Série Premiada:  5.ª

TOTOLOTO  
Sorteio de 24  de julho                       (sorteio 59)  
12      15        22          26         33         + 11

EUROMILHÕES   
Sorteio de 23 de julho                       (sorteio 59) 

NÚMEROS:      23      24      26     34    50 
ESTRELAS:     2        4 

M1LHÃO   
Sorteio de  23  de julho                      (sorteio 30) 

NÚMEROS:   SRW    04583
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HORIZONTAIS:  1. Césio (s.q.). Saté-
lite de Júpiter. Contr. da prep. de 
com o art. def. a. Instituto Camões 
(abrev.).   2. Planeta que gira em volta 
da Terra e que lhe serve de satélite. 
Pronome (abrev.). Sódio (s.q.).   3. 
Moela de ave. Olfacto dos animais.   
4. Capitão de cossacos. Bile.   5. Bis-
muto (s.q.). Diz-se do Sol quando está 
no ocaso.   6. Dar asas a. Rasoira.   7. 
De Tebas. Sobre.   8. Canal subterrâ-
neo (minas). Aferro.   9. Elemento nº 
10 da classificação periódica, de sím-
bolo Ne. Planta do tipo da família 
das anonáceas.   10. Cento e um em 
numeração romana. Idónea. Advér-
bio (abrev.).   11. Aquelas. Nome da le-
tra M. A acusada. Lamento. 

VERTICAIS:  1. Centilitro (abrev.). 
Parte inferior ou pendente de certas 
peças de vestuário. Quartos trasei-
ros dos animais.   2. Ténue. Pl. de real 
(moeda).   3. Agência Europeia do 
Ambiente. Trato por tu.   4. Repas-
sam .   5. Livre escolha. Bário (s.q.). 
Nome da letra P.   6. Letra do alfabe-
to grego que corresponde ao r. In-
terj., emprega-se para excitar ou ani-
mar. Ástato (s.q.).   7. Contr. da prep. 
de com o art. def. o. Biblioteca Nacio-
nal. Dormir (a criança) (infant.).   8. 
Diz-se do embrião do óvulo campiló-
tropo.   9. Alameda. Eia.   10. Jesus 
Nazareno Rei dos Judeus. Sega, cei-
fa.   11. Grande desordem. Patrão. 
Seis em numeração romana.

 A sua relação está protegida. 
Viverá momentos de pura felicidade. 
Cuidado com os excessos alimenta-
res. Não sobrecarregue o fígado. Pos-
sível convite de trabalho. 

Carneiro   21/03 a 20/04

Touro       21/04 a 20/05

Gémeos    21/05 a 20/06

Caranguejo 21/06 a 22/07

Leão        23/07 a 22/08

Virgem     23/08 a 22/09

Balança    23/09 a 23/10

Escorpião  24/10 a 21/11

Sagitário   22/11 a 20/12

Capricórnio 21/12 a 19/01

Aquário    20/01 a 19/02

Peixes      20/02 a 20/03

O seu coração pode ser aco-
metido por dúvidas. Escolha o que 
for melhor para si. O stress diário 
prejudica o seu sistema imunitário. 
Cuide de si.

 Poderá atravessar um perío-
do conturbado a nível sentimental. 
Mantenha a calma. Procure deitar-
se cedo e dormir bem. Poupe-se. Par-
tilhe as suas ideias com os colegas.

Se algo o incomoda, fale 
com o seu par. A sinceridade é o pi-
lar de qualquer relação. Coma mais 
tangerinas e laranjas e mantenha 
as constipações à distância.

Dê mais atenção à família, 
ela precisa de si. Faça exames de ro-
tina para verificar se está tudo bem 
com a saúde. Possibilidade de mudar 
de emprego. Esteja atento.

Dê mais atenção à família. 
Não perca o contacto com as coisas 
mais simples.  Possibilidade de pro-
blemas na coluna. Faça por manter 
uma boa postura.

Aceite pontos de vista dife-
rentes. Procure ser mais compreen-
sivo e afaste uma possível separa-
ção. Pode ter dores nas articulações. 
Beba chá de cavalinha.

Seja mais afetuoso com o 
seu par. A relação sairá a ganhar. 
Faça exames médicos. Não descure a 
saúde. É um bem precioso. Reflita 
bem sobre um possível negócio. 

Para que a sua relação seja du-
radoura e muito feliz aposte no roman-
tismo. Faça um agrado à pessoa que 
tem ao lado. O cálcio é importante 
para os ossos. 

Evite criticar tanto o seu par. 
Seja mais compreensivo.  Cuidado 
com a garganta. Não tome bebidas de-
masiado frias. Momento pouco opor-
tuno para gastos. 

Poderá passar bons momen-
tos na companhia do seu par. Melho-
re o humor comendo requeijão e 
ovos. Um colega poderá precisar da 
sua ajuda. 

Controle o ciúme. Mantenha 
a harmonia na relação.  É provável 
que tenha problemas nos rins.  
Reduza o consumo de sal e beba 
muita água. 

SSudoku Sudoku 
Infantil

Horóscopo

Palavras cruzadas Pintar

11116

Completar  
a grelha de  
forma a que  
cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham  
todos os  
números de 1 a 9.

11110

Completar  
a grelha de  
forma a que 
cada linha, cada  
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham  
todos os  
números de 1 a 6.

Grau de dificuldade fácil Grau de dificuldade médio

KRAZYDAD.COM

Soluções
SUDOKUS 111158

PALAVRAS CRUZADAS:  
HORIZONTAIS: 1. Cs, Io, Da, IC.  2. Lua, Pron, Na.  
3. Beiçó, Faro.  4. Atamã, Bílis.  5. Bi, Poente.  6. 
Alar, Rasa.  7. Tebano, Em.  8. Aruga, Apego.  9. 
Néon, Anona.  10. CI, Apta, Adv.  11. As, Mê, Ré, Ai.  
VERTICAIS:  1. Cl, Aba, Anca.  2. Subtil, Réis.  3. 
AEA, Atuo.  4. Impregnam.  5. Opção, Ba, Pê.  6. 
Ró, Eia, At.  7. Do, BN, Nanar.  8. Anfítropo.  9. 
Alea, Ena.  10. INRI, Segada.  11. Caos, Amo, VI. 

SUDOKUS 111856

POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 
 
TEL. 210 929 000 
SITE: www.mariahelena.pt 
EMAIL: mariahelena@mariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo-
gia.blogs.sapo.pt 
Facebook: http://www.facebook.com/ 
MariaHelenaMartinsMHM
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Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 
Vento fraco a bonançoso (05/20 
km/h) de nordeste. 
Mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondas noroeste de 1 metro, passan-
do a oeste.

Grupo Ocidental                                          

Nascer do Sol 
às

Humidade prevista Índice UVA
Efetivo de ontem  
Previsto para hoje

Pôr do Sol 
às   

8 
8

Amanhã

06h42 20h54

para hoje amanhã
81% 81%

20/25 
22

Grupo Central                     Grupo Oriental

20/26 
22

19/25 
23

Baixa-mar às                   e   
Preia-mar às                   e 

11h54 00h36
05h56 18h13

Hoje Baixa-mar às                   e   
Preia-mar às                   e 

11h12 23h52
05h14 17h30

Lua Cheia Q. Minguante Lua NovaQ. Crescente
22/08 31/07 08/08 15/08

Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 
Vento nordeste fraco a bonançoso 
(05/20 km/h). 
Mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondas do quadrante norte de 1 metro.

INFORMAÇÃO DO IMPA

Frente 
Fria 

Frente 
Quente 

Frente 
Oclusa 

Frente 
Estacionária 

Isóbaras 
 

Alta 
Pressão 

Baixa 
Pressão

Marés

Períodos de céu muito nublado com 
abertas. 
Aguaceiros fracos e pouco frequentes. 
Vento nordeste bonançoso a modera-
do (10/30 km/h), rodando para norte. 
Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondas do quadrante norte de 1 a 2 
metros.

05.30     Bom Dia Portugal 
09.00     7 Maravilhas  
                    Da Nova Gastronomia 
11.00       Jogos Olímpicos De Verão 
                    2021 - Tóquio 
13.00      Jornal da Tarde 

As notícias que marcam a 
atualidade nacional e in-
ternacional. 

14.00      7 Maravilhas  
                    Da Nova Gastronomia 
17.00      Portugal em Direto 
18.00      O Preço Certo 
18.45      Direito de Antena 
18.59      Telejornal 
20.00     Mesa Portuguesa...  
                    Com Estrelas Com 
                     Certeza 
21.00      Quem Quer Ser Milionário  
                    - Alta Pressão 
21.45       A Espia  
22.45      Anatomia de Grey  
23.45     Jogos Olímpicos De Verão 
                    2021 - Tóquio 

Na RTP poderá acompa-
nhar em direto e em per-
manência as grandes pro-
vas e os principais 
momentos dos Jogos 
Olímpicos Tóquio 2020 

06.00     Jogos Olímpicos De Verão 
                    2021 - Tóquio  
                    (em directo) 
12.00      Folha de Sala 
12.05      Freguesias Da Madeira  
12.35       As Novas Viagens  
                    Philosophicas  
13.00      Nina 
13.55       Folha de Sala 
14.00      A Fé Dos Homens 
14.30      Fabrico Nacional  
15.59      Espaço Zig Zag 
18.30      O Amanhecer dos Croods  
18.50      Cleópatra No Espaço  
19.15        Peanuts  
19.25       Isto não é um Chapéu 
19.50      Banda Zig Zag  
19.55      Folha de Sala 
20.00     Jogos Olímpicos De Verão 
                    2021 - Tóquio (Diários) 
20.30     Jornal 2 
21.00      A Travessia  
21,50      Folha de Sala 
21.55       Impaciência Do Coração  
22.30     Nos Mares Da Memória -  
                    ´Estórias´ De Uma Faina  
                    Maior 
22.38      A Linha Invisível  
23.24      A Rede 
23.54     Eurodeputados

05.30     Diário Da Manhã 
06.00     Esta Manhã 
09.10      Dois às 10 
12.00      Jornal Da Uma 
13.45       A Única Mulher  
15.10        Goucha 

Um programa de histórias 
e partilha de experiências 
de vida. Manuel Luís Gou-
cha recebe diariamente vá-
rios convidados 

17.10        Cristina ComVida 
18.10       O Amor Acontece - Diário 
18.57      Jornal Das 8 
20.50     Festa É Festa  
21.30       Bem me Quer  
22.15       Amar Demais 

Raul e Diana estão sur-
preendidos com a possibili-
dade de Rui ser irmão de 
Peter e Rute indica que no 
dia seguinte já vão ter o re-
sultado do teste. Arnaldo 
informa Gabriel que conse-
guiu recuperar uma boa 
parte do dinheiro dos Dia-
mantes e que vai poder fi-
nanciar a candidatura dele 

23.00     Mulheres  
00.00    O Amor Acontece 

07.30     Açores Hoje 
08.20     Zig Zag 
09.06     RTP3 / RTP Açores 
13.00      Jornal da Tarde - Açores 
13.20       RTP3 / RTP Açores 
16.00      Noticias do Atlântico 
16.30      Portugueses pelo Mundo 
17.13        Memórias e Oficíos 
17.25       Açores Hoje 
18.15        Os Nossos Dias 
19.00      Faça Chuva Faça Sol 
19.30      Um Peixe Fora de Água 
20.00     Telejornal Açores 
20.38     Linha da Frente 
21.11         Histórias da Terra  
                    e da Gente 
21.50      A Arte de Ir à Guerra  
                    Mundial 
                    Último 
22.40     Liberdade 

Na sequência da cobertura 
da imprensa do escândalo 
TanScan, Jonas recorre a 
medidas alternativas para 
controlar os danos.  

23.08     Fotobox 
23.23      Casa do Tempo 
23.30     Telejornal Açores 
00.00    Sinais de Vida 
00.42     Biosfera 

07.00     Noticiário Nacional 
0 7.35    Revista de Imprensa  
                    Regional, Nacional  
                    e Internacional 
07.40     Jornal de Desporto  
08.00     Noticiário Regional 
08.20     Tubo de Ensaio –  
                    Bruno Nogueira 
08.35     A Opinião de Inês Cardoso  
 08.45    Jornal de Desporto  
08.50     Sinais – Fernando Alves 
09.00     Noticiário Regional                      
09.12       TSF Pais e Filhos                                                                   
09.20     Fórum TSF 
11.00       Noticiário Nacional 
11.35        Jornal de desporto  
12.00      Noticiário Nacional 
12.30       Noticiário Regional 
13.15        A Rede Social  
14.00      Noticiário Regional 
14.12        A Playlist de... 
15.00      Noticiário Nacional 
16.00      Noticiário Nacional 
16.50       Tubo de Ensaio –  
                    Bruno Nogueira 
17.00      Noticiário Nacional 
19.12       Olhe que não  
20.00    Noticiário Nacional

99.4

PUBPUBPUB

PUB PUB

PUB

05.00     Edição Da Manhã 
07.30     Alô Portugal 
09.00     Casa Feliz 
12.00      Primeiro Jornal 
13.45       Linha Aberta  
15.00      Júlia  
17.00      Viver a Vida  
17.45      Orgulho e Paixão  
18.15        Quem Quer Namorar  
                    Com O Agricultor?  
19.00      Jornal Da Noite 
20.45     Amor, Amor  
21.45       A Serra  
22.30     Quem Quer Namorar  
                    Com A Agricultora?  
22.45      Tempo de Amar  

Maria Vitória enfrenta Lu-
cinda, e Leonor e Gregório 
se angustiam com a dis-
cussão. Vicente e Nicota 
se preocupam com Maria 
Vitória. Maria Vitória agri-
de Lucinda. Reinaldo reve-
la a Emília sobre a gravi-
dez de Eunice. Leonor 
entrega a Lucinda a carta 
de Inácio que escondeu. 

23.25      Quem Quer Namorar  
                    Com O Agricultor?  
00.25     Golpe De Sorte 
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PS quer ouvir presidente da 
ANA sobre pista da Horta
Os deputados do PS/Açores na 
Assembleia da República solici-
taram ontem a presença no par-
lamento do presidente executivo 
da ANA Aeroportos, Thierry Li-
gonniére, devido à ampliação da 
pista do aeroporto da Horta. 

Em nota de imprensa, o par-
tido indica que os deputados 
socialistas “entregaram esta 
terça-feira um requerimento 
no parlamento nacional a so-
licitar a presença do presiden-
te da comissão executiva da 
empresa ANA/VINCI, Thierry 

Ligonniére, na comissão de 
Economia, Inovação, Obras 
Publica e Habitação”. 

João Castro, Isabel Rodrigues 
e Lara Martinho querem que o 
responsável da ANA preste “es-
clarecimentos referentes à am-
pliação da pista do aeroporto da 
Horta”. O comunicado realça 
que, devido à dimensão da pista, 
o aeroporto da Horta “opera com 
penalizações na ligação ao con-
tinente”, o que afeta o “número 
de passageiros, a bagagem, a car-
ga e o próprio combustível”.  LUSA

Região com 43 novos casos 
positivos e 66 recuperações
 Foram registados nos Açores 
43 novos casos positivos de 
Covid-19 e 66 recuperações. 

De acordo com a Direção 
Regional da Saúde, os casos 
positivos foram diagnostica-
dos em São Miguel (29), na 
Terceira (11), dois em São Jor-
ge e um no Pico, decorrentes 
de 2123 análises. 

Em São Miguel, cinco dos 
novos casos correspondem a 
viajantes e os restantes cor-
respondem a transmissão co-

munitária. Na Lagoa, há seis 
novos casos, em Ponta Delga-
da foram registados 16 novos 
casos, em Vila Franca do Cam-
po há um novo caso e no con-
celho da Ribeira Grande há 
seis novos casos. 

Na Terceira, um dos casos 
reporta-se a um viajante, re-
sidente, que apresentou sin-
tomatologia, após a realiza-
ção de teste de 6.º dia 
negativo; e todos os restantes 
casos correspondem a trans-

missão comunitária. Em An-
gra do Heroísmo foram re-
gistados seis novos casos e no 
concelho da Praia da Vitória 
há cinco novos casos. 

No Pico, o caso diagnosti-
cado resulta de uma viagem 
ao exterior da Região e origi-
nou uma nova cadeia de 
transmissão local primária na 
Madalena. 

Em São Jorge, um dos casos 
diagnosticados corresponde a 
um indivíduo com viagem ao 

Praia do Porto 
Pim interdita  
a banhos
A prática balnear na Praia do 
Porto Pim, na Horta, foi proi-
bida esta semana pela Delega-
ção de Saúde da Ilha do Faial, 
devido aos resultados das aná-
lises à água e à areia feitas na se-
mana passada. 

De acordo com o comunica-
do, já foram recolhidas na se-
gunda-feira novas amostras da 
água balnear e “estão agenda-
das mais duas colheitas para 
amanhã, terça-feira e quinta-
feira, em três pontos distintos 
da água do mar na baía”. 

No local já foi colocado um 
aviso de interdição e foi retira-
da a bandeira azul, mantendo-
se hasteada a bandeira verme-
lha, que proíbe os banhos.  LUSA

DIREITOS RESERVADOSFFlagrante

SANTA CLARA 
Leitor alerta para a vegetação a cobrir o caixote de lixo na 1ª Rua de Santa Clara

Baschera e 
João Bernardo 
no Teatro
O guitarrista brasileiro Augus-
to Baschera e o pianista micae-
lense João Bernardo apresen-
tam o seu primeiro álbum “Grey 
City” no dia 28 de agosto, no 
Teatro Micaelense. 

Segundo o comunicado, o ál-
bum tem como “mote principal” 
a “fusão tímbrica desta forma-
ção singular”, apresentando in-
fluências de música popular, 
erudita e jazz. Os bilhetes po-
dem ser adquiridos a partir de 
hoje em teatromicaelense.bol.pt 
e, a partir de dia 24 de agosto, 
na bilheteira do Teatro.  CM

exterior da Região, originan-
do nova cadeia de transmissão 
local primária em Velas, na 
qual se integra o outro caso 
também agora diagnosticado. 

Estão internados 18 doen-
tes, sendo 10 no Hospital do 
Divino Espírito Santo, em 
Ponta Delgada (com dois em 
UCI), sete no Hospital de San-
to Espírito, em Angra do He-
roísmo (com um em UCI) e 
um no Hospital da Horta. 

A Região possui 523 casos 
positivos ativos, sendo 324 em 
São Miguel, 169 na Terceira, 
11 no Pico, três nas Flores, cin-
co no Faial, seis em São Jorge, 
três na Graciosa e dois em 
Santa Maria.  PG



Referência Recebido a Nome Email Texto Anexos

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/001

27/07/2021 11:06 […] […]

Bom dia
Quanto à requalificação da Lagoa do Fogo, gostava de dizer o seguinte:

O anterior projeto para a Lagoa, um verdadeiro mamarracho, só não foi avante porque o governo mudou.

Espero sinceramente que não venha aí algo parecido.

Antes de fazerem o que quer que seja nesse verdadeiro santuário da natureza, viajem, saiam desta ilha, abram os horizontes e vejam o que de melhor se faz por esse mundo fora e não caiam na tentação de matar a verdadeira galinha de ovos de ouro.
Estou a lembrar-me dos parques naturais da Islândia, dos EUA, ou aqui mais perto, nos arquipélagos das Canárias e na Baleares
Como sabem, nos EUA, os parques naturais são pontuados e são tão melhores quanto menor for a intervenção humana nesses locais.
Não precisam fazer obras e colocar betão no miradouro da Lagoa do Fogo.
Precisam sim de delimitar os trilhos e fiscalizar para que as pessoas não saiam desses limites.
Nos parques naturais do Tymanfaia, em Lanzarote, Canárias e no Teide em Tenerife, existe de facto fiscalização, para que as pessoas não saiam do trilho, ou recolham pedras de origem vulcânica, facto que não acontece nesta ilha, em que cada um, ando por onde 
quer e leva o que bem entender.
Quem diz a Lagoa do Fogo, diz os locais e trilhos destas ilhas.
É verdade que o número crescente de pessoas nos trilhos mais emblemáticos ( pelo menos os mais conhecidos) é cada vez maior e vão danificando a vegetação e o solo.
Bem mais grave, são os motoqueiros que passam a grande velocidade pelos trilhos pedestres sem ninguém que os fiscalize e impeça.
Há tempos, na Serra Devassa, dois motoqueiros, na sua passagem ruidosa, que além de assustarem as aves, deixaram grandes sulcos nos trilhos e destruíram por completo os degraus em madeira por onde subiram com ar triunfante. 

Assim e em conclusão, não construam nada na Lagoa do Fogo.
Já basta a quantidade de parques de estacionamento que crescem nesta ilha como cogumelos e que descaracterizam a paisagem.
Para acesso à Lagoa do Fogo, à semelhança do que se faz por esse mundo fora nos parques naturais, nem deveria ser permitido circular com os veículos privados, mas sim, apenas de transportes públicos.
Aquilo que torna único estas ilhas é a paisagem natural e sem a intervenção humana, (muitas vezes, catastrófica) e é por isso que estas ilhas estão a ter sucesso entre os viajantes. 
Quando começarem os atropelos à natureza com construções que descaraterizam a paisagem, será mais do meso é os turistas deixam de aparecer (pelo menos aqueles que verdadeiramente se importam com a natureza)

[...]

Ribeira Grande

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/002

09/09/2021 17:55 […] […]
Sou totalmente contra este projeto, a restrição do acesso não se faz através de uma infra-estrutura de betão. Metam minibuses a subir e a descer a estrada, dificultem o trilho de acesso à lagoa do fogo que está cada vez mais fácil. Criem acesso aos não residentes 
limitado o tempo, seja na permanência ou no estacionamento das viaturas. Estragar uma paisagem praticamente virgem com obras dessas não vem de encontro aos interesses da população e dos visitantes.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/003

10/09/2021 12:50 […] […]
Acho que devia ser feito um estudo de impacto ambiental que considerasse a totalidade do projeto (esgotos, eletricidade, impermeabilização do solo, fauna, flora, etc).
Obrigado. Cumprimentos

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/004

12/09/2021 12:12 […] […]
Para uma zona de reserva ambiental e tendo em conta um turismo sustentável, não me parece ser a melhor solução construção em betão , e a presença de um edifício que implica construção de esgotos e electricidade. Por favor acolham o bom senso . A Zona da lagoa 
do fogo nos últimos 30 anos tem se mantido praticamente inalterada , o que é de grande valor. Os Açores são natureza .

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/005

12/09/2021 12:51 […] […]

Sou contra o que propõem.
Sugiro leitura atenta da reflexão deste cidadão açoriano, na qual me revejo:

https://www.facebook.com/100001885722191/posts/6158378074234989/

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/006

12/09/2021 14:36 […] […]

Boa tarde,

Escrevo-vos uma vez que considero que esta proposta é desadequada para a requalificação em causa, pois:

- Não resolve de forma eficaz o problema que me parece ser o mais pertinente a resolver: o do estacionamento;

- Se vamos requalificar o miradouro teremos que pensar como requalificar o miradouro e a sua experiência, a experiência de ver e visitar a lagoa, ao invés de:

- Construirmos um edifício enorme para "apresentações" e "informações", desnecessário, principalmente a esta escala, para a fruição da Lagoa.

O que se deverá impor nesta requalificação é a natureza, a Lagoa, não o homem. Nesta proposta, impõe-se o homem. Parece-me totalmente errada, a imposição a esta escala, que não resolve a requalificação em questão. O "Centro de Interpretação" é totalmente 
dispensável.

Deixem a natureza ser natureza, intervindo nesta com admiração e respeito, ou seja, o mínimo possível (ao invés de considerarem construir 400m2). Parece-me imprudente destruirmos o que de melhor temos. Como arquipélago premiado pela sua sustentabilidade, 
considero que temos a obrigação de fazer melhor e com mais responsabilidade.

Urge fazerem um estudo de impacto ambiental para qualquer construção que venha a ser projectada, seja qual for a sua escala.

Agradeço a vossa consideração,
Bom trabalho!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/007

12/09/2021 19:08 […] […] Não estou de acordo com este ante projeto ou projeto, a ser construído qualquer edifício que seja em área não protegida, no acesso ao Salto do Cabrito por exemplo.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/008

13/09/2021 10:19 […] […]

Não concordo com este ou outro projeto, feito em betão e afins, numa zona considerada Reserva Natural Protegida.

Concordo que seja necessário controlar e limitar o acesso à Lagoa do Fogo, por causa da pegada ecológica e para não interferir no hábitat da fauna e florar. Muitas pessoas poderão ser causa de stress às aves e ao lindo silêncio da lagoa.
Temos que proteger o melhor que temos e não estraga-lo.
Acredito que irão encontrar outras soluções, que não sejam um edifício de 400m2, mesmo encima da cratera e estacionamento para as viaturas particulares até ao miradouro.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/009

13/09/2021 10:21 […] […]

Acho este projeto assustador e um atentado à natureza que ainda resiste nesta ilha. 
Não acredito que está é a única solução possível para ultrapassar os problemas existentes. 
Espero que se opte por uma solução com muito menos impacto no meio ambiente, com muito menos betão e sim simples, eficaz e protetora. 
Chega de construções desproporcionadas na ilha! 
Ouçam as vozes e soluções de quem realmente conhece a nossa fauna e flora e a quer proteger.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/010

13/09/2021 10:47 […] […]

A realisação deste projecto significaria a destruição d´uma zona
mais bonita e emblemática que as nossas ilhas têm...
limitem o acesso de carros mas não mudem mais nada, se faz favor !
Vendo a nossa sitação global e climática a conclusão só pode ser :
proteger o pouco que ainda esta no seu estado natural e a funcionar perfeitamente...

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/011

13/09/2021 14:51 […] […]

Manifesto o meu total desacordo com a solução estabelecida para a zona em questão. Já a construção de parques de estacionamento me pareceu descabida. Na minha opinião (de cidadão, já que não sou entendido na matéria) esse projecto, nomeadamente a 
utilização massiva de betão, não serve a ideia que pessoalmente tenho, duma natureza o mais virgem possível. E creio não estar enganado em firmar que essa é a nossa grande vantagem, o chamariz que tem trazido milhares de pessoas a esta região. Não 
desvirtuemos o que temos de melhor. 
Acho que a solução para esta e provavelmente para outras zonas da ilha que começam a acusar o impacto do turismo, seria evitar o acesso de trânsito automóvel indiferenciado, permitindo-se apenas a existência de transportes colectivos elétricos, devidamente 
credenciados, e a existência de ciclovias que levariam também, mas de forma alternativa, os visitantes aos locais.
O que se tem visto é que lobbies e interesses mais ou menos obscuros obtêm licenças de construção, à revelia do deveria ser o único interesse, a preservação da nossa fauna e flora, a manutenção da nossa poderosa vertente ambiental. Mais nada. Sem isso não vejo 
que interesse a algum turista, um visita aos Açores.
Infelizmente e estranhamente os instrumentos de regulação da actividade turística na região são manipulados a bel prazer de governos e investidores resultando tudo numa promiscuidade que não serve, de todo, os interesses de quem vive e trabalha nestas ilhas.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/012

13/09/2021 16:21 […] […]

Boa tarde,

Venho dar o meu parecer pessoal sobre o anteprojeto em apreciação. 

1º Nenhuma das propostas vem resolver as questões mais pertinentes desta zona: o acesso, o impacto ambiental.

2º Esta é uma zona que deve ser salvaguardada com a aposta em transportes coletivos com menor pegada ambiental. 

3º Não é por enterrarem o edifício que ele deixa de ter um impacto. Existem materiais alternativos ao betão. 

4º A construção de um centro terá de ter objetivos não para turismo mas para preservação e educação. 

Encontro-me disponível a outras participações.

Obrigada.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/013

13/09/2021 19:40 […] […]

Completamente em desacordo com a proposta apresentada!
Além de ser um atentado à Natureza (fauna e flora) e à beleza daquele lugar (como tantos outros semelhantes nos Açores, que é precisamente o que torna as ilhas tão especiais e que nos faz querer lá ir!), não resolve, de todo, a problemática da acessibilidade.
O miradouro da Lagoa do Fogo deverá ser um sítio de passagem e contemplação e não uma plataforma de betão onde não tarda estarão a servir cafezinhos.
Pretende-se uma solução que sirva as necessidades dos seus visitantes, mas em que nunca se perca o foco principal: o respeito pela natureza e os seus ecossistemas e sustentabilidade.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/014

13/09/2021 22:41 […] […]

Um monumento natural como a reserva natural da Lagoa do Fogo, ex-libris do planeta terra, não se mexe. Será um erro qualquer ação humana no local porque vai desvirtuar ou que de belo está lá. Um dom da natureza e uma dádiva divina. Façam a obra na entrada 
ao parque natural ao pé da cidade da Ribeira Grande e deixem que o paraíso na terra continue intocável. A história o reconhecerá. O turismo comercial ávido de consumo e de destruição colateral e os lobbis comerciais que se lucram desse turismo desbocado são os 
que vão destruir ou que era um lugar único no mundo. 
Podem, sim, filtrar o acesso de veículos automóveis ao local promovendo outro tipo de transportes por ex. colectivos, com energias renováveis, ou simplesmente uma excursão ao pé ou em veículos não poluentes como são as bicicletas. De resto deixem estar, não 
gastem dinheiro o planeta agradece.
Espero que o bom senso e o sentido estético da beleza mais radical prevaleça. 
Obrigado pela atenção.
CG

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/015

13/09/2021 23:12 […] […]

Serve a presente declaração para efeitos de participação pública.

Julgo que o projeto teve um avanço qualitativo considerável em relação ao anterior, contudo existem questões no plano do programa preliminar que deviam ser mais ambiciosos, mormente:

- Estudar o possibilidade de se criar um parque natural, com acesso controlado na base da montanha ( acesso RG e Lagoa).
- Estudar um plano de negócios sustentável para a criação do parque natural e museológico. As receitas deste parque serviriam para investir de forma gradual na manutenção do parque natural, bem como na valorização do seu património natural - investimentos 
sustentáveis e regenerativos. 
- O controlo dos visitantes, a aquisição dos bilhetes para o parque, as instalações de apoio e as infraestruturas mais pesadas poderiam ficar na base do parque ( lado sul ou norte da montanha).
- Os residentes podem ter um desconto no acesso ao parque. Ou mesmo um acesso ao parque 1 ou 2 vezes por ano com o seu veiculo.
- Por fim, promover um procedimento de Concurso de Conceção/ Concurso de Ideias internacional com base um bom programa preliminar. Será extraordinário poder colocar várias pessoas a pensar nos desafios da nossa lagoa do Fogo, ter acesso a vários projetos 
que poderão ser comparáveis lado a lado, discussões públicas e exposições em torno da competição...no fundo uma maior transparência, que embora alongada no tempo, poderá legitimar um projeto mais ambicioso para este local simbólico e de todos nós.

Acredito que a Lagoa do fogo e pontos secundários - caldeira velha, salto do cabrito, etc- podem construir um exemplo de sustentabilidade da gestão e preservação do território. Um ecossistema sustentável que poderá canalizar as suas receitas para projetos 
sustentáveis - ambiental, económico , social e cultural - bem como para a espectável salvaguarda e manutenção do seu património.

Deixem a construção e as infraesturas pesadas longe deste lugar que até hoje tem resistido ao betão. As pessoas não se importam de pagar para que os seus netos possam também ter o privilégio deste contacto natural com o meio ambiente.

Apresentacao_.pdf/c_305800_f_16_1500511
771.pdf

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/016

13/09/2021 23:20 […] […]

Anteprojeto de Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo. 

A documentação apresentada é insuficiente para poder fazer uma crítica ponderada do projeto apresentado e riscos ambientais associados. Uma obra dessa dimensão muda forçadamente a paisagem numa zona delicada de grande impressionabilidade da nossa ilha. 

Na minha opinião a Lagoa do fogo não necessita de nenhum tipo de requalificação. Esta nova moda de chamar qualquer obra com toneladas de betão "requalificação" parece-me mais destruir. A paisagem nunca mais será a mesma e o processo é irreversível. 

A meu ver vai passar-se o seguinte: depois de requalificar a nossa deslumbrante paisagem da lagoa do fogo, única no mundo, com apenas umas toneladas de betão, aço, postes elétricos, luzes brancas tipo casa banho por toda a parte, centenas de automóveis, 
autocarros gigantes e cheios de turistas, esgotos, estradas mais largas, lixo e mais lixo, leva-me a pensar que depois de tudo isso só vai faltar um hotel spa de 5 estrelas com 4 andares, 200 camas, parque de estacionamento para 300 viaturas, restaurante com vista 
panorâmica, teleférico direto á praia da lagoa de fogo e um trilho com passadiço panorâmico em vidro que circula em roda de toda a serra. No futuro para facilitar o transito o prevê-se um túnel direto a vila franca. Aqui temos a nossa lagoa do fogo bem requalificada. 
A partir do momento que construírem nesta paisagem singular e sensível, outros projetos iram surgir, e sim, será o fim da lagoa do fogo. 
Um projeto dessa natureza é despropositado.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/017

13/09/2021 23:42 […] […]

Apesar do novo projecto, ter menor impacto sobre a Lagoa do Fogo, não deixa de ser uma intervenção de alguma dimensão. A minha primeira opção, será sempre, por uma intervenção em haja a intervenção a menor intervenção humana possível. O ideal seria a 
criação de um parque natural cuja acessibilidade fosse garantida por meios de transporte colectivos, por forma a reduzir a carga de veículos na zona. Tendo em conta que, na altura da apresentação pública, foi logo referido que esta opção não seria tida em conta num 
futuro próximo. Quero acreditar que o projecto final terá em consideração os pontos apresentados na sessão pública, como a preocupação com a dimensão da intervenção, os materiais a serem utilizados, as cores dos passadiços e a recobertura vegetal. Preocupa-me 
qualquer tipo de construção nesta área tão sensível. A opção por outras formas de protecção é sempre a melhor!!!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/018

14/09/2021 05:50 […] […]

Vivo há mais de 13 anos na Suíça, um país dito evoluído e que poderia servir de exemplo ao desenvolvimento sustentável na região autónoma dos Açores, no sentido em que a preservação da natureza é uma prioridade máxima. 
Os Açores são uma preciosidade natural que deve permanecer como tal. Acredito que existam outras soluções para contribuir para um progresso sustentável, sem que hajam alterações da paisagem natural. É esta mesma paisagem natural que atrai turistas e que 
motivou a companhia aérea Swissair a ter uma ligação direta nestes últimos meses. 
Sou a favor da preservação da paisagem natural da Lagoa do Fogo, sem intervenção humana.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/019

14/09/2021 09:17 […] […]
Sou totalmente contra qualquer intervenção no local que deve ser protegido. O novo projecto, apesar de ser um pouco melhor do que proposto inicialmente, é pouco claro e não explica o impacto que terá no terreno. Como há turismo e não se volta atrás o acesso 
deve sim ser controlado, então invistam numa rede de meios públicos elétricos que sobem e descem. Nada de carros no miradouro. O fluxo turistico tem que ser controlado muito antes da subida ao miradouro.



SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/020

14/09/2021 12:27 […] […]

Antes de mais boa tarde.
Referir que a reformulação do projecto foi deveras enriquecedor no global e que o impacto não será, na teoria e papel, tão forte.

Gostaríamos - Por lei - de poder aceder ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA) para o mesmo poder ser avaliado por entidades externas e independentes

Também seria benéfico em prol da sociedade saber em que moldes a obra será realizada - Ou seja - Movimentação de massas, quantidades, novas canalizações, electrificações, o impacto dessa mesma electrificação na fauna (Entre os quais aves) que utilizam a Lagoa 
como nidificação 

Também relembrar que na Coleção de Obras/Locais representativos da UNESCO as mesmas apresentam regras muito próprias para que possam continuar com a devida designação. Saberão informar o público sobre se há a eventual remota possibilidade de que a 
Lagoa do Fogo deixe de ser considerada Património da UNESCO devido à Obra em questão?

Por vezes a melhor obra é não realizar nenhuma. A Lagoa do fogo tal e como está pode e deve continuar. Terá , sim , que ser controlado o afluxo de pessoas.

Referir ainda que para a obra em questão terá que ser revista a legislação sobre Reservas Naturais (https://dre.pt/web/guest/legislacao-consolidada/-/lc/114449631/201608120100/73511742/diploma/indice)

Obrigado e uma óptima tarde

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/021

14/09/2021 12:42 […] […]

Várias considerações sobre o Anteprojeto apresentado para o Miradouro da Lagoa de Fogo:

1. Sobre a documentação disponível. É insuficiente, pois só há alguns desenhos que não mostram informação que é fundamental, como são: 
a. Os lanternins que vão deixar entrar a luz para o interior do centro não aparecem nos desenhos do exterior.
b. Medidas do espaço onde as pessoas vão poder contemplar a paisagem.
c. Tipo de material que vai ser usado em cada um dos lugares (interior do edifício, no próprio miradouro).
d. Não há memória descritiva do projeto, o que deixa pouca informação para poder apresentar uma crítica construtiva sobre o mesmo.
e. Não há solução apresentada para o estacionamento que já é insuficiente nos meses de mais visitantes. 
f. Não há uma explicação de como se vai alimentar o edifício energeticamente, se vai ser sustentável ou não, com energias renováveis ou com uma ligação à rede; como se resolve o problema dos esgotos, tendo em conta que a bacia da lagoa de fogo é uma zona de 
abastecimento de água potável; de onde se vai arranjar a água para fornecer o edifício.
g. Um estudo ambiental que mostre quais são as implicações ambientais das obras (movimentações de terras, sapatas, impacto no hábitat de aves, nas plantas, etc.)

2. Dito isto, e sem pronunciar-me sobre o projeto em si, a minha opinião é que não se deveria construir nada nesse miradouro. Pelo contrário, deveriam tentar aliviar a pressão que já existe nesse espaço, coisa que uma construção como um Centro Interpretativo não 
vai conseguir.

3. Assim, proponho várias medidas alternativas:
- a construção do centro seja feita fora dessa zona, mais abaixo na montanha, num lugar onde o impacto paisagístico seja o menor possível e que conte já com as infraestruturas necessárias (luz, canalização, rede de esgotos, etc.) 
- a construção de parques dissuasórios 
- buses shuttle eléctricos
- a criação de uma eco-via para peões, bicicletas eléctricas e viaturas para pessoas com mobilidade reduzida no acesso ao miradouro
- controlo dos acessos apostando mais nos vigilantes da natureza e colocando uma vedação com o menor impacto possível, e menos na construção de edifícios 

4. Para acabar e a maneira de resumo. As pessoas que visitam os Açores valorizam a natureza e o facto de ser um destino não massificado. Medidas como esta só levam a estragar o melhor património que o arquipélago tem, a sua natureza. Este tipo de intervenção 
nunca poderá ser feito numa zona que é reserva natural, que vale por si. Se querem ter um centro interpretativo, que seja para toda a zona (Lagoa do Fogo, Caldeira Velha, Salto do Cabrito, Pico da Barrosa, Lombadas, Janela do Inferno, etc.) e fora do lugar de mais 
movimentação e pressão, que é o miradouro. 
Tem que haver uma estratégia de turismo definida. Se queremos uns Açores sustentáveis, apostemos por construir menos, com a dimensão adequada, com edifícios energeticamente sustentáveis, que sirvam aos visitantes e aos residentes, que não invadam a 
natureza e que respeitem a paisagem (que é um dos nossos tesouros!). 

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/022

14/09/2021 13:02 […] […]

A insistencia no betao, em criar um edificio numa zona que vale pena inexistencia de de edificios parece de uma teimosia inigualavel! O governo anterior era a fonte de todos os males e este vem e faz igual ou pior!
Motivos pelo qual nao concordo com a construcao:
- é uma reserva natural! que digam que é apenas o plano de agua mas, a zona envolvente faz parte e tem impacto no quadro geral;
- temos uma riqueza que se esta perdendo no mundo: natureza virgem, e esta se fazendo tudo para perder essa natureza em prol dos bolsos de alguns: o turismo vai e volta, a natureza quando destruida nunca mais volta a ser o que tinhamos;
- a sustentabilidade consegue se preservando o equilibrio natural, o fluxo de pessoas e tambem o bem estar das populacoes locais, coisa que claramente se esta deixando de parte em prol do lucro facil para alguns que se dizem "protetores dos Açores";
- mais do que uma vez tenho ouvido o comentario "isto ja esta a ficar muito artificial" vindo da boca de quem ja viajou muito mais por zonas comparaveis aos Açores, que buscam natureza e que ao parecer sabem mais do que as mentes iluminadas que nos querem 
impor o betao;
- com este ultimo ponto em mente, se nao vendermos o turismo de natureza - e natural - que é o nosso forte venderemos o que? betao e edificios abandonados? fantastico e aqui se nota tambem a falta de estrategia a longo prazo para o Turismo nos Açores e a 
procura de lucro facil;
- existem no mundo exemplos de gestao de zonas semelhantes a Lagoa do Fogo, por exemplo na Polonia ha uma zona de lago, fechada ao trafico publico e onde se cobra o acesso a essa zona, limitando o numero de visitantes logo na base da montanha e deixando 
espaço apenas para os verdadeiros apreciadores da beleza natural - que sao no fundo os que realmente interessam ao nosso turismo e nao o turista de esplanada e selfie;
- os "vigilantes" da natureza que temos sao outra falha gravissima: por varias vezes fazem vista grossa aos abusos dos turistss, dormem literalmente no trabalho, sao insuficientes e ineficazes.sr secretario do emprego, que tal deixar de fazer programinhas como no 
governo anterior e ganhar coragem para forçar um concurso para vigias da natureza com mais efetivos e mais bem preparados para preservar sem estragar a nossa natureza?! assim, ganharia o respeito do publico e reduziria eficazmente o desemprego na regiao!?
ps: aproveito para dizer que o vigia que se encontra e é das Sete Cidades deveria ser despedido.por mais do que
uma vez o vi ignorar a proibicao de banhos no plano de agua da Lagoa das Sete Cidades e quando chamado a razao pelos colegad responde mal;

Por todos estes motivos e outros ainda de base mais cientifica que foram ja referidos em estudos oportunamente apresentados sou COMPLETAMENTE CONTRA A CONSTRUCAO de qualquer estrutura na Lagoa do Fogo

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/023

14/09/2021 13:39 […] […] Era melhor controlar o fluxo de visitantes (turistas) e isso faz se com o incentivo à parceria com empresas turísticas: transporte e interpretação do local. Um sítio como aquele não pode ser melhorado em nada!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/024

14/09/2021 13:52 […] […]
Qual o propósito desta obra? Quem a idealizou? Quais as vantagens? Onde está essa informação? Melhorar o local em que aspetos? Só vejo uma melhoria possível. controlar o fluxo de visitantes (turistas) e isso faz se com o incentivo à parceria com empresas 
turísticas: transporte e interpretação do local. De resto um sítio como a Lagoa do Fogo em nada pode ser melhorada! Já é uma maravilha!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/025

14/09/2021 14:08 […] […]
Penso que a proposta devia ser revista pois como a lagoa do Fogo é reserva natural não se deveria poder fazer uma intervenção tão grande e com tanto betão, há-que manter a natureza intacta o mais possível.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/026

14/09/2021 14:37 […] […] Não mexam,não estraguem façam transfers de pequenos autocarros e mais nada por favor.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/027

14/09/2021 16:23 […] […]

Este projecto em nada valoriza a Lagoa do Fogo ou qualquer uma da sua fauna e flora, incluindo a humana. 
É urgente retirar carros e pressão da lagoa, mas não há qualquer benefício em aumentar a pressão com carga de betão e intervenção humana desmedida. Só porque os olhos não vêem, não significa que o coração (e a alma) desta lagoa não sintam!! Escondida ou à 
vista, esta obra iria comprometer o que de mais maravilhoso tem esta lagoa e a faz ser diferente das outras - é selvagem e pouco tocada. 
É urgente arranjar soluções para visitas controladas - o que pode ser feito no sopé da montanha. 
Transformar estas ilhas em destinos exóticos iguais a tantos outros não vai atrair turistas.vai afastá-los à medida que destruímos as paisagens e humanizamos a natureza.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/028

14/09/2021 16:47 […] […]

Há uma incapacidade funcional alastrante de compreender que o miradouro em causa desnecessita de qualquer requalificação, impondo-se de per si, repousado nessa intensidade de verdes.
Quem reside nestas ilhas, por nascimento ou opção, nutre-se da sua exuberância, cuja preservação e manutenção é, assim, leitmotiv desta contingência geográfica. Por seu lado, quem pára nestas ilhas, por opção, não busca miradouros, não busca a volumetria 
projectada, busca uma experiência, uma memória, um contacto próximo e pessoal com tal exuberância. Essa é a característica simbiótica a preservar: a a hipótese da experiência, a hipótese de construção de uma memória visual, afectiva e olfactiva.
A intervenção, a acontecer, extinguirá a idiossincrasia dessa hipótese sensorial, adentrando um espaço que devia ser acautelado, ao invés de invadido com ideias supérfluas e sem mais valia. 
O Criador não repetirá a hipótese; a obra tem que ser salvaguardada, para ser desfrutada por quem com sensibilidade para tal, por tempos e tempos. Que os eleitos açoreanos tenham discernimento para auscultar o verdadeiro pulsar das suas gentes, ao invés de 
embarcarem em provincianismos anacrónicos, que farão destas ilhas um produto em tudo idêntico a outros, indiferenciado, desinteressante, repetido. 
A Lagoa do Fogo é única e irrepetível ! A sua aurea mantida, o seu ambiente protegido de tais aventurismos hodiernos. 
A inteligência desaconselharia qualquer intervenção que não passe pela conservação dessa nossa maravilha dos sentidos. Não autorizar tais intervenções é um sinal de esperada inteligência. Expectante que essa se cumpra, subscrevo-me com elevada consideração,
[...] 

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/029

14/09/2021 16:49 […] […]

"A Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas tem como missão garantir a manutenção da qualidade ambiental, a conservação da natureza, a proteção dos ecossistemas, bem como a gestão dos recursos hídricos e um eficiente ordenamento do território. 

Esta Secretaria estabeleceu como prioridade a aposta na produção de energias renováveis, reforço da aposta na microprodução energéticas, assim como, pretender avançar na transição para a mobilidade elétrica. Outra prioridade será a melhoria da eficiência na 
prevenção e gestão de resíduos da Região.

Daremos também especial atenção à gestão dos recursos hídricos e à proteção dos ecossistemas mais debilitados e sensíveis. Prosseguiremos uma verdadeira política de ordenamento do território, de proteção da paisagem, de valorização ambiental, integrando a 
sociedade civil e envolvendo as autarquias locais e todos os agentes económicos.

Todos temos o dever de garantir a nossa sustentabilidade no presente sem comprometer as gerações vindouras."

O projecto é um atentado à Lagoa do Fogo e está construído contra a vossa missão e o dever de garantir a nossa sustentabilidade no presente sem comprometer as gerações vindouras.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/030

14/09/2021 16:55 […] […]

A requalificação do Miradouro da Lagoa do Foto é necessária e urgente, tendo em conta a sua actual situação e o descontrolo que existe em relação à carga viária e turística a que a Lagoa do Fogo está sujeita. 
No entanto, a solução apresentada não se afigura, de modo algum, como a mais adequada à resolução dos problemas diagnosticados.
Em primeiro lugar, qualquer solução que se proponha a resolver a actual situação dos miradouros da Lagoa do Fogo terá de se focar no acesso aos mesmos, no número de veículos e pessoas que mais se adequa a cada um deles e à carga que a Lagoa do Fogo será 
capaz de receber. Para isso, na minha opinião, deverá ser apresentado um plano estratégico que contemple uma área mais abrangente, capaz de controlar fluxos de pessoas e veículos para o interior do Parque Natural. 
Em segundo lugar, a proposta para a implantação de um centro de interpretação naquele lugar é altamente questionável. Numa área protegida, a implantação de qualquer tipo de construção deverá ser justificadíssima e apresentar mais valias claras em relação ao 
existente, o que não é o caso. O programa proposto não é necessário ao lugar e o facto de estar "escondido" não faz com que esteja integrado na paisagem. Além de levantar várias questões ao nível de impacte ambiental (numa das poucas reservas naturais ainda 
"intactas"), aumenta a sobrecarga a que o miradouro já está sujeito, aumenta o tempo de permanência de pessoas e veículos no local e aumenta também, consequentemente, o descontrolo que já se verifica actualmente em relação à circulação de pessoas e veículos. 
Não fazendo sentido no lugar em que é proposto, o Centro de Interpretação poderá, ainda assim, ser útil na resolução dos actuais problemas que motivam a intervenção no local. Se a sua localização for reintegrada na malha urbana da cidade da Ribeira Grande, por 
exemplo, terá potencial para criar mais um ponto de interesse na cidade e estimular a economia e o turismo locais. Se a sua localização e o seu programa se associarem a um sistema alternativo de transporte que inclua a visita ao edifício e, posteriormente, à Lagoa, 
estaremos a criar um centro intermodal, capaz de controlar o fluxo e tempo de permanência de veículos e pessoas no Parque Natural ao mesmo tempo que enriquece a experiência no seu todo. 
Do ponto de vista turístico e económico, seria uma solução com maior benefício para a Ribeira Grande, do ponto de vista natural estaria em maior consonância com os objectivos estipulados no Plano das Bacia Hidrográfica da Lagoa do Fogo. 

Atenciosamente, 
[...]

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/031

14/09/2021 17:15 […] […]

"As nossas ilhas são reconhecidas pelos seus elevados níveis de qualidade ambiental, pelo que é necessário salvaguardar todo o seu património natural, através da conservação e preservação da natureza, bem como mitigar os efeitos das alterações climáticas.

A Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas tem como missão garantir a manutenção da qualidade ambiental, a conservação da natureza, a proteção dos ecossistemas, bem como a gestão dos recursos hídricos e um eficiente ordenamento do território."

Quando escrevemos podemos mencionar o que quisermos, o papel aceita tudo, diz o ditado popular.
Portanto, seguindo esse caminho, escreveram as lindas palavras da vossa missão e de seguida estão a enganar e iludir as pessoas com um projecto para a Lagoa de Fogo que é o contrário da vossa missão"
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SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/032

14/09/2021 17:26 […] […]

Apenas manifestar o meu desagrado e oposição a um projeto
assente uma vez mais em colocar betão numa das áreas protegidas da nossa região, zona essa de elevada importância para nidificação de espécies de aves, bem como dos últimos bastiões da floresta nativa açoreana, já para não falar no atentado visual que será.
Outro dos pontos pelo qual não sou a favor é precisamente ser o oposto do que defendemos como destino sustentável, ora este projeto de sustentável não tem nada, especialmente porque vai atrair ainda mais pessoas a um local que já está a sofrer as consequências 
da pressão a que tem sido sujeito pela massificação de pessoas que acedem ao mesmo.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/033

14/09/2021 17:33 […] […]

Caros Srs(as)
Quero aproveitar este espaço de participação pública para exprimir o meu repúdio a semelhante projeto.
A Lagoa do Fogo é uma reserva natural, devería ser tratada como um verdadeiro santuário e nunca poderíamos sequer prestar atenção a projetos como este, que so têm como objetivo a ainda maior massificação turística de una zona que já por si está 
demasiadamente explorada, e a alimentação do interminável lobby da construção que vem à anos a tirar proveitos da fome insaciável pelo crescimento turístico desmesurado.
O controle de entradas a este espaço devia ser feito mediante pórticos / cancelas com guarda no inicio das respetivas subidas a sul e norte da reserva natural. O tráfico teria que ser limitado a veículos eléctricos, em regime de shuttle. A descida ou subida à lagoa só 
devia permitida pelos trilhos oficiais e a descida pelo miradouro so acontecería quando acompanhada por guía ou por guarda florestal.
Os meus cumprimentos
[...]

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/034

14/09/2021 17:35 […] […]

"As nossas ilhas são reconhecidas pelos seus elevados níveis de qualidade ambiental, pelo que é necessário salvaguardar todo o seu património natural, através da conservação e preservação da natureza, bem como mitigar os efeitos das alterações climáticas.

A Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas tem como missão garantir a manutenção da qualidade ambiental, a conservação da natureza, a proteção dos ecossistemas, bem como a gestão dos recursos hídricos e um eficiente ordenamento do território. 

Esta Secretaria estabeleceu como prioridade a aposta na produção de energias renováveis, reforço da aposta na microprodução energéticas, assim como, pretender avançar na transição para a mobilidade elétrica. Outra prioridade será a melhoria da eficiência na 
prevenção e gestão de resíduos da Região.

Daremos também especial atenção à gestão dos recursos hídricos e à proteção dos ecossistemas mais debilitados e sensíveis. Prosseguiremos uma verdadeira política de ordenamento do território, de proteção da paisagem, de valorização ambiental, integrando a 
sociedade civil e envolvendo as autarquias locais e todos os agentes económicos.

Todos temos o dever de garantir a nossa sustentabilidade no presente sem comprometer as gerações vindouras."

A Missão da Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas parece maravilhosa. O papel aceita tudo. As pessoas não. O teste é a realidade.
Anexo um documento a tornar inteligível, a vossa incoerência. 
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SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/035

14/09/2021 20:57 […] […]

Sou contra a proposta apresentada porque:
. Não respeita a área de protecção de habitats e espécies ao construir um edifício que estima-se ter mais de600 toneladas de betão, com uma pegada ambiental gigante.
. Em vez de controlar o acesso das viaturas, grande problema atual, aglomera-as todas já no cítrico miradouro, falta de estratégia geral.
. Não criar pequenos edifícios de apoio integrados, associado a parques de viaturas na periferia, propõe um edifício desnecessário localizado precisamente no ponto de maior sensibilidade e procura.
. Os solos naquela área serem maioritariamente compostos por pedra-pões cuja instabilidade só é vencida com colossais fundações o mesmo em relação às vertentes próximas e à dificuldade de lá fazer chegar infraestruturas.
. Poder colocar em risco os recursos hídricos que ali são captados para abastecer milhares de famílias.
. Ao contrário sugerido, vai ser bem visível e perturbador para a ideia de natureza pura do local ex-libris da ilha e região.
. Mais de 80% dos terrenos são de proprietários privados, que não podem constituir cultivar, ter lavoura etc.. Mas construir um edi2 daquela dimensão e condições já é possível.
. Incompreensão em insistir na, construção precisamente no miradouro. Poderia estar Li como em qualquer outro local da montanha com qualquer outra fu2. É sinal que não é necessário.
. Processo suspeita com rejeição com o estudo de impacto ambiental. Completo desprezo pela opinião das pessoas interessadas , mentiras.
Susbrevo e por tudo o descrito, sou contra

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/036

14/09/2021 21:16 […] […] Não mexam naquela zona. O projecto em apreciação será o primeiro passo para destruir um dos locais mais bonitos da ilha de S.Miguel. Os vindouros não o irão perdoar.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/037

14/09/2021 21:21 […] […] Não concordo de forma nenhuma, isto é um atentado à natureza; vai promover uma maior aglomeração de veículos numa zona protegida; é vergonhoso ignorarem o estudo de impacto ambiental.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/038

14/09/2021 21:35 […] […]

1 - Não concordo a intervenção proposta. Considero que é um flagelo ao espaço e à área que é protegida e reserva natural.
2 - A Lagoa do Fogo vale pela maravilha natural que é. É uma criação da natureza que já está terminada e aperfeiçoada. O comum humano, para contempla-la apenas necessita de se deslocar até ela.
3 - as valências potenciais pela edificação proposta, podem ser concretizadas por investimentos quer na cidade da Ribeira Grande, quer no concelho de Vila França do Campo (certamente os apoios comunitários para este tipo de projeto podem ter diversas aplicações)
4 - o acesso a este património de valor incalculável que é de todos os açorianos e de todos os que visitam os Açores, deve ser feito através de sistemas de shuttle - menos carros, mais espaço, melhor experiência, mais ambiente, mais economia
5 - A população de São Miguel irá certamente julgar positivamente o que não se fará nesse e negativamente o que se destruir na Lagoa do Fogo.

Votos de bom trabalho e melhores decisões!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/039

14/09/2021 22:40 […] […]

Venho por este meio mostrar o meu desagrado, relativamente ao projecto de requalificação do miradouro da Lagoa de Fogo.
Sendo um dos pontos com mais destaque turistico e que durante anos pediu-se à comunidade açoriana que preserva-se a Lagoa, apelando para que a prática de campismo não fose feita, o uso de protetor e o abandono de lixo junto da mesma.
Durante anos fui alertada na minha familia, para o respeito deste espaço, de forma a manter o seu ambientr natural e a que por si só fosse sustentavel.
O projecto de requalificação vem de forma absurda e vergonhosa violar todos os direitos que durante anos a comunidade açoriana foi forcada a aprender e a respeitar.
Descarateriza toda a área envolvente, viola os valores da sustenyabilidade e do ambiente natural da mesma.
Deixem os Açores viverem por si, criei soluções que valorizem a sustentabilidade ambiental e o bom nome das nossas lagoas!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/040

14/09/2021 23:05 […] […]

Venho deixar a minha opinião contra o projeto apresentado. Não tenho conhecimento técnico para esmiuçar a questão a esse nível. 
Como cidadã, logo à partida há a preocupação relativamente ao dinheiro público. Não há esclarecimento quanto aos custos e de onde vem o dinheiro. 
Como cidadã e amante da ilha, acho ser algo megalómano e completamente desnecessário e contra o que é a bandeira dos Açores, ou seja "Natureza".
Fiquei chocada com o facto de subsistirem dúvidas quanto ao estudo do impacto ambiental, foi efectuado? Qual o parecer? A apresentação do novo projeto deveria iniciar-se precisamente neste ponto, em que medida esta pérola da ilha não é prejudicada ao nível de 
fauna, vegetação, recursos hídricos, solos, etc.
Açores como destino de natureza não precisam de mais betão. 
Julgo dever apostar-se na formação de pessoas, algo como guardiões da lagoa, guias, pessoas que guardem e preservem e ensinem a preservar/respeitar quem a visita, fazer pequenas construções de apoio, WC e balcão de informação, e, essencial, controlar o acesso 
de veículos com transporte alternativo. Parece-me ainda necessário limitar o número de acessos diários. O Pico já o faz!! 
Eu não quero a massificação do turismo em São Miguel nem em nenhuma outra ilha. 
Sou a favor de um desenvolvimento estruturado e, neste caso concreto, apoiado em estudos científicos pelas entidades competentes, em respeito pelos pareceres emitidos!! 
[...]

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/041

14/09/2021 23:39 […] […]

Não vejo qualquer interesse na concretização de um projeto como este. A preservação desta reserva natural exige a tomada de um conjunto de medidas que restrinjam o acesso ao local. Portanto, o edifício/centro interpretativo deverá ser projetado para outro 
espaço. 

Não há necessidade também de se criar mais parques de estacionamento. Reduzam o número de viaturas no local, criem uma alternativa que transporte coletivamente os interessados até ao miradouro.

Mantenham, o mais possível, o estado selvagem da Lagoa do Fogo!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/042

14/09/2021 23:53 […] […]
Não concordo com o projeto, pois defendo a preservação deste local, uma vez que se trata de uma paisagem única, que merece ser preservada no seu estado o mais selvagem possível. Nesse sentido, defendo também o acesso limitado de pessoas e de viaturas ao 
miradouro.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/043

14/09/2021 23:58 […] […]

Não à betonização ambiental. A natureza é um património da nossa Terra que devemos preservar mantendo a memória e salvaguardando o futuro. A Lagoa do Fogo é um activo Ambiental que não deve ser hipotecado à efemeridade de qualquer conjuntura 
económica, nem alienado a interesses de lobby político ou económico. Funcionalizar a Lagoa de Fogo a miradouro turístico é profanar a perenidade ambiental reduzindo o lugar a um clichê postal. O projecto não retira carga ao local, antes acrescenta uma sobrecarga 
de betão para um parque temático de vistas sobre a Lagoa. Descaracteriza o local alienando-o no seu valor selvagem que devemos defender e que deve interessar a um Turismo que se quer sustentável, amigo do Ambiente, de qualidade transgeracional. Aterrar parte 
do relevo protegido, betonizar o local com uma estrutura maciça para um qualquer centro interpretativo despesista, alargar zonas de estacionamento com o seu cortejo de utilidades, do merendário às instalações sanitárias, é alargar a pegada ecológica em sentido 
contrário à preservação da Natureza. A inversão de marcha faz-se, não com mais tráfego e acessibilidades, mas com condicionantes de acesso à Lagoa e zona circundante e, se necessário, com recurso a acessos condicionados e uso de transporte colectivo, por 
exemplo em shuttle, para tours de turismo ecologicamente responsável. O valor da Lagoa do Fogo está na sua singularidade em estado de natureza, com a particularidade vermos ao mesmo tempo um lago vulcânico emoldurado por um espelho de mar, sem parasitas 
de betão armado nas encostas da cratera. Além da poluição visual e patrimonial do projecto acresce ainda o potencial do mesmo para aumento da poluição sonora e de ruído estranho a um lugar que devia ser de silêncio e um santuário para a fauna e flora que fez do 
lugar o seu habitat. Este é um projecto político que não deve ser tomado contra a Natureza. É uma ideia vergada aos interesses económicos de lobby, da clientela do betão, e não da Terra. Um experimentalismo arrivista que não alivia a já notória pressão sobre o 
lugar, antes carrega ainda mais carros, pessoas e mirones desinformados ao local. Se a justificação é preservar não vale fazer o seu contrário. Não precisa a Lagoa de Fogo de um parque temático de betão, mas de mais informação cívica sobre o lugar, a sua natureza, e 
até a excepcionalidade do seu substracto geológico. Não interessa ao presente, nem ao futuro, um projecto que será uma mácula ambiental onde a natureza prospera em estado selvagem sem gaiolas de betão.
[...]

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/044

15/09/2021 01:35 […] […]
Não mexam com a Lagoa do Fogo! A natureza intacta das nossas ilhas é o melhor património que temos. É o que se promove para quem nos visita e é o que devemos apresentar. O ecossistema da Lagoa do Fogo é frágil e quase não suporta pegadas humanas, quanto 
mais escavações e afins. Deixar as coisas como estão é o melhor legado que nos podem deixar. Apostar em transportes com energia limpa para quem quer visitar a Lagoa do Fogo é a melhor medida que podem tomar. Nada de escavações e betão. Assim perdemos a 
graça.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/045

15/09/2021 02:48 […] […]

Por que é que não é feito o estudo de impacto ambiental? A área é protegida, no mínimo devia existir isso.

Por que é que não é considerada nenhuma alternativa em termos de transporte a partir de vários estacionamentos menores, como mas Sete Cidades?
Ou um estacionamento principal de curta duração taxado bem caro para quem queira ficar muito tempo em vez de usar os parquesa mais longínquos, com as devidas excepções para transporte coletivo ou mobilidade reduzida?
Vão impermeabilizar o pavimento, havendo alternativas que mantém a penetrações natural de água nesta reserva de água e ecológica?
Precisamos mesmo de um "monstro de betão ", que só vai fazer impermeabilização do solo e favorecer 1 das 3 produtoras de betão AFA, Marques Britas ou Tecnovia Açores, com muitos milhões ? E a quem vai favorecer o negócio da escavação massiva? Para onde 
vão os milhões de m3 de solo?
Quanto custariam, em milhões de euros e para a natureza, as alternativas que não querem estudar?
Não existem alternativas dispersas e com menos disrupção na infiltração de águas?
Um estudo de impacto ambiental deveria comparar todas estas soluções.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/046

15/09/2021 08:10 […] […]

Penso que este projeto não deve avançar. Mais uma vez está a pensar-se no turismo e o acesso aos recursos naturais através da destruição de habitats e da própria paisagem que deveria ser preservada.
Se há um problema de acessibilidade porque não controlar o número de pessoas que acedem?
Ou disponibilizar um sistema de transporte para levar os turistas a disfrutar desta paisagem?
O investimento que se pretende fazer poderia ser canalizado para produzir emprego, como quem controla a subida, guardas florestal, condutor de autocarro, entre outros.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/047

15/09/2021 08:16 […] […]

Bom dia, venho por este meio expressar a minha profunda discordância relativamente ao projeto proposto, com impacto negativo na pura natureza da ilha e o seu ecossistema.
Com os melhores cumprimentos,

KK

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/048

15/09/2021 09:14 […] […]

Não concordo com qualquer intervenção que promova o aumento do fluxo de visitantes à Lagoa do Fogo, ou que seja uma resposta directa a esse aumento. Estes fluxos são variáveis ao longo dos anos e não podemos estar à sua mercê, sem termos uma visão a longo 
prazo e sustentável. 

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/049

15/09/2021 09:41 […] […]

Acho o projeto inadequado, a melhorar :

1. Centro de Interpretação situado em cota mais baixa, estacionamento e veículos sustentáveis para a eventual subida assistida, fazendo mínimas alterações no topo ou chamada atual miradouro;
2.considerar/classificar zona perimetral a Lagoa como parque "das origens", permitindo, controlando e promovendo um turismo de caminhada, com recurso a biólogos,geólogos,guardas ambientais...

Reconsiderem, não apoio o avanço do projeto.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/050

15/09/2021 10:33 […] […]
Acho inadmissível uma construção destas na Lagoa do Fogo. Não entendo a necessidade de aumentar capacidade de estacionamento, nem de fazer mais construções nessa zona. Esse problema pode ser resolvido de outras formas, como transportes coletivos 
organizadas para os turistas. A prioridade tem que ser a preservação do meio ambiente e da Lagoa do Fogo como reserva natural com o minimo de intervenção humana.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/051

15/09/2021 10:41 […] […]

Bom dia,

Gostaria de manifestar a minha preocupação e total desacordo para com este projecto.

Creio que a ilha de São Miguel, especificamente, e os Açores, no geral, vivem um momento de definição do que serão a curto, médio e longo prazo, enquanto exemplo económico, social, cultural, natural e, consequentemente, político.

Estamos a caminhar, a largos passos, para transformações irreversíveis na nossa fauna e flora, com impacto incalculável, não só a nível natural, mas naquilo que somos, enquanto ilhas e enquanto povo.

São Miguel não é um parque temático.

É urgente regulamentar o turismo. 
Perceber a capacidade real da ilha e do arquipélago, as suas especificidades e trabalhar a partir daí, de forma sensível e inteligente, preservando, SEMPRE, a natureza. A Lagoa do Fogo (assim como todas as outras) é intocável.

É fundamental olhar para os casos de sucesso, como a Islândia, por exemplo, e sermos capazes de os seguir, adaptando realidades e descentrando princípios do capital, pois, sendo este o epicentro das decisões, seremos conduzidos a um turismo desmedido, sem 
plano, insustentável e sem futuro.

É preciso preservar o futuro do arquipélago. 

Olhemos para a imensidão de campos com plantações de milho transgénico que se estendem pela ilha.
Para o conjunto de atentados que estão a ser cometidos contra esta terra, num momento em que a humanidade tem de reavaliar e reverter o seu impacto no planeta.

Todas estas (más) escolhas e decisões contribuirão para a nossa própria destruição, numa espécie de auto-fagia e, daqui a um par de anos, o tão aclamado turista não virá, pois construções em betão, plantações de milho transgénico, ou o que resta de uma lagoa, não 
fazem férias. 

Apelo à consciência de cada um e de todos, apelo ao que temos de mais humano e de mais sensível, pois só assim se poderá governar os Açores. 

Os mais sinceros cumprimentos. 
[...]

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/052

15/09/2021 10:46 […] […]

Este Projeto encerra em si mesmo vários erros conceptuais e até de fundamentação da sua necessidade. na verdade, não é necessário destruir o património natural para regular o acesso ao maciço da Lagoa do Fogo, basta para tal criar uma rota consignada de 
autocarros elétricos em sistema hop on hop off.

Serei sempre uma voz ativa e um impulsionador de ações conducentes á não construção desta aberração.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/053

15/09/2021 10:54 […] […]

El anteproyecto do Miradouro de la Lagoa de Fogo supone terribles consecuencias para el entorno de la laguna así como el impacto negativo del aumento de visitantes.
No hay ningún estudio que haya evaluado su impacto, los materiales con los que se pretende construir tienen consecuencias negativas en el entorno produciendo debastadoras consecuencias en la Lagoa. Es por ello que voto en contra de su construcción.
Saludos,
[...]

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/054

15/09/2021 11:01 […] […] Não concordo. Impacto ambiental grande

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/055

15/09/2021 11:10 […] […]
Acho o projeto descabido e será um atentado à paisagem protegida da Lagoa do Fogo.
Em vez construção nesta zona deveriam criar locais de parqueamento de viaturas e ter mini bus eletricos a percorrer todo o percurso e com várias paragens. Desta forma diminuia-se o impacto ambiental e a pressão sobre esta zona.
Melhorar os miradouros faz sentido assim como também deveria ser controlado o nº de pessoas que acede à zona da lagoa.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/056

15/09/2021 11:29 […] […] Necessário novo estudo de impacto ambiental e necessidade da obra/projecto naquele local frágil.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/057

15/09/2021 11:49 […] […]

Post-Scriptum:

Algumas soluções para estacionamento na Lagoa do Fogo e pontos turísticos da ilha:

Limitar o número de veículos automóveis com acesso ao local: Apenas locais e transportes públicos. 

Criar uma rede pública de transportes/transfers para turistas, sujeita a marcação prévia, e com número limitado de visitantes, por dia.

inbound7963916146402367354.pdf/c_30619
9_f_16_1528069144.pdf



SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/058

15/09/2021 11:51 […] […]

Boa tarde,
Venho por este meio informar a minha posição de oposição a este projeto pois ignora o estudo de impacto ambiental e vai promover um maior aglomeramento de carros Jim's zona protegida, além de esteticamente ser bastante depreciável 

Cumprimento,

[...]

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/059

15/09/2021 11:57 […] […] Não concordo com o projeto considero que representa um atentado contra a natureza.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/060

15/09/2021 12:09 […] […] Não sou a favor da construção do edifício na Lagoa do Fogo.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/061

15/09/2021 12:29 […] […]

Mais betão não. 

A natureza intacta é o melhor passaporte para continuarmos a ter qualidade de vida e a atrair turismo.

Este projecto não é compatível com a ideia de destino sustentável e amigo do ambiente que os Açores querem ser e vender. Pelo contrário. Profana o ambiente, sobrecarrega uma zona extremamente sensível, retira-lhe valor e reduz o local a um postal 
descaracterizado e infeliz.

A Lagoa do Fogo é para contemplar e respirar. Para parar o tempo e relaxar. Para fruir. Isto só é exequível condicionando o acesso a pessoas e carros, controlando a poluição visual e sonora, impondo limite de visitantes e usando transporte colectivo.

Acabem com os lóbis do betão, se querem obter certificação de ouro e travar a massificação do destino. 

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/062

15/09/2021 12:35 […] […]
A construção de estruturas e a promoção de concentração de veículos e pessoas numa área que deve ser protegida é inadmissível. Existem muitos métodos de construção e soluções a serem discutidos antes de se adjudicar o que quer que seja. Estas propostas têm de 
ser do conhecimento do público, de forma clara e objectiva. Tem de haver transparência nestes processos. O nosso legado não pode ser betão e carros.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/063

15/09/2021 12:36 […] […]

Tendo, muito recentemente, visitado as ilhas dos Açores, fico extremamente preocupado com projectos com este tipo de intervenção. Tendo eu sido turista na vossa terra, entristeceu-me ver o prelúdio do que está a acontecer já na cidade que habito - o Porto. Neste 
momento, tudo está descaracterizado e mais parece uma Disneyland, do que uma cidade com características próprias.
Ao visitar as ilhas, e tendo que ignorar a massiva produção de milho com técnicas altamente danosas para o futuro das localidades, o que mais me encantou foi a intensidade e diversidade da flora, contudo, não vejo necessário... Aliás, acho altamente pernicioso, 
avançarem com um projecto que interfere de forma tão negativa no meio ambiente. Não é esse o cartão de visita dos Açores? Por favor não o estraguem e façam dos Açores um parque de diversões. Façam antes um parque de diversidade natural.
Quando quiser voltar, será para sentir o poder das vossas terras vulcânicas e não uma sala de estar com plantas exóticas em terras pretas.
Preservem o que têm. Há já imensos exemplos de turismo (e já agora, cultivo) sustentável, com lucros para as populações.
Com o desejo de voltar a ver-vos, os meus cumprimentos

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/064

15/09/2021 12:53 […] […]
Tendo em conta as características do Miradouro Lagoa do Fogo não acho pertinente a construção de uma estrutura feita de 600 toneladas de betão num espaço tão sensível e delicado. A Lagoa do Fogo é uma reserva natural que deve ser protegida e, como tal, essa 
proposta não vai ao encontro das medidas aprovadas para a protecção da qualidade das nossas paisagens.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/065

15/09/2021 13:22 […] […] Não concordo com escavações na zona, nem com parques de estacionamento que vão contra todo o ideal de sustentabilidade que todos desejamos e precisamos. A vida não acaba aqui, há mais gerações por vir

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/066

15/09/2021 17:06 […] […]
O projecto, ainda que com aspectos positivos, parece-me excessivamente megalómano e a implicar alterações profundas, mesmo que não visíveis.
Temos uma paisagem linda e única e que deve ser mexida o menos possível. Um centro interpretativo afigura-se totalmente desnecessário. No caso da Lagoa do Fogo, menos será sempre mais!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/067

15/09/2021 17:38 […] […]
Boa tarde, 
Parece-me mais um projecto que ao invés de diminuir vai aumentar mais a pegada ecológica (directa e indirectamente). Áreas protegidas é para se manterem protegidas, mesmo de edificações que se procuram disfarçar na paisagem pois não deixam de estar lá. Não 
encontro nenhuma memória descritiva que fundamente a existência deste edifício nem os seus benefícios a curto, médio e longo prazo.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/068

15/09/2021 17:41 […] […]

Completamente contra este projeto que descarteriza por completo a essência da Lagoa do Fogo e não resolve os seus problemas de fundo.
De relembrar que esta é a última Unidade de Paisagem que resistiu á tentação de haver construção, resistiu até agora pelos vistos.
Falta de visão estratégica para toda a Lagoa do Fogo, actua e concentra tudo no Miradouro.
Custa-me bastante compreender como um projeto deste calibre é defendido por uma Secretária do Ambiente e Alterações Climáticas, contraria toda a lógica do que deveria ser a sua intervenção.
Preocupante a renúncia a um Estudo de Impacte Ambiental para uma Zona Protegida sensível, mesmo ao lado de uma Reserva Natural.
Incentiva ao uso do carro e aos problemas que são de todos já conhecidos.
Não é o edifício que faz o controlo do acesso á Caldeira, porque razão é necessário um Centro de Interpretação cego ali, com todas as dificuldades técnicas, impacto ecológico e custo avultado de construir ali?

Toda está proposta, totalmente refém do primeiro delírio do Governo anterior, deveria ser descartada e começada uma de novo.
Totalmente contra á construção no Miradouro, á concentração de carros no ponto de maior notoriedade, não haver uma faixa de proteção ambiental á Reserva Natural.

Investiguem como se actua em países desenvolvidos em Reservas Naturais. Ninguém os visita da janela do seu carro. Há sempre estacionamentos que controlam a entrada, fornecem aí sim as instalações de apoio e permitem manter os carros afastados.

Foi um grande erro terem abandonado a ideia de shuttle, na minha opinião a sair destas bolsas de estacionamento e a interligar os outros pontos de interesse da montanha. 

Houve passos neste processo bastante discutíveis, como elementos fulcrais para se decidir informados ocultados. Penso ter a sua legalidade colocada em causa.

Totalmente contra este crime Ambiental! Hora de começar do zero e fazer um projeto que respeite a Lagoa do Fogo, seja ecologicamente viável na zona mais sensível da ilha e que sirva principalmente os interesses dos açorianos!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/069

15/09/2021 17:55 […] […]

Um dos temas mais abordados no Séc. XXI está relacionado com as alterações climáticas, o desenvolvimento de cidades a uma velocidade nunca antes vista e, ainda mais, a destruição de zonas ambientais, zonas protegidas! Muito falamos sobre a destruição da 
Amazônia, a destruição que dia após dia, faz nos aproximarmos do fim da era humana... Acredito que estarmos a construir, numa zona protegida, num habitat natural de muitas espécies, MAIS UM miradouro, não faz qualquer sentido! Pergunto-me para que? Para 
podermos ver os lindos nascer e pôr do sol? Felizmente, já existem tantos sítios nesta fantástica ilha para os vermos... MAS, se se construísse APENAS o miradouro, claro que aumentaria o número de visitantes, fazendo com que a poluição local aumentasse, não só o 
lixo que seria deitado no chão, mas também os gases vindos dos carros, MAS (sim novamente mas) se fosse só isso, (sim já seria uma estupidez, MAS ) o mal não seria tão grande como o que é! Para além de quererem construir mais um miradouro, querem destruir o 
habitat de muitos animais para construírem um centro interpretativo! Lendo a frase acima escrita, nem parece que a ideia é assim tão parva. OK um centro interpretativo, algo pequeno, umas exposições, algo engraçado! Agora se vos dizer que esse centro 
interpretativo irá utilizar cerca de 600KG de betão, 600KG que poderiam ser usados para construir um Museu, um Centro Interpretativo NUMA ZONA QUE NÃO AFETASSE TANTO O HABITAT dos animais! Diria que é só estúpdio estar-se a querer fazer um "burraco" na 
terra, para se construir um espaço que durante 2 a 3 meses por ano será utilizado! (ISTO SE FOR UTILIZADO, e se não for deixado para lá com muitos outros sítios...)

Para quem não entendeu, resumo utilizando palavras simples e claras! Então, querem tirar terra de um sítio para construir um centro interpretativo e depois querem por terra por cima para parece que não houve qualquer mexida.... ou seja, é o mesmo que num 
hamburger tirar a carne e por um bife, mantendo o pão, por cima parece o mesmo, por dentro está completamente diferente!!!!!!!! Para os que ainda pensam que a ideia não é de outro mundo, apresento-vos, ALGUMAS consequências ambientais deste projeto! 

1- irão, DIRETAMENTE, "retirar" a "casa" a muitos animais!

2- irão DESPERDIÇAR recursos, recursos que poderiam ser utilizados noutro projeto, num que desenvolvesse a nossa ilha! 

3- irão, indiretamente, poluir mais aquela zona, isto pois, com o aumento das visitas naquela zona, muitos dos turistas, não iram por o lixo nos caixotes, todos sabemos da triste verdade! (quando me refiro a turistas, falo também dos locais!!) 

ATENÇÃO!! Também não falaremos só mal!! 

Agora veremos de um outro ponto de vista (nunca gostei de ver só um dos lados...) 

Vamos dar uma vista de olhos ao lado minimamente positivo...

Então, haverá um controle do número de pessoas a descer a lagoa do fogo! Este é o único ponto de vista positivo que vejo neste projeto. No entanto, apresento-vos uma outra ideia que terá o mesmo impacto... Uma ideia muito simples! Basta contratar um guarda 
florestal para fazer esse controle. 

Para finalizar, só gostaria de dizer que NÃO PODEM MEXER COM O HABITAT DAS ESPÉCIES, NEM PODEM MEXER COM UM DOS LOCAIS MAIS EMBLEMÁTICOS DESTE ARQUIPÉLAGO, PAÍS E ARRISCO-ME A DIZER EUROPA!!!! (Claro que se forem boas ideias, essas estão 
sempre bem vindas ;)) 

Tomás Pereira 
15/09/2021

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/070

15/09/2021 18:10 […] […]

Parem de inventar.
Nada de betão.
Controlar o acesso.
Melhorar e delimitar os trilhos.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/071

15/09/2021 18:20 […] […]

Good afternoon ladies and gentlemen,

We've heard and read about your Project via some common friends who live at the Azores Islands.

We - [...] as association - uses non-violent creative action to pave the way towards a greener, more peaceful world, and to confront the systems that threaten our environment.

We would like to hear a bit more of your Project in terms of enviromental impact and the way it will be built on a green landscape with lack of human construction.

Greetings from Brussels,
[...]

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/072

15/09/2021 18:23 […] […]

Buenas tardes,

Hemos oído y leído sobre su proyecto a través de algunos amigos comunes que viven en las Islas Azores.

Estamos enviando este correo en simultáneo con nuestra delegación de Bruselas.

Nosotros -[...] como asociación- utilizamos la acción creativa no violenta para allanar el camino hacia un mundo más verde y pacífico, y para enfrentarnos a los sistemas que amenazan nuestro medio ambiente.

Nos gustaría saber un poco más de su proyecto en términos de impacto ambiental y la forma en que se construirá en un paisaje verde con falta de construcción humana.

Saludos desde Madrid
[...]

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/073

15/09/2021 18:28 […] […]

Opino que o objetivo de uma requalificação deva ser a conservação e preservação do ambiente, ideia antagónica é a que se pretende materializar neste caso.
Na arqueologia existe uma percentagem de um artefacto que é deixada por explorar, para que tecnologia e avanços futuros permitam uma melhor análise dos nossos antepassados. Uma atitude que ainda inconsciente demostra humildade e carinho.
Quem somos nós para achar que nos podemos sobrepor ao caminho da natureza, por nos rotularmos de espécie superior??
Não houve já tentativas suficientes que demonstram esta tentativa de filtragem do ser puro uma farsa de algo incrivelmente maligno??

A natureza deve seguir o seu curso sem a nossa intervenção, de outra forma a nossa própria natureza gananciosa tratará de nos extinguir e libertar desse pesado cargo.

Não parecem existir justificações que permitam erguer algo superfluo e perturbador.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/074

15/09/2021 19:11 […] […]

Venho por este meio apresentar o parecer da Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves sonre a nova proposta de anteprojeto para o Miradouro da lagoa do Fogo, estando o mesmo em anexo.

Com os melhores cumprimentos

[…]

SPEA_Parecer Miradouro Lagoa do 
Fogo_Set2021.pdf/c_306331_f_16_14319540
32.pdf

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/075

15/09/2021 19:15 […] […] Não concordo! É um verdadeiro atentado à natureza!

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/076

15/09/2021 19:50 […] […] Quero demonstrar a minha opinião contra o documento apresentado e aquilo que ele apresenta. Não faz sentido apresentarmo-nos como um destino sustentável para depois estar a contradizermo-nos nas nossas ações.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/077

15/09/2021 20:52 […] […]
Uma vez que o projeto para a lagoa do fogo constitui uma ameaça para uma zona protegida , faço questão, como cidadã de manifestar o meu desacordo com o mesmo. 
Apelo ao bom senso e ao valor promordial do respeito e preservação destas áreas, tão sensíveis à intervenção humana.

inbound1303314580308649817.jpg/c_306354
_f_16_1368858939.jpg

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/078

15/09/2021 21:02 […] […]
O projeto não tem sentido numa região que quer valorizar a natureza. A sustentabilidade (de ouro ou prata) deve ser também o respeito pela natureza como ela é e o facto de não haver muita intervenção humana na Lagoa do Fogo só a valoriza num mundo cada vez 
mais competitivo de destinos turísticos pouco genuínos.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
MIRADOURO-LAGOA-
FOGO/079

15/09/2021 21:53 […] […] Cntrolo de acesso, com pagamento, ou acesso grátis em autocarro, no início da subida norte e sul, com centro interpretativo, WC, cafés, etc. Zero de intervenção no topo. Este é um santuário e uma reserva Natural à manter a todo o custo. GANHAM TODOS!
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15/09/2021 22:33 […] […]
Um património natural com a qualidade e significado que todos reconhecem no vulcão do Fogo e área circundante merece que seja levada a cabo uma revisão profunda do projecto que foi desenvolvido. Queremos ter orgulho nas obras que se fazem nas nossas ilhas, 
especialmente nos sítios que mais amamos.
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15/09/2021 22:35 […] […]

Um atentado ao nosso património natural e a uma das 7 maravilhas do País!! É mesmo preciso esta brutalidade absurda de betão a invadir esta área protegida?! Onde está o estudo de impacto ambiental? É realmente este o futuro de progresso e destino sustentável 
que nos espera ???!!! 

"Olá tudo com que hoje se constrói, com que hoje se é diferente de ontem!
Eh, cimento armado, beton de cimento, novos processos!Progressos dos armamentos gloriosamente mortíferos!Couraças, canhões, metralhadoras, submarinos, aeroplanos!Amo-vos a todos, a tudo, como uma fera. Amo-vos carnivoramente.Pervertidamente e 
enroscando a minha vistaEm vós, ó coisas grandes, banais, úteis, inúteis,Ó coisas todas modernas,Ó minhas contemporâneas, forma actual e próxima Do sistema imediato do Universo!Nova Revelação metálica e dinâmica de Deus!

Eia! eia! eia!Eia electricidade, nervos doentes da Matéria!Eia telegrafia-sem-fios, simpatia metálica do Inconsciente!Eia túneis, eia canais, Panamá, Kiel, Suez!Eia todo o passado dentro do presente!Eia todo o futuro já dentro de nós! eia!Eia! eia! eia!Frutos de ferro e 
útil da árvore-fábrica cosmopolita!Eia! eia! eia! eia-hô-ô-ô!Nem sei que existo para dentro. Giro, rodeio, engenho-me.Engatam-me em todos os comboios.Içam-me em todos os cais.Giro dentro das hélices de todos os navios.Eia! eia-hô! eia!Eia! sou o calor mecânico e 
a electricidade! Eia! e os rails e as casas de máquinas e a Europa!Eia e hurrah por mim-tudo e tudo, máquinas a trabalhar, eia! Galgar com tudo por cima de tudo! Hup-lá! Hup-lá, hup-lá, hup-lá-hô, hup-lá!Hé-la! He-hô! H-o-o-o-o!Z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z! " 

A.C.
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15/09/2021 22:48 […] […]

Embora a projecção e desenho do projecto aparentem ser bastante dissimulados na paisagem, qual é a real necessidade desta obra. Qual é o intuito deste centro interpretativo? Um espaço como a Lagoa do Fogo e área circundante deveriam estar livres o mais 
possível de intervenção humana.

A prioridade será, à semelhança de outros espaços paisagísticos das nossas Lagoas, criar alternativas ao acesso exclusivo destes pontos utilizando viatura automóvel particular. A pressão sobre os locais é cada vez maior e a resolução do problema não pode passar por 
criar mais e mais espaço de estacionamento.

Há outros locais que certamente poderão beneficiar de projectos semelhantes. Não parece que seja o caminho para as lagoas e respectivos miradouros este estilizar. As pessoas vêm aos Açores porque encontram natureza nesse estado mais puro, não queremos que 
as nossas ilhas entrem na moda dos "passadiços".
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15/09/2021 22:58 […] […]
Junto envio em anexo um texto de reflexão sobre o projeto do Miradouro da lagoa do fogo.
Com os melhores cumprimentos,
[…]

miradouro lagoa do 
fogo.docx/c_306380_f_16_1308998710.docx
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15/09/2021 23:22 […] […]

Um verdadeiro crime ambiental num dos ex-libris da nossa ilha!

Sou de acordo com o desenvolvimento da nossa ilha, no entanto, é urgente preservar a nossa paisagem de intervenções insensíveis como esta, que não lê o território como um todo, que apresenta um programa desproporcional e que não vai ao encontro das suas 
características naturais.
A proposta parte do princípio de disciplinar e controlar a descida à Caldeira, reduzir o impacto ambiental daquela área devido à forte carga turística que se regista nos últimos anos, de modo a proteger a Fauna e Flora locais. Até aqui, tudo bem.
O problema é apresentar uma proposta que não vai ao encontro da real necessidade do lugar, pelo contrário, só irá intensificar os problemas que la existem atualmente. 
Em lugares como a Lagoa do Fogo, os únicos protagonistas devem ser a sua fauna e flora e não um mamarracho em betão armado.

SRAAC/PP/ANTEPROJETO-
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15/09/2021 23:34 […] […] em anexo
Crítica ao Anteprojeto _ Miradouro Lagoa do 
Fogo.docx/c_306411_f_16_2101311331.docx
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Após análise e apreciação do novo Anteprojeto de Requalificação do Miradouro da Lagoa do Fogo gostaria de partilhar as seguintes reflexões:

1. Parece-me essencial definir o modelo de desenvolvimento de conservação da natureza que se pretende para os Açores e a partir daí, definir as políticas para o sector do Turismo. O capital natural é o maior valor da Região Autónoma dos Açores.
2. A questão de fundo da Lagoa do Fogo é de índole da conservação da Natureza e não uma questão de Turismo. Portanto, os locais e visitantes deverão adaptar-se ao território e não o contrário. Se objectivo do projecto é a "gestão adequada da reserva natural que 
salvaguarde o património ambiental da Lagoa do Fogo" e evitar a degradação da paisagem, não entendo em que medida é que este projecto e a homologação do actual acesso (a partir do miradouro) poderá contribuir para essa missão. O acesso em causa encontra-se 
muito desgastado, situação que se agrava nos meses mais chuvosos, em que aumenta a erosão por via de aluimentos. Esta situação, por vezes, dificulta a passagem em certos troços, levando os visitantes a "abrirem" vias alternativas e promovendo o pisoteio de flora 
protegida. 
A única forma eficaz de travar a degradação da paisagem é impedindo o acesso.
Se o objectivo do Governo, por outro lado, é capitalizar a Lagoa do Fogo como hotspot turístico, estará a colocar em segundo plano a conservação de uma área sensível e prioritária em termos de bacia hidrográfica.

Questões que me suscitam preocupação:
- Qual o volume da movimentação de terras envolvido na obra? 
- Qual o impacto associado (construção, escavação de valas para fornecimento de energia eléctrica, futuras redes de esgotos/fossas sépticas, produção e recolha de resíduos, abastecimento de água)? 
Não esquecer as particularidades hidrogeológicas dessa área: pedra pomes, zona de cumeeira, forte pluviosidade que aceleram a erosão e necessidade de proteger a bacia hidrográfica).
- Parece-me inevitável o controle de acessos de viaturas junto ao miradouro como forma de evitar concentração de veículos e futuras obras de expansão do parque de estacionamento.
Podem ser estudados vários modelos: "portagem" ou outro tipo de solução proibição/limitação de estacionamento no troço ente portagens (com tempo máximo de permanência nessa zona); quem pretender descer até à lagoa, teria de estacionar fora das portagens 
para o veículo não ficar a ocupar um lugar de estacionamento por várias horas. Outra opção seria, na época alta, um serviço de shuttle em minibus (elétrico), com saída do lado norte e lado sul da montanha da Barrosa, especialmente para os residentes e turistas que 
se desloquem em carros de aluguer. O parque actual é suficiente para os autocarros de turismo e deverá ser avaliado se os profissionais de turismo, que se deslocam em carrinhas e jipes, devem continuar a estacionar neste parque ou simplesmente passar a utilizar o 
shuttle como os restantes.

Como cidadã gostaria de ver os Açores posicionados ao nível de destinos como Fernando Noronha, Alasca ou Patagónia e não como Madeira, Algarve ou Canárias.
Gostaria de ver na Lagoa do Fogo, que é o último reduto de paisagem intocada, uma abordagem de "Parque Nacional", em que se concentram os veículos e recepção a visitantes num ponto o mais distante possível da área protegida. Parece-me que o terreno contíguo 
ao novo parque de estacionamento da Caldeira Velha poderia ser a base de um magnífico edifício "Cento de recepção a visitantes" ou mesmo "Centro de Interpretação da Lagoa do Fogo". 

Por último, parece-me muito difícil cumprir um eficaz ordenamento deste sensível território sem um plano de vigilância e de educação ambiental permanente. O objectivo de qualquer intervenção deverá ser reduzir a carga e não incentivar mais carga numa área que é 
sensível e, como tal, não deverá dispensar um estudo de impacto ambiental detalhado.

Com os melhores cumprimentos,
[...]
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